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Al aui»naiuras nmrfum em qualquer dia e Úrminam em /im de j*n'u> eu dezembro _ _ 

nmur.r.ln r. «mams 

d * • • n t a , I 

H t M W l i l 
U M 

O G A f ^ E ' » 
A Mercado do Havre abriu hontem a 

<• m m aetembro e «B 3|4 pare mar-
ü K 5 i l w « i ? e s ® * | i para«lembro. 
P í o ^ S março, i t a d o . Unido.. 
Inalterado. a 6 ponto» d» «lia. 

Ao meio-dia, o mercado do Ha-
vre teve l|t de alta; llamliurfo. Inal-
terado; E«lado»-Uuldo», Inalterado, a 
K ponto» de alta. 

AJNMAHT. S» 

' rerem metilda* boje, e » » » » 
dl», na estaclo da companhia Pan-
* • mata cidade, M. «W * • IIMIB nUBWi —— 
cafe'tendo 4I.M4 «ecca» dMpeehedM 
MmJSeutoi e í.806 «aeca», pare Sle 

«ANT08. SI 
Mercado. e»|mo. 
Base. 8tM«. 
Vendas, 47.«IB 

Venda» em 80 de agosto de i *o » . Satatee-Unido», 19.000 «eea» . 
»vre, 00.000. 
amburgo, 10.000. 

Café embarcado em 30 de O e d e í e 

<•06, 87.407 «acca». 
Café despachado, 49.11» Meca». 

fptfl ieldeedo: 
Ne Pauluta, 4í.890 u e „ 
Na íorocaban», 8.03S »ae 
Ko Campo Limpe, 6S1. 
B . . , «30 
P ,™ e S. Paulo, 4.749 taeca». 
Total, 51.601. 

Entrada» do dia 81.M.M7. 
DetXÁ* do me». t - l « J - « " ; . 
D e i d P r de lullio, 1.795.846. 
íteeli. 1.403.188... 
Mídia, 38JW0. U k . 

Pauta semanal, -450 

Café baldeado, desde 1° %e mez, 

. Km «|tn«ld.ta dH90l: 
«nlradas do dl». 81.181. 
> s d e I* do mez. 1-401.060 saeeaa. 
Desde 1° de Julho, l . t l l . l l f c 
Slork, I.388.R62 saocas. 
Ilídla, >5.117 nrca». 
Falilda» 499. 
Base. B8700. 
Cambio. 111|8. 
Café embarcado, 88.878, 
> despachado, 8 817. 
• baldeado, 68.088. 

RIO, SI 
Kutradaa do dia 80. 14.070 »aeca». 
Di sde í* do mex, 36».0t0. 
Desde 1° de Julho, 588.466 aaeca». 
Café embarcado. U.C50. 
Mercado, flrme. 

Vapores entrados . 
30—Norte—Pz. Eilel Frledrick. 

Sabida : 
30—Vapor Aiunclon, para Hambur-

go, com 48.885 sacras. 
80—Vapor Danube, para Bucnos-

Alres, com 1.064 sarca». 
30— \ivernaii, para Marselha, com 

9.000 sacras. 
80— Nirernad, pira Alexandria, rom 

800 urras. 
W—Nivernali, para Smyrna, com 

4.160 saccaa. 
30—Niremals, para Constantlnopla, 

eom 600 sacras. 

m i r n t e e « x l r a i g i l r » » 

fechamento' m 30 de agosto 4* 1906 

B e m . 48 l|t, 49 Ii4. 
Hamburgo, 89 1|1, 40 3|4. 
Estados-Untdos, 6 a 10 poulos de alia, 

colaçlo, 7,15. 
tiiipenlvel, Inalterado, typo 7, 8 7|8. 

Ahrtures tm 31 ie agosto d» 1905 

Havre, 49, 49 3|4. 
Hamburgo, 89 8|4,40 Si4. 
Esladoi-1'nldos, lualteraflo, a 5 de 

•lia. 

Ao meio-dia de 31 de agosto de 1906: 
Havre, l|t de alU. 
Hamburgo, Inalterado. 

M o v l m n t e d e c a f é n a 
S e r o c e b n n * 

Descarregadas em S. Paulo 
e P. Chave» 1027 «arcas 

Baldeadas em 88o Paulo 
para S. P. H 2116 > 

Baldeadas em lundlahy, 
para S. K 860 » 

Total 8.701 > 

IXIsTEMClA Dl CAFÉ IM 80 Dl AGOSTO 
Serçõo Sorccabana 

Café em carros 
Café em armatens.., 

. . . 18.473 sacras 

. . . 6.31» 10.7»! 

SecçBo Ytuana 

•fé em carros. 
afé em armazéns.. 

2.156 sacras 
8.378 5.634 

R e a d l M O i t e a N * c n c n 

SANT08, 81 
lietekederla i 

txporUçlo . , 
kn postes. . , 
telampllha». . 

Total. 

«1:1924674 
I:007»:I01 

«0»8U0 

«l:ll(W676 

Café deapaehado, < ^ 7 1 
Pauta «emanai, 4^ ré i s . 

VhIm « i e o u r o 

Taxas que vigoraram boje, para vale» 
4e ouro da Alfandega f 

Loudon Bank 
Rlver Plate 
Commerrlo e Industria.... 
ttauco Allrmlo 
Taxa de colirenfa 

17 13|I6 
17 18|I6 

E x | > a r t * 4 

Relaçlo dos exportadores que pari-
ram direitos liontcm ua Hecelwdorla: 

6:1504000 
0:l50tit« 
«:93I»»W» 
4:920|tHK) 
:i:8i7*i*'. 
8:A9:II.UIO 
3:8 Ultimo 
l:H45|OiK) 
i:726|9iii 
4:130(1100 
1:2801000 

0111690 
6154000 
641(100 

6gt60 
2»; 30 
4W.0 

porto 

H. Kllls A C . . . •>. 
W. BÍJtel A ti. . . . 
Zcrrenn r lllilow A C. 
K. Johiislon A C . . 
Neumaun üepp A C. . 
Tbeodor Wllie A ti. . 
Krlacbe A C . . . 
Barbosa A C . . . . 
Hurd Haiid A C . - * 
Prado, Chaves A C. . 
Hrury Wollite A C . . 
Diügeues Ferreira A C. 
Couroiflo A C . . • 
Geoige Drey A C. 0 
GodoTredo Faria . . 
Frella» Lima A C. . « 
Diverso» . . . i 

H o f l a u a t » * ! » 
SANTOS, 34 

Entraram hoje neste porto os seguin-
tes vapores :^ 

Vapor Imrl«t Carfe Cattle, ptoeedrii-
t* de Lourenço Marques e esegla, com 
14 dias de viagem, lastro, de M58 to-
neladas, couslgnado a Arbuckle * C. 

Vapor Initlei: llailtuburg. de CardlIT. 
com 25 dias, carvlo, de 1809 t <nel> 
das ronglMatio a Wilson Sou» A ti. 

Vapor Italiano Havenua. de Buenos-
Alres, com 4 dias, « p Iranslio, co 
8748 toneladas, consignado a F. Mar-
lluelH * C. 

Vapor nacional Orion, de Bueno^-
Alres e etralas, 10 dia», vario» geue-
ro». I M tonelada», couslunado a 
Theoib r.-wille A C. 

Vapor Inglex Dunkrld, d» Savanela. 
47 dlaa, vario» Rener^s, 4786 toneladas, 
consignada a Nalhan A C. 

•ahlram : 
Vapor nacional Orion, para o Rio de 

Janeiro, com vários generos. 
Vapor Italiano Raoenna, para Gêno-

va, com café. 
Vapor dlnamarquez Canadla, para 

Montevldéo, eiu lastro. 
Despachailo : 
Vapor nacional Aymori, para o Rio 

de Janeiro, com vario» generoí» 

O ÓAMBIO 
Hantemgfte abmt iO do mercado, «a 

bancos em geral adoplaram em sua» 
respectivas laliella< a taxa de 18 d. 

A's 3 horas da tarde, o >Tbe Brlllsb 
Bank of South America» e o .Banco 
tiommerclale Italiano, alteraram a» 
suas taliellas para 17 3l|31. 

O nosso mercado de camlilaes abriu 
hontem multo flrme, com os banns 
laçando na l «se de 18 Iil6. 

A's I I hora» da mauhi. o «London 
and Braslllan Bank» e o «Banco Corn-
merrlale Ilnllano» passaram a ofter-
tar os seu» saques a 18 8| 12. 

Ao me!o-dla. todos os banco» nego-
ciavam na taxa de 18 3|.1í, Isto com 
excepçlo do «Londou and Braslllan 
Bank., que, salienlando-se, dava 18 l|8. 

A' I hora da tarde, entlto, esla ro-
laçlo era adoptada por alguus ban-
cos; porém, 4s 1 horas da larde, o 
mrrrado tornou-se Inderlso. pulo que 
nlo havia taxa superior a IH 8,32. 

A's 11]2 horas da larde, era (roaxo 
o mer-ailo e os lianros, em geral, nao 
acceltavam nITertas acima de I8l|t0. 
Momentos depois, sónienti sacavam na 
base de 18 d. 

A's 3 l i i hora» da larde. alguns 
bauros ainda se retralilram, niotllll-
cando ns suas taxas para 17 81|31 e 
17 I6|1C. 

No fechamento, o meretdo »e reve-
lou calmo e quasl que todos os ban-
co» negociavam na base do 18 d. 

O movimento dos negorlos reallsn-
d«s durante o dia foi meno» que re-
gular. 

Oe extremo* foram de 17 lüiio a 
18 lj8b 

Os tolieranos foram bonlem nei<onla-
dos pelo <Loudon and Rlver Plate 
Bank», .Loudon and Braslllan Bank. 
e iBauco tiommerclale Italiano., ao 
preço de 13|700. 

A'taxa de 18 lilS, que fat a ofllrlal 
de hontem para letra» a 80 dias 4 
vista, a libra esterlina vale I8«i«7; o 
franco, |.H8, o marco, 8052. 

A' vlsla, 17 t.1|l«, a libra vale 130380; 
o franco, 66:12; o marco, I«ó7; a 'Ira, 
8534; C.em réis rortes, «293. e o dol-
lar, 11738. 

data de 1904, rendeu 

RM49K1 
8166127 

4:4664800 
9140450 

1:8410700 

T*4al. 

A o o i i t l n n n ç & o i l u p a r t e 
e o m m e r e l a l v a i l i i w r t u 
n a q n u r t H | i u g l n n . 

T i i 

HABITAÇÕES POR 
PREÇO M9SIG0 

EsU em dlscusslo no Senado esta-
doal um projecto de lei cujo pensa-
mento é promover nesta caplUI e nas 
prfuelpaes cidade» da Bstado a ron-
strnrçlo de prédios baratos, para ope-
rários e, em g>'ral, as classes menos 
favorerldas da rortuua. 

E' este, como se sabe, am problema 
4e multa actualidade na sociedade 
moderna. 

Na Europa, e bem assim nos Esta-
do» Unidos da Norte-Amerlea, tem sido 
•lie resolvido por iniciativa de em-
presa» industriar-, de sociedades de 
aoeeorro» matuos, de asaoeMçfes phl-
lauthroplras, do Estado ou da» Hantcl-
palldade». 

Ore o objeeto das pretfeeupafOe* 
tem H o o alugael por preço e m mo-
do, ora a arqais:çlo Am 
loe operário», eaprege* 
• até, ara «e oi bar para 

• « I m * H r 

bltaçlto, uma ver. que u4o possúa ou-
tro im movei. 

Este assumnlo Interessa slmultsueaa 
mente a hyglen*. a economia publlc-
e a economia privada; além d » o, é 
objeeto de legitima solicitude por par-
le das sociedade* phllaiithroplca». 

O rápido crescimento das uo»»as po-
pulações urbana» e, ao (pesmo tempo 
o desenvolviineulo Industrial que se vai 
produzindo em S. Paulo, Santos, Cam 
pinas e noutra-, cidades do Estado, pu-
zeram lambem na ordem do d a das 
nossas |^eocc.upa(0es este mesmo •»-
sumpto—o dos prédios hygirnlro» • 
relativamente conlortavei», pu los ao 
alcanre das bolsas as mais modestas. 

A rrlse das habitações tornou-se, 
pois, ejualmeule um problema do nos-
so melo social. 

A agglomeraçüo de tiabllanles em 
rada prédio, especialmeule nesta ra;il-
tal, é exlraordinarla. Algumas vezes, 
mesmo, parece que a proporçío do« 
moradores de uma çasa esta na razüo 
inversa das suas Wmeusfte». Quanto 
menor, ttiais hab Uda. 

t ' frequente duas ou mais ttmillas 
áfCbmmodarem-se ou. Mie» , lucom-
modarem-se no mesmo cetebre, e o l « 
raro, em promiscuidade, nos mesmos 
compartimenlo». Nalicuas casos, ficam, 
sem muita liyperbole, cou.o .sRrdintia 

laias I . . . 
como deve preiudicar 4 saiid- pu-

blica essa horripilante astg'o ueraçSo t 
NSo pite, pois, a administração pu-

nlica cruzar indlircrente os braços an-
te esse estado <le cousas. 

Deve despertar useulivos í iniciai 
liva parti^lar, pan a liiipel ir á con-
strucçüo de prédios urbanos ou sultur-
liauo» nas coudlçOes deste projecto. 
Deve, ontrosi'i>, provide: eiar de modo 
tue seja possível a acqulslçllo de 
"asas para a sua m .radia pela» classe» 
pMletarlas, pelos empregados públi-
cos e particulares, ou, em ^eral, pelas 
liessAas pouco abastadas. 

E' e-tí o pensamento conservador a 
iue obedece a projecto em dlscuulo. 

Eutretanto, para alcançar tio lou-
varei objectlvo, que se propõe nesse 
projecto f tiamo se tem observado, o 
capital particular n l v se enveredou 
ainda para essa appílraçjo. Faz - * ne-
cessário, por Isso, que o podei- publi-
co lhe offereço, para esse Am, vanta-
gens compensadores. 

E o plano do projecto realisa este 
deiiderutum f 

Sinceramente, pensamos que nüo. 
• f i le , eem ^elto. ae. progl 

eésTlo de favores .4» empresa» que se 
orgaulsarem com o flm de construir 
casas ecouomlcas e populares nos re-
cintos urbanos o suburbanos das cida-
des do Estado, mediante adeantameu-
to de capitaes, com resgale gradual». 

Mas, quaes silo esses favores I 
Menciona o projecto cxchislvameut» 

o» seguintes : 

a) Isençlo do» Imposto» de trans-
missão de propriedade e trauscripçlo 
no Registro de llypothecas, durante 
o prazo de dez annos, para as con-
tlrucrò"» executadas com adeantamen-
to de capita! para resgate gradual.» 

Como se v í , a Itençlo da slza é ex-
clusiva âs eonstraeçüet. 

M ò favorece, portanto, à compra 
do terreno. Torna-se, por i»so. Intei-
ramente lllusorlo o favor; rom elTelto, 
as ronstrucções, (ejundo o plauo do 
projecto. sAo feitas, desde o principio, 
por conta do operário ou do empre-
gado. Este, consegulntemente, nlo tem 
que comprar o prédio, nem, portanio, 
que pagar slza. 

Passemos ao secundo favor: 
•li) Iscnçlo do imposto predial (on-

de o m 'imo pertença ao Etladu) sobre 
as case» construídas durante o» res-
pectivos períodos contractuaes de res-
gate.» 

E oudo o imposto nüo fâr esladoal 
—a que se reduz esta iseuç.lo! 

E quando e-teja o Immovel fóra do 
perímetro da décima urbana,—em que 
aproveita esse favor I 

>e) Direito dc desapropriação de 
t*rr<*uos privados. Indispensáveis 1 
rea Isaçlo desse objectlvo, quando os 
mesmos nHo eslioerem sujeitos ao im-
posto predial'. 

Esta restricçüo flnal diminúe aluda 
mais o já diminuto alcance da con-
cess.lo. 

Consideramos diminuta a Importân-
cia dessa concesslo, porque ella é 
eventual. Provi unicamente sobre 
os ras.>s em que nlo seja possível ac-
ròrdo entre a empresa e o proprietá-
rio do terreno Indispensável 4 con-
slrucçlo das casas oprtaria». 

Entretanto, mesmo assim, foi Impu-
gnada essa concessão por um llluslre 
senador, o sr. conselheiro Duarte de 
de Azevedo. 

Salvo o respeito devido ao mestre, 
as suas razões de impugnaç.lo foram 
mais especiosas do que Jurídicas. 

Disse o dlsliucto jurisconsullo que 
nlo se concebia desaproprlaçlo que 
transferisse a ousa desapropriada para 
a domínio particular. 

Entretanto, o texto coo<tltueioAai 
exige apenas que haja utilidade, ou ne-
cessidade publica, e que ao proprietário 
previamente se pague a Indemnlsaçlo 
que 'ôr arbitrada. 

Mas... iillo é agora oppoituna a dis-
cussão deste ponto. 

Basta ar,-entaarmos que, eliminada 
esse pou~o, nenhuma vantagem mal» 
ficará, di;na de meaçlo, que 
eoavtdar o capital 4» applieações que 
tem em vwa o projecto em dlseus-
»8a> 

Outra» comideraçfies aos taggere ala. 
4a a leitura do projecto. Con 
J4 rei loogo a preMt», pade po, 

Cazctilka 
SOTA. DO D I A 

v»in 

Foi hontem o quarto anniver-
aario da morte d o i IubItp eaori-
ptor pHuliela <fr. Edu r l o l ' r a » 
do. P i r a nó» j o i n líetii: não po-
dia ilnixar dc eer >>88» a nota d o 
diu d>! hontem. C mallo<;rn<lo ho-
mem de le t l ra » rcru- on, nu im-
prciisn de 8. P Io, um ) osto 
aaliente na primeira li <in de 
comliutv. Qual a cana» c,u de-
fendia e nc cst:i • rn hõu ou inú 
—não vem ao c: s > iridaRiir íiqni 
e neste momento, cm quo sómen-
to ontrevcmoH, com Hiiudadcs, 
no » l ont ra de um pas-uilo que 
jú se cfifumu, o ko<i perlil de 
sincero luctadoV-, que, ainda mi'S- ( l 

mo t/i erfremis, quundo já se lie 
toldavam os olhos com ns ne-
v ó a s da m o r t o , cxclamaTa t 
• Cre io . . . creio, .Icsus !» 

Dr. Eduardo P r 

vela» e .ieo na» proelasfles em l/>ur-
<ie- e enlaando cântico* em ouvor de 
No»»a SoHoora. (F.ssaa vela «erSo en-
Uniues aos peregrlue» aelos directorei 
<IRs carro» antes do desemliarque na 
r>taç4o d" A|'parecida e llies ncarlto 
pertencendo como leinbrança da pere-
lír naçUo). 

H rvirio os mesmos cânticos da Pe-
reti'iuaçito de I I de dezembro ul-

Hoiitem As It l iorx da maiiiiü em 
l)Oiid« espiral, o pessoa* Ia reila-ç.4^ 
adniluMraçio e da c.orporaçío IvioS" 

repMla desta rolua levou ao re nit»-
rló da:CuusoluçVi u m :r.iude rorAa 
de flõres liaturaes. para ser deposiluila 
lio túmulo do dr Eduardo Ciado, 
saudoso ex-direct r >io tMin nercio. 
por motivíi de pa-sar-se o V auul* 
versar,o de seu alh-cuneuto. 

C o u p inhis telephonica 

lista cono anliia niuijii ar.i a - annü, 
íi I liora da tar le, ua -uri si'de, o iio-
v i Cmniiutiidor Mull'f)ii, ijue ado-
pt-ju para o serviço dc tu rapitai. 

I * promot iria da cap/t 

Por derreta d « lioiitem, foi nomea-
do o lincharei Anlonio iluptlsta Pe-
reira par.i sa istltulr o bacharel Adal-
berto (íarria da Luz, 1" pro.notor dex-' 
ta raplia:, duraraute oletnpo e • quevl-
gnr«r.i licença em cujo tos > se aclia, 
visto como o bacharel liulllierme Va • 
llm A vares KuM.lo. nomeá-lo para 
aquele llm, nlto e.itrou em exercício 
do cargo. fc* 
Wovaa ootlootoria» do 

rondoa aatadoaoa 

Foram assiguados os decretos cre. u-
d i duas colleclorlas d" rendas dff l.s-
lado, de quarta classe, se ido uma ua 
Vllla Vieira do Piquete p outra ua 
v ila dc S. Bernardo, co uri-a da ra 
pilai. 

Colloatovia do randa» da i v a r l 

Foram exonerailss os srs. Anlonio 
Hamos de Karla e Anlonio Laudeliuo 
Mu' liado doa cargo^ de colleclor e es-
crivlo da collectoru dc rendas esta-

« ra siilistiiui !-os, foram nomeado» 
os srs. Francisco das Chagas Ne^rflo o 
Marcos Freuch. 

Collootorla do roada» do Baur * 

Foram nomeado» os srs. Carlos Au-
jiusio de Araújo e Antônio Augusto de 
Faria, respetivamente, collertor e es-
rnv&o da collectoria de rendai esta-
doaes de Baurú. 

Otívo em Campina» 

Do Correi» de Campinas: 
«Hontem, o dr. delegado de policia 

e o sr. Arlhur Furta-lo receberam le-
legrainmas de Itatilia cominiinicaudo-
llies um levantamenlo de operários 
lias obras de represa para desenvol-
vimento de ii.-rça e|.-rlr>ra. dos srs. 
Bylugton, Cavalcanti dr Comp. 

Em conseqüência disso, para alit se-
guiram, ás 6 hora» da tarde, em Irem 
especial do llamal Ferre,), os srs, dr. 
Alberto Sarmento, Arthur Furtado, 
A'berto Faria, subdclegado da tioncel-
çlto, e trinta praças d<! policia. 

Ignoramos as causas que deram ori-
gem a esse levantamento de operários 
em virtude da impossibilidade de co:o-
muuicacAo com o local, onde estlo 
sendo feitas a» Inslallações para des-
envolvimento de força elcclrlra. 

Sabemos, entretanto, que n rau-a 
nlo é por Ta ta do pagamento, que au-
da sempre em dia.« 

—Da Cidade de Campinas : 

•O» operários da usina electrlca dos 
»rs. Byiugloii, tiavalcaiitl & Comp., 
estão é.n gréve, que, ao <|ii« consta, 
QUo é parllu-a. 

A poltdu tomou providencias enér-
gicas, seguindo para o local, nas divi-
sas desle município com o de Itatlba. 

Parece que os operai-los desejam ti-
rar destorço do gerente, sr. A. Hylug-
tou. 

Nada dc positivo, porém, se sabe.. 
Br . V i l o P i ( u h » 

t mo. 
No Irajeclo da estuç&o ao Sanetuario 
cânticos serio eut ados lia cr em 

Toa determinada, e, ao mesmo 
mpo, por Iodos os p-reifriuos. 
.No Saiietiiarlo haveri missa rezada 

de commiiulilo Keral, às 7 horas da 
luauliD par - os peresriu •* qu' sc 
grilarem devidamente preparados, 
í Em se.'uida, seríi «ervido o cafe aos 
®"reürlnos em logar nue será Indicado 
lia occasllu. 

A' U horas, nils*a soieuue. com ser-
mão etc. cr.n órme o pro/ramiua das 
fr>ta que alll se v.lo r -alisar, romme-
Mor.ilhas do 4* auniversan-i d ' co-
uaçlo de No-sa Senhora Appare-
Jda. 

erinliiadas as soieunldades e pre. 
ne l-ndi slgaai nos sinos para a reu-
•il'io dos paraitrliio». sera te U uo S <n-
ituarlo aora. lo de *.pedida a Vossa 
ienli ia. ap6s o que descerão es ro-íi<hi iucoriiorados at • íi estaçlo, 

onde se rcHiisarà o einlarquc de re-
res o paru S. Paulo, 
liada peregrino devera concorrer 

tara as despr^is da pereuriuaçlo 
tiuipretieadeudo passarem de Ida e 

v » ia. dlstluc ivo, iembrauça da iiere-
rluaçlo, nnpre-sus etc., da seguinte 
Drii» : em carro de I* classe. I d a a 
íolta. Incluiu lo as referidas detpenp-
8000: e-n carro dc 1' classe, Mam, 

Idem, lujijoo.) 

Vanotmwtoa ile Jnia 

Foram fixados em t:000j anntial-
mente os vencimentos com que >e 
a 'oseutoti o juiz de D reito bacharel 
Anlonio di Sousa llayma. 

T i t iloa deciaratorioa 

do vi mentoa 

Foram ex iedldos títulos vieclarato-
rlos >ios veucl oentos w m que se atio-
seiitaiain as prnfes<oras sra-, dd. C.lau-
dlu de S queira Andrade e fiaidlna 
Amélia da Silva 

A' primeira compete o ordenado 
anuua' de ouo$3ilO, e à se/unda, o dn 
l:71l»i>80. 

f a t i f g n de graça 

n Tribunal de Justiça Informou a» 
eetlções d'1 grafa do- sentenciados Ho-
d «o de Ollv-lra Santos, que sollci-
Lou commulaçlto da pena de I!) annos 
e sei- mezes de prlstlo cnllular. a que 
foi ron lemuad.1 pelo Jury de Hiiielrlto 
."reto, e .(5-raldo Scavone, que so !cl-
tou penlio do resto da pena de 10 
aunos e 6 uvoies, a que foi roíidem-
uado pelo Jiiiy de Jabotlcahal. 

Ambas a* petiçSes forain inlorma-
las desfaviaravelmeute. 

P rov ia to de advogado 

Obteve rraovaçla de aua provi.^o 
de advogado |>ara a rn - arca do Am-
paro o sr. Ilurado do Siqueira. 

Vei i iculo» 

O dr. Helralles Reis, chefe de poli-
cia, enviou a diversas auct irldades da 
capllal uma rela;9o dos lo a r e m 
que a Prefeitura pérmllte o estaciona-
mento de veliiculos tiura conducçlo 
|ie»iõal e transporte de cir:as. 

Jnnta medica 

Para Inspecctonarem no dia i de se 
teiiihro proximo, \ l hora da tarde, 
ne lu-pectoria tieral do Ensino, o pro-
fe»sor da escola da vllla d» S. lo.1i 
do llatln/a, sr Homlto de S uiza Vlau-
na. foram ii> m "dos o- dr- Paulo 
Bourroul e Joso Teiselru Mendes. 

Subatitutoa 

Forain uonuados, por acto dc lion-
tem,vis segulntei professores substitu-
tos : 

Lourenço fít-e/orio dos Santos para 
esco'o do bairro dos (Quatro Cantos, 

eru .Nazarelli; d- Mar a Kuoura-ia du 
Silva Contn, para a 1* escola da Vil Ia 
Vieira do IMqueta. 

ExoaeraçS» » 

O sr. dr. Nilo Peçanlia recebeu an-
le-houtem do dr. Francisco Salles, pre-
sidente do Estado de Minas lieraes, o 
seguinte telegramma: 

• Apresento a V. exc. cordlaes feli-
citações acertada escolha seu nome 
candidatura vli-e-presidenria llepuhllca, 
completando de.se modo a solidarie-
dade que unia J4 homens publico» 
ambos Kslados, ligadas pelas mais in-
timas allelçíies e cominuuliJo interesse» 
e orientação econo-nlca. Sinceras Con-
gratulações. . 

S. exc. recebeu lambem do sr. dr. 
Álvaro Mendes, governador do 1'iatihy 
íeleiirainiua de applauso á indic-çlo 
do seu nome 4 vlce-presideucla da 
Hepulillca. 

T a t a cambial 

Por decreto de hontem, foram exo-
nerados os srs. Joio ilaptlsta da Itoclia 
Abrc i e capitão Joaqul n Vicente t tial-
do dos cario» dc dele/ado de po!|> la 

I* supideiite de RileirJo Uran o, 
aendo nomeados para substllull-os os 
»r«. capll.lo Joai|ttlm Vicente L'b»ldo e 
t-ideiiclo Pereira de tiamarpo. 

Foi lamliem exonerado, a pedido, o 
sr. Durval Barliosa do carií" de I" 
sappienle do deieia lo de poliria de 
Nuporani.'», aendo nomeado para sub-
stltuh-o o teneiilo Antenor Teixeira de 
Andrade. 

Si í .tvicto policial 

O sr. ministro da Fazenda oomma 
nlcou aute-hontem ao sr. presld-nte 
•ta Republica ter sido afiixada a taxa 
cambiai de 18 dluheiros por l|000. 

Paragr lnaçto t Apparacida 

Sob a d recçlo ceral do padre Luiz 
Rossl, deverA partir desla rapila', no 
dia 7 do corre ile, a peregrinação ao 
•anctuarlo de N. S. da Appar rida, em 
commrmoraçlo do primeiro anniver-
sarlo da eorúaçlo da imagem daquclla 
santa. 

O programma da peregrinação é o 
seguinte : 

A ' » 8 horas da noite de 7 de satea-
bro deverlo os peregrinos reunir se na 
santa e.-reja cathedral e, depois de 
assistirem ao solenue Tfbeum, que 
«er4 entoado por ». exc. revma. o »r 
bispo diocesano, dahl (egulrlo Incor-Brados para a E-taçlo do Norte, em 

rraudo cada um uo carro designado 
i.o proprio cartlo que, com o aistin-
ctlvo, cada romeiro reeetieri ao acto 
de lascrevrr-s*. 

A s 10 horas partirá da Estaflo do 
Norte o Irem que eheur* 4 A p pare-
cida ca maaM do dia 8. 

Ba e»U(Ao da Appareclda ae Sia-
' " " To e » j y H » o » peoe 

O dr. Custodio Morelre Oaar, 1* 
•ulidelegado do StU da Sé, passoa 

SfTinel Hanoet lo» í í » u c o , 
•upplente daquella subdele/acU. 

" —"Pio, nosso 
% caia dia 

sr. secretario do Concedida» pela -< 
Interior e da JuÜça: 

:>e GO dias. a d. Alda lllbelro dos 
Santos, professora da 1* escola da Vll-
la viewa do Piquete ; 

de I mez. a Alexandre Rledel, che-
fe de secçlto da D rec.lorla do Interior; 

de IM dias, a Jolto liaptlsta de Tole-
do Leme, professor da esrola do bair-
ro do» Quatro tiautos, município dc 
Nazaréth. 

Anctorin açfiea o credito 

Foi creditada a quantia de !-4M87ríO 
ao dr. Antônio Nelto Caldeira, de de», 
pesas leitas rom u c<mmi»-lo sanitá-
ria *m tionce çVi de Itauliaeu. 

—D director do Serviço Saiillario 
foi aiirlorisudo a despender a quantia 
<le 14'ljiXJO com as despesas a seu 
cargo. 

—Com o mesmo fim, foi auctorlsa-
do a despender a Importância de . . . 
ÜHõtOfM o director da escola comple-
mentar de (JamiHuas. 

A. alt itude de Catteta 

Encontramos uo Jornal do <'.ommer-
eio a se/ulnle ntrta : 

«p.-nsõa alta mente col locada disse-nos, 
hontem, a no.te que em lon.a cotile-
rrucla reall-ada uo l'a ario do tialte-
te e na quti tonaram parte, alem do 
sr. presidente da Republica, o s r . Ini-
uistro da Just ça e vários (euadores » 
deputados, lir.uu reoolvidO considerar» 
se acto de rrauea hostilidade ao g> vef. 
,,o a asslgualura do manifesto que va 
Indicar os no.nes dos sra. Atfouso Peu-
ua e XI O Heçautia para os c»r;os de 
presidente e vic :-pr«sldeute da Hepu-
lillca. 

Se;uudo o nosso Informaute, tal re-
soluçlo 11,1o otiedeeeii a !(l",t de íl -s 
considerar os dous caudiuub » re erl-
dos. Adiaram, porém, os polllicos limi-
tem reunidos uo liuttetir que o artual 
pioresgo de liidlr.aç.1o quebra a tradl-
ç.11 alú a ora mantida e segundo a 
qual a e c.olna era confiada 4 conven-
ção de dous delegados por Estado. 

Além dis o, negum aos deiiutfilos c 
senadores cujo mandato linda aMe 
anuo força moral para apresentar 
essas caudidaturHS a um eleitorado 
ao qual vAo pedir, além de um novo 
mandato, a approvaçSo do seu pruce-
dio euto político. 

Ijuauto aos senadores cujo mandato 
aluda li fio termina, entendeu-se na 
reuiiilo que i,Ao podiam <lesde já hv-
pothecar os seus votos, porque ter,to 
de iimceluiiar como juizes na apura-
çllo dos votos obtidos uo plello de 1 
de março proxlnio. 

Por nltlmo, taoibem se considerou 
motivo desta altitude o faclo, lido lia 
eeuuilo como verificado, de conlrr o 
manifesto censura- ao procedimento ile 
sr. presidente na escolha dos candi-
datos. .. - . . . 

Nn in-sma reunlíio ficon assentado 
que os amidos do governo nlo darAo 
numero para a volaçVj do projerto de 
amnislia. que vai entrar ern i* discus-
são na Cainara. emqnauto u.lo fõr ap-
provado no Senado o projecto que 
approva os actos do Poder Executivo 
durante o e-tado de sitio,. 

Gyuuaaio de Cnmpina» 

Do set| colle;a da Agricultura o sr. 
secretario do interior solicitou provi-
dencias, uo sentido de <er feito o cal-
çamento de pa-se|o do prédio onde 
tuuccloua o (iymiiaiio de Campinas. 

F a l t a » just i f icad ia 

Foram justificadas as faltas dadas 
de í l u i " do corrente pela adjuuta 
do „r«ipo escolar do Arouche, d. Mar-
colltia Ko-allna de Sahoya. 

Reqner imanto» d»apac'aa.ds» 

Por decreta de hontein, foi rrea 'o 
mais um dl-tricto policial, denominada 
Santo Aiitouio do Taiiquiuho, uo mu-
nicípio de Lenções. As divisas deste 
novo dlstricto ficaram as«lm estabelecl-

s. tiomeça ua barra do Rllielrlo do. 
Patos, sóbe até á Harrlnha e desta ate 
soa cabeceira, dahl p.irle, etn linha r--
cta. às fazendas de SampaMMla C<;es, 
comprei,endendo esta descendo at- à 
Mliha da i.-liada de Ferro Sorocabana, 
ladeaniio-a até ao rioLençoes e descen-
do até o rio Tiplé e de-t- ab á barra 
do Hlhelrlo dos 1'atos, on ie teve prin-
cipio. 

Br Albuquerque £,ir.ti 

Seguiu bonlem para sua fazenda, em 
Limeira, o sr. dr. Albuquerque Lins, 
serrrtarlo da Fazeuda. 

Ao seu embarque, na estaçlo da 
Luz, comparerru o ajudante de or-
dens do sr. presidente do Eslado. 

D ip loma do pharmaesntico 

Pelo sr. secretario do luterlor e da 
Justiça : 

Dc José Simões de Lima—Ao dire-
ctor du escola complementar de Ca i\-
plnas, p»r.> informar ; 

de u.ivio Prlxoto—Sim, mediante 
recibo : 

de l-irue-to Romano—Esta prov da 
a esrola pretendida ; 

de d. Clotllde Barroso Lllltz e Joio 
de Deus Pluto—N»o ha verba : 

de d. Ismenla de Moura—Itequlsl-
le-se o pagamento. 

de Raul Sailes Itueno—Ao sr. juiz de 
D reito das execuções crim.naes da 
capital, para que se sirva in.orinar 
e devolver , 

de José Bento Pereira da Costa—Ue-
ferldo : 

de I-raaclsco Manoel de Flgue redo— 
Dò sub-ntuto ; 

de Francisco de 1'aula Santos—In 
deferido, p-,r falta da aoctorlsaçíto ; 

de Anlonio Daniel Nardis—ao ma-
jor coiuiiiaiidaiite geral iuteriuo da 
Forra Publica, para attender e de-
volver. 

A minoria do E» tado do H io 

0 Jornal do Commercio recebeu 
se;uiute communicaçAo : 

.A minoria da Camura do Estado 
do Rio de Janeiro -.ubserr-veru a apre-
sentação das caddi ia uras dos drs. A(-
fonso peuna e Nilo Peçanha para os 
cargos de presidente e vlce-pr.-s den-
te da He uhlira. U ialquer que tenha 
sido a situação uue lhes foi errada 
pelos rerentei aconleciuieutos políticos, 
nunca hesitaram eru dar o seu apoio 
ao nome de um flumiueuse, quando 
Indicado paru um do* mais elevados 
cargos d i Itepiiblicaa 

Esse procedimento, por- m, nlo alte-
rara a norma que tétn seguido ua Ca-
mara, prestigiando sempre o governo 
lo lllustre dr. R .drigues Alves e de-
endendo o- Interesses naclonaes, que 
elle representa.» 

• •maataa do maniçoba 

reira Barreto. Fo i ahl que ea 
viu quanto Eduardo Prado, n e 
tocante í encyclopedia de eai l f 
conhecimentos, era um esp i r i t f 
'apparelhailo parn a lueta aeiaa> 
tiifca e liiterariu 8 ia prosa ha* 
via adqui r ido o gu ine e a ecin> 
iliaçni) de l ima eapada flna a 

. , „ . - ^ r o - . l e x i v e l , o qual i f i cat ivo p róp r i o 
ns m c e a s d c trabalho, da » quae f c^ j . g^ i a . , , ^ B ^ „ c o da p e n n í 

Na sala de r< dacçfio do Com- i 
mercio, defrontCudo mesmo 

ua«* o . 
u na occupo, vcem-ee, dependu-

quatro retratoe, 
am do funda-
Ccs í i r Rihei-

a, d. Isa-
•ador, D. 

_ .o, do dr . 
Beta fica me» -

que eetá a mi-
ante-hontem se 

Acha-se na Secretaria do Interior, 
para ser entregue a • interessado, o 
diploma de pharmaceutíeo do sr. Ar-
iiulpho Pamplui.a Filho, remetido Cia Facnldade de Medicina do Rio de 

oelre. 

D r Baboaçaa de C«rva lho 

Efibareou hontem, na norturno, [a-
ra o Rio, o deputado federai por este 
E-dado dr. Relmufas de Carvalho. 

O sr. tenente Coutlnho representou 
o sr. presidente do Estado no seu em 
barque. 

M a t e da Hol laada 

0 sr. agente consular da lloilanda, 
nesta capllal, recetieu muitos eumpri-
aientos boalem, dia do anufveraarto 
aaul.-no da ralaba daquelie palz. 

0 sr. preüdeale do Estado e o sr. 
' i llderior mandaram 

Cealiabo e alteres l.dear-

Escreve-nos o sr. Eugeuio Léfevre. 
dlrect .r geral da Secretar.a da Agri-
cultura : 

Ho^o-vos a fineza de noticiar em 
vo-sa conceituada tolha que rstu Se-
errtar a mandou adquirir u i.a peqne-
na quant.dade de sementes de mani 
çolia. da variedade Jequié. | roven en-
tes na Bahia, e que as distribuirá ura 
tuitameiite aos interessados, em por-
ções snfnn«ntes para experlencias, ac 
cellan Io des le ja os pedido» para op-
portuaamente serem attendidos.. 

D U A S F O * D I A 

Xa Esco'a Medica: 
O examlnador—«Como t qne o sr. 

rtcoDt.ecia o ácido prussico, no melo 
de outras subsuaclas l 

O examinando—Fazendo-o respirar 
a um amlzo. Se este eahlss» fulmina-
do, era ácido prossieo, com certeza. 

X 
Dous jovens disputavam a conquista 

de ama mulher qne era notada por 
toda a parte pela soa magreza. 

falasse da rtvaUdede det 
de Ctaahrt : 

rados da parei 
em ponto g; 
do r desta foi! 
ro ; outro, da 
hei ; outro, 
P e d r o I I i e 
E iuardo Prado , 
m o d o lado em 
nha mesa ; ate 
via, sobre a moldura, um enfeite 
de f l o res dc panno, contornando 
O retrato, que bem nos dá a sy m-
pathica piiyaiononiia <lo mit igo 
redncior-cl iefe do Comniereio ; 
d o dia dc bontein cm deunte, já 
nclle f igura n o v o enfeite de flu-
r -h, (po is que o que ostava per-
dera a eôr com o tempo) , man-
dndo collocar pelo aetunl dire-
< tor desta fo lh» , que, uii <11 lion-
tcm, se lembrava do dr. ]'.duar-
do P r a d o com os olhos cheios 
de lagr imas, c isto apegar dc di-
v e r g i r , j.-or completo, da orienta 
ção polit icamente rearc onarin 
q u e o mulloprado escri j . tor pau-
lista impr im i ra ao Commtrcio, 
quando so poz ú testa dc sua re-
dacçãd* 

It' iii o vef®, tm e f f i g ic , cá da 
minha mesn, o começo a m t H ; 
tar no «fite ellc poder a nensar é 
falnr, sc, por um instante, adqui-
r i -se tacB faculdades ; parece até 
que sua phy sionomia sorri, com 
iiquelio ar de quem tudo obser-
vava como uni escnntilhão de 
estudo para a sua ironia. Mas 
a q u i l e s lábios, dond tantas ve-
zes sc i l luminaram com ae pró-
prias bouladei dc fe ição entre 
seria e Jiilariunte, o que dir.am, 
se pudçssem falar ? Cre io que 
até despedir iam boutades ine i i -
tas de graça, por elle vòr agora 
o seu antigo redueto tomado por 
gente do n o v » , t eg imen. Quem 
sabe mt-suio tff na mesa em que 
esc r evo já elle escreveu ! 

Mas a mesma cousa não po-
deria dizer, no sentido inverso, 

fundador do Comniereio, com 
relnção a i dr . Eduardo Prado , 
ac este ainda existisse '{ Porque , 
é bem de ver, César R ibe i ro era 
também uin republicano, posto 
despe ao Commercio uma fe ição 
de f ranco at irador. 

A verdade ó q u e . . . têmpora 
mulantur et nos mulamur in 
illis. 

Ha, porém, na sociedade um 
campo neutro, cm que os esp.ri-
to« , por mais antagonicos que 
se jam, podem v i v e r em perfeita 
harmonia — é o da Arte. E foi 
justamente neste terreno em que, 
por vezes, o escr iptor de l tas li-
nhas se emparceirou com o dr . 
Eduardo Prado, numa perfeita 
communl i ãode ideas. 

O enunente auetor das V i a -oiíns. quando deu a lume o gr-u 
pr ime i ro l ivro editado pela Ga-
zeta de Noticias, como j.remio 
nos seus assiguantes de anno, 
env iou-m 'o com uma gentil de-
dicatória. Nesse tempo, eu aceu-
inulava, no Ccneio Paulistano, 

l ogar de noticiarista com o do 
crit ico l i ttcrario c artístico. Ima-
g ine só o leitor quem era então 
o íoi laclor político dessa folha... 
Era o dr. Estcvam Leão Bour-
rottl, com quem trabalhei cerca 
de um anno. O Correio estava 
l inda na ini/io rua do Impera-
dor , actuulmente rua Marechal 
Dcodoro , c s u gerente era o sr. 
Joaquim Rober to do A z e v e d o 
Marques. Na co l l ecç ío dos nú-
meros dessa plia.se do Corteio 
f i gura a apreciação litternria que 
f iz sobre esse l i v ro de estréa do 
dr . E luardo Prado, intitn ido 
Viagem (bicilia, Malta e E j y -
pto) . 

O que disso então do mallo-
g r a d o escriptor paulista ! Só len-
d o esse art igo ! Não t ive mãos a 
med i r nos e log ios ás suas pagi-
nas degeriptivas, e colunarei o 
seu auetor, como tour i'e, aos 
melhores que tenho l ido. Se nes-
sa apreciação houve algum exag-
g e r o propr io da edade em que 
fo i escripto, não me arrependi 
nunca, todavia, do ter sido um 
dos pr imeiros a bater palmas ao 
g rande talento l i t terario do dr . 
Educrdo P rado , ( luardo ainda, 
entre os meus papeis \ olhos, a 
cartinha que, dc Paris, então, me 
d i r i g iu o escriptor paulista, agra-
decendo-me as referencias que 
lhe f iz nesse art igo . 

Ainda ao tempo em que Eduar-
do P r d-j t ravou polemica renhi-
la coin o dr . Luiz Barreto, aquel-

le, a proposito de um m iu folhe 
t im escripto sobre ambos os con-
tendores, denominado O Erati 
f/ellio d<> Diabo, recordou-sc, nu 
ma palestra intrr amigos, do re-
f e r i do art igo que dei no Correio 
sobre o seu l i v r o do es t ré i nas 
lettras. 

Como podia on Imaginar que, 
depois da sua morte, vir ia tra 
balhar na mesma tei d t de com-
bate donde d ir .g iu elle uma cam-
panha sem tréguas conir.i o actu il 
regimen ? M;.e, que monta i í s o ? 
O espirito de Eduardo Prado, 
que era eminentemente estheti-
co, salva i g o r a de qualquer pai-
xão politica s sua individualida-
de litteraria, que, incontcstavel-
mente, apresentou sempre um 
singnlar re levo na l itteratura 
brasileira. 

Apesar de ironista f in íss imo, 
tudo que lhe sahia da penna ti-
nha um cunho or ig inal de bon-
dade, que lhe dava ama belis ex 
pressão de força espiritual, de 
superior idade, de douoslo. I s so 
mesmo se notou na polemica 
desabalada qne manteve, aa ul-
t ima phaee de Boa vida, eom • 

p fc ikwoDb« d r . m i r * -

com uma prec l íão dc. na thema-
tico; o vocábulo, em g i ra i , nào 
fa lhava no a oito procurado. D * 
mais a mais, o que avultava 
aoa o lhos de todoa era a sua 
f o r t e e solida erudição, não 
apanhada a gancho no aifan da 
ultima hora, mus colhida no o i -
tudo d iurno e nociurno. Tan to 
que houve gente,— malévola,sciu 
duvida, — que ju lgou ler havido, 
na parte seientiíica rle laes ar-
t igos , a col laboniçâo de alguin 
sábio e am i go int imo do escri-
ptor paulista. 'J i á ^ p uupoeigão 
demonstrou ainda mais o seu 
valor . Agora , note-se quo esta 
nunca fo i desconhecido pelo seu 
p i o ,rio opponeute. 

Beste modo, que muito & que 
prestemos a nossa hou^ana-
gem á memória do i l lus t re lho -
mem do lettras, que já traba-
lhou nestn casa, embora por ou-
t >s idéaes pol í l icos or ientado ' { 

A inda hontem, l odo o pesa 
desta folha dir ig iu-se ao cum| 
santo da Consolação e, souiv 1 
hcu tumulo, depositou uma 
rôa dc f lores, 

Acolha, pois, o bel lo aapir i to 
de Eduardo Prado, que ( nó i ) 
v o nos seus l i vros e iio_ 
a i f e c l i v o de todos, u s gnií,cati-
va o f ferends, como' p rei to do 
admiração que ilie votam os quo 
hojo aqui trai<alliam, a uda que 
republicano o não mo larcliista 
seja agora o seu temli l l ião do 
outr 'ora. 

W . 
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lllustre aurtora de u-na collccçao 
d- versos—Plertros. 

Ali1 ha liem pouco» dias, lido a co-
nhecíamos p»ssAalM*nte, apesar do nos-
so carteamenlo litterario. Contemos 
onde e 'inainlo a vimos. Foi uo Ho-
tel da Ueila Vlsla. Tínhamos Ido jan-
tar miuelle holel e senlaino-uos a uma 
ineslulia próxima áquella em que ella 
também jantava. 

A distlncla poetisa achava-se em 
companhia de uma seuliorila. E' o 
ca«o que, dous ou tre. ,|as antes, 
interval ados, em que ja tln amo» ido 
áquelle liol-l. hav.ainos encontrado d. 
Ibraut.na Carilona. mas nlo li^avamos 
o nome a sua pes>õa, como se co,lu-
ma dizer. E de todas essis vezes, dl-
i;a-se com franqueza, s^Tnpre nol.imos 
o appetile Com que d. Itiraulma co r Ia. 
tjue ludlsereçSo ! Ale que. Ia ultima ' 
vez, admirado de vflr a poet sa co-
mer tflo bem, periMiutatiios u>> yarron : 

—Póde-nos dizer quem é essa senho 
ra t-r:iKlrouoma I 

— E" a senhora (iardona. 
—1>. Ihrautlna ! 
—Sim. 
Cahitiios das nuvens... da phanta-

sla em que a tln..amos collocado com 
os seus Plectro*. 

E' que, hoje em dia, as poeiisas n$o 
|iassam sem o seu b*rf, s-m os seus 
ovos escalfados, sem os seus plb-os, em-
fim, corno qualquer pobre mortal. Uutl 
amlirosia ! q al nada ! 

Mas n poesia é l-to mf.mo. 0 lyrls-
mo dc um bom ciiurra-co e cousa que 
Ĵ  pass 'i em jurado. Iirillat Savariu 
dá urna in portanrla tal aos bons pra-
tos, que nflo ha hoje poeta que nílo 
lhes aça odes, sonetos e, até, poema». 

Ate.ar disso, semore aTeditarnos 
que as poetisas, neste particular, Vi-
ves-cm íóra do movimento (;a,lrono-
m Ico. Historia t 

1. a pr,\a está no bom í.p it.to 
que observamos lia fesbjada anetora 
dos rlerlrns. 

Perdõe-no» d. Ihrautlna a Indls-
creçfto ; mas n,1o de-ejamos que, nm 
dia, se d tf i que o roniaulisino a do-
ndiiara por lal for na, que ella se sai* 
leulu\a apeuas cotn uma pe<|ueua asa 
Ie Kalliniia ao almoço, e, ao jantar, 

contentava-se com cneirar os pratos. 
Ne-te poato. pade nos garantir que 

o reeord seru ganho por u-is ambos. 

Opiniões alheias 
K » forma ele i toral 

Felizmente, dentro de pouco» dia», 
eslar i convertido em lei o projecto de 
reiorma eleitoral dividindo o territorio 
do l.sUtio cm districlos e admitllndo 
o volo uiiuiomiiia'. 

Cada districto dará caico deputados, 
liaveudo scitiiudo escrullulo e consl-
dernudo-se eleitos em primeiro os caq-
ilidatos que oldlverern a quinta parte 
do- ' o:os apurad',» em lo-la a c i f * 
cuuiscripçlto eleitoral. 

p,ir- conciliar as opiniões divergen-
tes que sempre surgem á tona da dle> 
cuss.lo de qualquer | rojecto de refor-
ma c eltoral, referentes umas á nere»-
sl ade de garantir o direito de repre-
senta-lo das maiorias, outras, puirnaá-
do pelo direito que assiste as rnalfe» 
rias — sendo agora oreasilo da ex-
pianaçáo do assumpto, pois que bre-
vi m- ute será o projerto discutido 119 
Senado—lembramos um meio leraii 
que absolutamente ri Ao otfeude 
princípios ou pont-.s esseneiaes da 
' r ma jMslloral, com a qual es li -
de peMMto aceftr<lo, prine.pa'" 
porque essa Meaitnje esU aaiadu 
cida, cra«i fimd»» ralies nas cammtm 

o leJWador, dee r e l aeâ » * 
nSo sõ cumpre uma promeita n M p 
tucionai, como satisfaz uma 
de publica urgenlesaeule ! 

Se. t>mo quer o projerto, a quiatft 
parle da votaçXo, de um districto etafr 
torai d* como eleito rm |* n e n t i M 
o candidato que a tiver obtido, atfl 
eomprefieudemiM p>>rq«e a l e se 1 
•Iderara eieilo e 1 

ae compõe e lerrttorto do m e d e 1 
ver em pvle»etra nrmlis la, J4 

c m á a s a 

n^Mi l 'iit • 
- - - - - - - - • m i -
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irlcr Aquclla que reconhece alai-
escrutínio qualquer candl-

iFiii cidadão pôde ter prestado reie-
tvanles serviço» 11a Estudo de Slo 6Mulo. pude ter multo lutes relaçfles 

m dllUieutes cidades de dltrereutes 
tllslrlclos cleltorse», de modo que es-
ses eleitores, sabendo (|ue i llto do 
legislador evitar a alwtençlo das ur-
nas, o que lo ii sido um mal |>ara as 
InstltuIçAr» dominantes, e conhecendo 
que 6 candidato um seu amiga, praa-
suroso Irá ás urnas levar Ino o seu 
Voto, o qual uesse caso 6 todo espon-
tâneo. 

Km um dlstrlclo prtde ter em uma 
diula localidade cem votos de amidos 
cf-rlos « dedicados, mas essa volaçlo 
cmre toda a do dlstrlclo nilo o ele-
(jorâ, lauto em primeiro como em se-
ntindo escrutínio; ao passo que esses 
tem votos reunidos aos que obtiver 
•Mil todos os dlstrlc.tos llio darllo uma 
volariu superior ao quinto da vota-
rão de um dlstrlclo só, o portanto nilo 
.i raionvel que tiüo o reconheçam 
corno eleito logo eu. primeiro escru.ll-
BlO. 

nulos sabe-n que mullns vezes os 
dislrl tos cleiloraes sSo divididos se-
gundo as c ..venleuclas poiilleas ilo 
momento, de surle que em Iodes us 
clicumsrripcües existem mullas loca* 
lidada» que » l o mais .imporiautes do 
que ou lias e cujo colleglo <• cüorat, 
apresenta sempre vi-inç!lo superior á 
oe qualquer outro «K>'distrietu, e e>si 
clreuiiisliuioia ulVecla de alguma for-
ir,ft a verdade eleilural, porque os clie-
les políticos quei-eiilo ler por e.-sa fi.r 
ma um cerlo predomínio sobre os de-
n,ais colleg.ns, ilo modo lambem que 
a»slm as minorias serflo repellida» e 
jilmuls terão Ingresso no Congresso. 

A medula lembrada tem a conve-
niência ile enfraquecer a superiorida-
de numérica de votai;,Io de uma cida-
de qualquer d ' um di-tr.rlo, com re-
ferencia a qualquer ou Ira. 

E' aceeilavel tamliem, porque, por 
e,sa i<5riiia, o caudl luto, sem ter ne-
cessidade de apresentar-se no pleito 
roíiii) um egoísta, Irabalhuiido só |>ara 
si, sejuludó uui pro-rainina conheci-
do, dispondo de muitos amigos em to-
do o território do Eslado. sendo sufll-
clenleinenle eonnecldo, facilmente reu-
niril em tornu de seu nume uma bo-
nita votaçíio, o que serA um Incenll-
vo para lem desempenhar o mandato 
que a espontaneidade de seus amigos 
lhe Conllou. 

0 eleitor só deve votar em candida-
to de sua confiança, pessoa acima d" 
toda a excepçito e que saiba colloi-i.r-
t,c li u'luia de sua mlsslo, e ne las 
ealidiçB-s o \olo unluoniliial colhido «qul, acolá, em todo o Eslado, ó m»ls 
nmpallvel com a verdade eleitoral do 

que o syslema de listas Incompleta*, 
ande o eleitor vota em nomes que na» 
ronliece, que lhe silo Imposto» pelos 
dlrcelores da política, que pedem para 
m chapa a ditri/ilina )inrtiilaria, snb-
FllNlItido assim a vontade do elcltir 
pela sua. 

Ora, uma das condlçfles esseneise.» 
«Io direito de voto i* a íllierdade; des. 
de que o c:dad.1o seja coagido, IA pela 
forca ofl lral, já por ameaças oe seus 
amigos políticos, clle n lo exerce um 
direito e uSo piide um lal voto expri-
mir uma palie da soberania popu-
lar. 

Portanto, para corresponder perlel 
lamente is ídeas con^lguadas no pro 
jecto <ta reforma eleitoral, lembramos 
essa medida, que poderá >et- apresen-
tada oppurlunainente como emenda, 
porque julgamos que assim lemos 
prestado um bom serviço á causa pu-
blica. Ionotus 

CONGRESSO DO ESTADO 
C a i a a r a 

N'a Camara dos deputados nilo hou-
ve sessflo lionlem, por iulta de nu-
mero. 

B e u s t d o 

S j sessSo do Seuadn leve largo de-
late, em 1* dlsrusMo, o projeeto n". 1, 
deste untio, que concede favores íls 
empresas que se orgunisarem com o 
lim de construir casas cconomtcas c 
populares lios reclulos urbanos e subur-
banos rins cidades do Estailo, median-
te adeaiilaincnto decapilaes, com res-
vale gradual. 

Uepots de ter o sr. Almeida No-
gueira declarado aguardar a dls 
cussío para o erecer algumas emen-
das ao projeeto, velu i tribuna o sr. 
liuarle de Azevedo, que, em demora-
das cuBsI leiaçi'es, expendeu algumas 
duvidas -o ire o ari. 1' e seus hü. nlí> 
si» sob o ponto de vista da redacçün, 
como pc!u aspecto jurídico de algu-
mas da- d spo-drfies nelle COIllldas. 

ü sr. Ramos de Azevedo, relator da 
c.inuiilssílo que eiatioroii o projeeto, 
explicou as iiitençfles da c.immlssllo, 
loni lnludo por declarar que uecelt»-
VO toda modincaçUo que se tornas-
se net ssaria para «peifelçoar o 110-
Jecto, cuja Imi orlancla accentuou, pe-
lo tul-re^s" que o nssumpio de casas 
populares está despertando em Iodos 
os paires. 

O sr. 1'adua Salles, ponderando ns 
duvida-, surgidas le írca do projeeto, 
apresentou Um requerimento, que foi 
approvado, para que sobre o me-mo 
te prouimciasse a comml-sflo de Co i-
slltiilcflo c poderes, ouvidas egualmen-
te as eoinmlssões auetoras do pro-
jeeto. 

Annunclada a 2' discusslo do pro-
jeeto n. ia, ile l'Jn6, da Camara, com 
|>arceer n. Vs, approvando o decrelo 
que abriu um cm iito de ;iuü:imoinou 
[tara a coiistrucrílu de barragens nos 
Vailes do • Kngortlador* e <liuaraliú>, 
lia iurra iIr Cantareira, destinadas ao 
nuiimcnto do aba-leclmenlo de agtia 
ilesla eaplla1, o sr l.iilz Piza tratou 
das obras ue que o projeeto cogita, 
atialysnnilo as d' tulhadamente. respon-
deudo-llie em breves couslileraçl -s o 
«r. Lacerda Franco, em nome da com-
tui»sSo de Kazeuda. 

I) projedo ioi upprovado. 
Foram em se-uida appruvados sem 

debate: em discussüo, o projeeto n-
1'», de tliuõ, da mesma Ca-eara, com 

eeer ri. 4í), abrindo um credito 
HTpp!rm"i.'iir de i0ü:U0d»litHi á verba 
c nsi.mai1-! i i" ' 11 do arl. 2'' da iei 
ilo m emir nlo vigente, alhn de oecor-
ler a despesus com grupos escolares e 
r-colas l-o a ias providas; e em dis-
cii- :.v> »itiica,o pireeer li. ilt, de 190ô. 
Ul eomnilssâo de Heeur os Munlcl-
pars opluaiid j para .que seja aichlva-
lia a rrpr--icnlaçlo du Camara Miinl-
cl; al da Franca", sobre a Inelegibilbia 
«le do» c.d.iil.lo» brasileiro» naiuraii-a-
i l js para •> ai'.'o de pie»ldenle do Ka-
tado, vi to esi. r prejudicado o ob-
jecto da re. reseiit*, ,1o ; e a resolilç.lo 
ii. 4. com o parecer li. '-Ü, de IDOfi, 
«Ia ronimlssS'1 de Recursos Muuici* 
|,.-»es. decíamnlo s'Tu eileito o acto da 
Ca raro Municipal d>* l ir.icicaba, que 
proiiibin n i s ' egrejas os dobr s de sl-
u>» a fiiia lo» e reduziu a «10 segun-
Uoi u tempo dos replques de sinos. 

A n a c i s e l s c t r i e a s 
T;.l ne-t-1 capital o sr. Jo.to Após-

tolo, rslal eiecidi) no llio de Janeiro, á 
^raça Tiradei.les, n. ó, e OKico rer.re-
sentanle no lirasii do moderno «mie 
e ler l r . " ) amer.eano, descoberta do dr. 
flonflci-, de Ne*-> i i rk . 

Fase annel, uma vez usado, cura lo-
as inolesli.H nervosa», havendo o 

«r. Apóstola Md ido. durante o es (,«ço 
de 8 ireze-, a (testados de mil e tantas 
pesaiVts curadas. 

|H»tlfiinein-ie de qnaesqoer onlros por 
Mso <j»i» « I o acompanha los de 10 brln-
rte», entre esl-s t:m r-j lstro de S. 
da CorKeii-so Apparecida. eonteuda o 
abrrrt! ino em v rsos em lonvor i »ua 
e a n a ç l o de 8 de setembro de l íwl , 
mt ls l ra lo na lllb iolheca Nacional, sob 
o O. O*', e rim litínete numerado, que 
4a 4 t m l o »o sorteio d ' I 0"U9, diTIdl-
j » » m 5 premioa em dir.lirtro. 

A' » W n rte>sas cirriimstancias e anais 
4o » f » -u i diN qn* se com o 
ara empreso, nuiíuem deve perder a 
are asilo de adquirir, por 1|'A»>, um 
«oa ari ie l » , ao po» 'o tempo em que o 
«r. Joio Apóstolo se demorar! em Slo 
p i l a . 
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INTERIOR 
Suic íd io 

m o , si 

Desgosloso por solTrer de luberculo-
se | u moiial, suicidou-se hoje, ús 7 
horas da iiiaiih.1, na rasa de seu cu-
nhado dr. AliredoCamIllo, a rua llur-Suez de .S. Vicente, onde residia, dali-

o um tiro de revólver no coraçüo, 
o vellio Custodio d« Sousa (juimarftes, auc deixou uuiu carta despedindo-»» 
e seus amigos. 

B r . N i l o F e f a u h a 

mo, 3t r i t 
Telcgrainmas procedentes do P a r i 

dizem que os governl»las dalli apoiam 
a candidatura do dr. Nilo Heçauüa íi 
Vice-presideiicla du Republica. 

E s t r a d a c a t i a t e ; ica 

niO, 31 

üever i seguir amaulil para o Para-
ná o lenenlo-corouel bino liamos, 
que vai assumir a dlrrcçüo dos tra-
ballios du estrada de lerro eslrutcglca 
da Liilüo, eai l'almas. 

O papel m o e d a 
RIO, 31 
0 sr. ministro das Finanças expoz 

ao sr. presidente da llepulillca o seu 
plano de conversão lenta do papel 
moeda. 

C o n £ r » s o Nac i ona l 
ItlO, 31 
Senado. 
Na hora do expediente, foi lido o1 

parecer da commissio respectiva, fa-
voravel aos netos praticados pelo go -
verno durauie o estado de sitio. 

A ordem do dia n.1o teve Importân-
cia. 

Câmara. 
Tomou asseuto o deputado pela Pa-

raliyba sr. Anlonlo Slmelo, 
Na ordem do dia, o sr. Moreira da 

Silva, contestando a nu fia do Jornal 
rio tjimmercio de hoje, disso lido acre-
ditar que o sr. Rodrigues Alves eutre 
em conchavos contra o projeeto da 
umnistla e terminou requerendo urgen 
c a para que o projeeto entrasse em 
lereelra dlscuss&o, 

Nilo Havendo alimero para vota."o, 
foi lerautada a sessío. 

Banqnate 
1110, 31 
O coronel to!lo Francisco ollereceu 

hoje um banquete aos seus amigos. 
Estiveram presentes os srs. Pinlie.ro 

Machado, Álvaro de Carvalho, Barbosa 
l.lma, Carlos Peixoto, David Campls-
ta, ofllelal dc gabinete do sr. ministra 
da (inerra, e Itodolpho Miranda. 

0 dr. Nilo Peçuniiu desculpou-se por 
uSo poder comparecer. 

Foram trocados br.ndcs entre a* 
bancadas m neira e do Rio Grande do 
Sul, ía.ando os srs. DaM 1 Camplsta, 
Pinheiro Machado c James Darcy. 

O man i f e s t o 
RIO, 31 
A Tribuna publicará nmnuliil o ma-

liitesto du Colligar,'io. 

D iv i sSo do Su l 

RIO, 31 

Foi adiada para depois do dia I S í e 
setembro a partldH da iltvls&o do Sul, 
quo assistira aos restejos em honra du 
esquadra argentina. 

S lov ín iento do por to 

RIO, 31 
Kntr.iram hoje neste porlo os se-

guintes vapores: 
ltaperuna, de Porlo-Ale ire; Kiver-

riar.s, ilania e As mrfoti, de Santos, e 
Monlencjro, de Liveipuol. 

Sahlu: 
('•amim, para Laguna. 

O mau i fas to 

RIO, 31 
OS amigos ilo sr. Miguel de Carva-

lho, do Rio, nao asstgnaram o mani-
esto da coiligae.lo, dec.arando uSo es-
iiirem de aecArdo com os conceitos 
pie elie contem, mas que \otar.1o nu 

sr. Nilo Peçauba. 
I) srs. Paula Ciiilmarles e Tliomaz. 

Cavalcanti usslguaram o manlfeslo. 

B a i X o do I l i o Brauca 

RIO, 31 

O sr. burilo do Rio ISranro recebeu 
um convite do sr. conselheiro Anto-
n o prado pura visitar S. Paulo e de-
clarou que Ir l logo depois dos feitas 
em honra da esquadra argentina. 

Conse lho da guerra. 

RIO. 31 

O conselho de guerra sobre os sur-
cessos de ü de novembro, concluiu 
seus trabalhos, fultnndo um aeru-
sado, que se acha cm SHo Joüo Del-
Rey. 

• oai nado «ancelonou a lei sobre o descau-
obrigatorio ao* domlugos, oxoluiu' 
os empregados que l ím residência 
Interior. 

O pree ldente do T T r n g » a j 
RUEM0S-AIHK8, 31 
La Xarion diz que, em conrereucla 

[ue teve com o sr. San Marltn, o sr. 
íorrllla fez grandes eleglos ft admlnls-

tniçSo do presidente do Uruguay, sr. 
Batlle y Or ollez. 

líissi- cüe que o Uruguav nunca te-
» e governo mais rec.10 e deelaroumalt 
I^ue nilo l í II rulilo de ser os coiuinen-
larioa da lmpren>a lliiinineuse sobre 
os lestejos leitos em 1'ruguay ,1 es-
quadra argeut ua e que nada bouve 

ue pudesse Jusllllcar a» susceptiblll-
ladis do Jor allamo brasileiro. 

SappriiBsito da i m p o s t o 

LIMA, BI 

O deputado Hudoll aiueseulou íi Ca-
luura ii projeelo de lei muudaiido 
suppriunr o imposto sobre o consumo 
do sul, creauopara constituir uni fun-
do necessário i ara o resgate das pro-
víncias ca pliviis. 

Fa l l c c imen to 

rARIS, 31 

Falleceu em Versallles o general 
Dahesme. 

M i n i s t r o do Ch i l e 

BERLIM, 31 

Falleceu aqui o sr. 1'ranolseo Anlo-
nlo Mulo, ministro do Chile nesta ca-
pital, de-sdo o anuo de 11W2. 

CommissUo mex i cana 

MADlllD, 31 

A populaefio de Almagau promoveu 
uma serenata em honra da eommls-
síio scleiitlllca mexicana, que ulll se 
aclia lazeudo observaefie* burometrl-
eas. 

A comnilssllo esl í multo satisfeita, 
tendo adornado o seu acampamento, 
onde tremulam as bandeiras do Me-
xleo e da lle^paulia, 

• f a m i l i a r e a l . 

MADItlD, 81 

A família real rejressou hoje de S. 
Selwsiian. 

F r a n ç a a Mar r o cos 

PARIS, 81 

Nola seml-ofUclal noticia uuo o 
sullfto mandou p6r em liberdade o 
aigeriauo que provocou o iuuldenle 
entre a França e Mairocos, lucldenle 
que mio esta aluda regulado deDulU-
vamente. 

Mnni fastnçKo du pesar 

BlIENOS-AIRES, 31 

As companhias lyrlcas que uqul tra-
balham suspenderam seus espeetacu-
l o , em slgnal de pesar pelo ia'IC'1 
incuto do leiu r Tamagno, 

No .l»olylheama> haverá tuna ses-
sllo fúnebre, na qual parlie.par.1o Io-
das as -oc.edade» 1 aüauas. 

V i o l ênc i a 

BUENOS-AIRES, 31 

A força publica de Tucuman occu-
pou o Congresso, expulsando delle os 
deputados contrários ao governo. 

T i a n s p o t t » de car^aa 

IlUENOS-AlItES, 31 

As companhias de bondes desta ca-
pilal orgauisar.lo o serviço dc traus 
porle de cargas, u começar do domin-
go prexinut. . 

Loucura 

MONTEVWKO, 31 

Enlouqueceu nesta capilal o dr. 
Teoplillo Inaz. 

O novo por to 

MONTEYIDÉO, 31 

A empresa conslructora do novo 
porto nejou-se a rescindir o conlra-
cto que tem com o governo. 

Couvenç l o 

SANTIAGO, 31 

Foi fixada para outubro, em Val-
paralso, a reunillo da convenç.lo que 
apresentara a candidatura u presi-
dência da Republica. 

D . Carlun 

LISBOA, 31 

El-rei 11. Carlos segulril sabbado 

EXTERIOR 
M i a s A l i e s Booseva l t 

MA MILHA, 31 
.Mlss Alice Roosevelt separou-se d l 

oinltlva que a o ntiauliava a exeur-uo 
du general Tald o accellou o cou , ue 
da imperatriz da China pura visitai l'c-
kl m. 

N o v o suhn-.ivrino 

NOVA YORK, 31 

O Inventor do submarino IfoVmr} 
concluiu a conslrureüo du novo typo 
do e,i invento, medindo o mesmo oi-
lenla e q::air< p s de largura. 

Ep idemia 

NOVA YORK', 31 

Durauie a ~emana foram notificado^ 
aqui trezentos e vinte c quatro cusos 
de lebre typholdc. 

E x p u l s o » 

LONDRES, 31 
Chejaram a Castries lies mil halil-

tsnlei das Ilhas Saklia'lnas, expuKos 
pe as aurtor dade» Ja| onezas. 

S.lo pela maior parle mulheres e 
crianças. 

Somi^sKo 
SK IL , 31 

o dlrect .r da Alfândega, liian, foi 
deinlltldo, sendo substituído pelo sr. 
Mej, sulxillo japonez. 

B r . T i a l a 

NOVA-YORK, 31 

Chegou a e q » cidade o explorador 
do Polo Arctico, dr. Fiala, que loi re-
cebido eom e.ithusiasllco, icst jo». 

E x p l o s t o 

LISBOA, 31 

Km Cuba, deu-se uma e\p!os3o de 
d^nam'le, matando duas pejs^as e fç-
riudo multas. 

E m p r a s t i m e 

LONDRES, »1 

O Slml itA diz circuiar o boato de 
rrie o Estado da Hahia e«t4 negocian-
do um empréstimo de um milnSo de 
libras e«lerlloas. 

A l e i sobre o descaaça 
BIENOS-AIKES, 31 

A Confederação dos D pendentes 
{rotesta cojtra a f(>rma porque a Sa-

para Cezimlira, a 
te. 

bordo do seu hia-

A g r a c i a m e u t o 

LISIIOA, 31 
Foi n/iac,a Io com a eruz da 

ceiç.lo o sr. Joaquim Marinho, 
dente no Itlo dc Janeiro. 

Conferênc ia 

NOVA-YORK, 31 

O presidente Rooselvelt 

Con-
resl-

conroeart 
lia;,a, atim 

susceptl-
uina nova coiireren ua em 
de resolver sobre que.->tries 
vels de provo-ar coufllctos. 

O tanor Tanraguo 

MILÃO, 31 

Fal.'e -eu lioln, ne.s'a cidade, o co-
nhecido t"iior iamu.uio. 

O morte do leu ,,• Tamagno cau-
sou uqul profun la im; ressüo. 

LIsr .OA, 

ii-.iiiiinLerio 

con-
l len-

«analaar ama pai kaaaasa, daaats « a 
uma. guerra illusIrada por taata* M -

tambãm 
aa Hlkado, felteiUndo-o pelo aau « f an -

de sabedoria e humanidade. 

O »r. Loubet telegrapUou 
\£ 

de acto 
VaUaltafCaa 

LISBOA, Sl 
A Liga da P u expediu 

resultado da 
gramma ao preiideule Rooi 
citando-o pelo lirllbante 
sua Iniciativa e do» seus esforços em 
prol da paz no Extremo Oriente. 4 

O ar. VoaaaTe l t 

BERLIM, 81 
Snjuudo a opinlDo do príncipe Ber-

uardo Bulosv. chaneeller do Império, 
todo o mérito do o\lto lellz nas nego-
ciações da paz pertence ao presidente 
Roosevelt. 

Basa l tadas da ernsrra 
BERLIM, 31 
Os jornues desta capital putilleam o 

seguinte calculo sobre o resultado da 
guerra, depois do Iraladu dc paz : 

• Antes d" começar tis hostilidades, p 
Jap.lo dominava uin lerrilorio de c M -
to e sessenta e um milhões d>' milha» 

uadrudas. com quurenlu o seis ml-. 

Segundo os últimos boatos o 
selheiro lleirílo assumira a pre-
ela do Cousoliio de ministros, recom-
pi/ijdj o gabinele. 

M 1 I 0 

RIO, 31 

Cumprindo o mandado ilo juiz da t* 
vara, o i.nicial de jusllça Porlo pren-
deu hoje, a iioriio do Havntna. o ne-
gociante dalli, siaráGregorlo, arabe. 

Esquaft-a raasa 

LONDRES, 31 
Algumas empresas americanas esla-

belecerfto na ituas:a eslaleiios e oifiei-
nas para a reconstrucçHo da esquadra 
russa. 

auadi 

iiies de habllaniés. 
Em vlrliide do Iralado, o íapllo pas-

sa a dominar um I -rritorio de seis-
eeulos e Ires mlllifies de milhas qua-
dradas, com seleut.i e oito milhões dc 
habitaules. > 

Sobre a p a i 

LONDRES, 31 

O general Llnlevllch fez uma proela-
maçilo as suas tropas, dizendo qua a 
paz'se Urinara favorável â Rússia, que 
llcu â sendo uma grande potência 110 
Oriente. 

O « r . W l t t a 

LONDRES. 31 

O sr. Wltle será elevado a príncipe 
a priu elro miulslro. 
Logo que regresse a Pctersburgo. tT 

sr. Wllte publicara um manifesto de-
monstrando que se oppoz sempre A 
guerra. 

O marques I t o 

LONDRES, 31 

O marquez Ito. Inspirado na polltt-
es internacional lirilannlca, esta acon-
selhando o Mikado a asslirnar a paz, 
temendo a intervenção co.lecllva das 
potências, obrigaiido-o a lazer maiores 
couceasOes. 

Os uav loa r e fug i ados 

LONDRES, 31 

Os uavlos russos re f ip lulo» no» por-
tos neuiros se cunceulrarao cm V-
vosluck. 

Ropa t i - a çüo 

LONDRES, 31 

Estilo sendo fretados uavlos lugteze» 
e ailemlles para a repatriado do» 
pri-ionelros. 

AVULSOS 

i N l N , 
luulor. wladíni 

.. Teixeira i a Carvalha 
latir Alfaya, Fraueisco 

Emllla de St e Arnaldo 4a Aadrade. 
A bauda do oorpo municipal de bom 

beirai, cadlda paio sr. Intendente mu-
nicipal, executara nos int*rva!los a*"o 
Ihldas peças de sen rcpertarla. 

O amp la as—No dia t e de setembro 
realuam-se, no nueleacoloulal Campa1 
S illes, feira» de anliaaes e mercado de 
produclos agrícola», com franca con-
corrência e iseuçlo de pagamento de 
quaesquer Impostos, havendo 8 prê-
mios |iara aerem sorteados eutre os 
expositores de anlmues. 

As feiras scr»o abertas de O em 3 
mezcs, a os mercados de cereacs, de 
1D cm 10 dias. 

—A exiua. sra. d. Virgínia da Rocha 
Mendes e o sr. Dui vai de Moura Vas-
coucellos contrataram o seu consorcio, 
que sa reallsará no dia % de tclembro 
próximo. 

Socoorro—Da Cidadr de Surcorrn : 
.pulula lelra ultima, na estrada do 

bairro da A lagoa lol eucoiiirado o ca-
dáver do turco de u a w 'ou1 Franeez, 
assassinado com uin firo de carulnna. 

O assassino ou a^ia- luis, n;iVs o 
bárbaro crime, tentaram queimar o ca-
daver. 

Parece qus o mollvo do crime foi 
uma viunau.-a e nlo roubo, porque nas 
alglh-lras dó In ellz foram encontrado» 
.sessenta mil rei». 

A policia abriu rigoroso Inquérito, 
1111 tendo, nlo obslaule, cins-guido tl-
dliio nenhum .sobre a auelorla do cri-
me.» 

Jahú—Renulu-seaiile-honletn, nessa 
cidade, o consor Io do sr. Joio d « Cos-
ta Sampaio, com a exma. seulior.ta 
l/alllnu de Alinebla Prado, llllia do sr, 
cor ,!ie| J ue de Almeida Leme do Pra-
do. azeudelro ne-.-e município. 

O acto civil e orei gioso loram ceie-
1 rados em a ca*a dc reuldencla do pae 
da noiva, 

—Guarda o leito, ligeiramente enfer-
ma, u exma. sra. d. Ornella de Mace-
do, esposa do incdico sr. dr. Pedro de 
Macedo. 

Motry das Cruees—Escreve-nos o 
nosso correspondente, em data de 80 
de agosto lindo: 

A noticia de «ue brevemente chega-
ria a esta cidade, de regresso a pa-
iria, o nosso lllualre conterraueo, pa-
4re dr. F ranc i f o de Mello • Senta, 
de-pertou nus corações dos mogyauos 
um vivo enthusla-mo. E' quá tn 
leinbravam--e aiu Ia daquella Mfedoao, 

o i.ei 
que lia cèrea de dez auuus partira 
para o Seminário Diocesano atlm de 
seguir a carreira > eclesiástica. Alil, de 
pois de dou» auu >s do estudos, onde 
-ouhe .sempre caplar a aympathla e 
estima de seus superiores, l i ra • au-
dado, por ordem do exmo. sr. d. Ar-
coverdc, eulHo I Ispo de S. Paulo, a 
llomu, para concluir a sua carreira 
110 Colleglo Pio Latino Americano. 
Y s - a casa de lu-lrucç!to, o padre dr. 
•\io.io e Sousa, rolloca.ido-se ii van-
guarda dos seus coll -nas, já pelo seu 
talemo, já pela s ia applicacHo 110 es-
tudo, recebeu, após um bri lianie cur-
so universitário, o grau de doutor em 
lhe logia e philosophla. 

Era, p is, com jusllça que o pavo 
de Mogy e-peravu orgulhoso a sua 
chegada neitu cidade. 

N > d a gu no • orr -nte, de tnanhll, 
a cl tad» apresentava 11 11 as. ecto te--
tlvu; as suas iiriuci a s ruas uciia-

j \am-se galiiardaineule eulcila, as c 1,0 
g 1 du Vairlz. em iro.ile da egieja, 

I v ii.a-se, nu.estos 1. trn lindo alv >. 
A's 7 e 30 da mauiill, a gare da 

ÍIELI.O IloniZONTi:. 31 

Clie atn contlnuaineute do Inlerlo, 
numerosas aib.e- es ft can Iblalura do 
dr. Weuceslau Hraz a pre^idencla do 
Estado. 

O» acadêmicos e commeiC atiles lan-
çaram um manifesto 110 mesmo seu- ! 1 slrada de lerro eslava repl ta de pes-
tido. sõas auclos.is pc'a checada do rápido. 

A bancada mineira federal e o Cou-1 no qual \liilia o ladre dr. Mello e 
gres-o estadual adoplaram a mesma | Sousa. Ao s uar 1I11 loi-omoliva. u cor-
(wniiMalura. | poraçfto musical «b'111,lo Mogjana» 10 n-

Agu. rdaHi-se manllesluções dc Iodos 
os municípios, 

Reum grande cnlhuslasmo nesta ca-
pUul, por esse motivo.—uaüiuu Illus. 

Resenha dos jorüaes 
A a f o lhas de h o n t s m 

'Co r r e i o Pau l i a tano »— • ! ) amor e 
conto o CHI.. •», e o lilulo de uma lu-
lere-sanle chroulca de Joio do Itlo. 
Nu pr meiru nutn responde a Vlmca, 
a respeito d i que ha eserlplo cs'u lo-
llia solrc a S -crelana da Agricultura. 

. 0 Estado do l». Pau l o -— l nossa 
terra, arilgo. eserlplo de Paris, pelo 
sr. José Maria uos Saulos. .4 reforma 
liolicial. Alt/uns' drtatlir) de P. P. A 
e dil poj7Hyiic:íi, carta de Lisboa, de 
(,. S. I.xicusos le egraiuiiias e muita 
coiisa ais que enche u bom numero 
dc lioulem. 

•Pen fu l l a i— l 'm numero esplendido, 
ern iiue todas us que-tões do dia, da-
qui è de lóra, slo cuidadas com iuln-
rc-ise. Oplimo serviço li-le^ra, .il; >. 

• Tl iario Popu la r -
.-cas, dc Mullu. 

-Carta» juntu-

RÚSSIA E JAPÃO 
A pas 

PORTSMOLTII, 31 

A Cliina recelierí, sefenla o Cinco 
miilKles de dollars ria Rússia, pela 
parle da estrada de ferro cedida ao 
Jap&o. 

A Rússia entregará essa quantia ao 
Jap'.o, e a o este resolva conservar a 
estrada de ferro. 

11 tratado permllte ú Russla e ao 
JapSo lerem guardas na estrada de 
ferro e tropas, no caso de de orilen 

A cessJo ao Japlo do arrendamen-
to pela Russia de porto Arthnr e 
Lyaotnng sera «ubmetllda ao anen-
tlmento da Cuina. 

O sr. Loubet 
PARIS, 31 

O »r. Emllto Loubet t-legraphoo ao 
tsar, telicitsndo o pelo grande aconte-
cimento e peta alta sabedoria com que 
permRtiii concluir a paz. 

A França, alliada 4a Russta, 41a o 
sr. Loubet, srnt;-se iç! i j por Tel-a 

• A P l a t i a - — l oalein, só fez oppo-
siçlo 110 l im... tiorlehaUoff ussigua 
mu artigo faz. que pelo tilulo e nome 
do auetor, ja se sabe, trata do que 
mi com relaçAi) as eeii-as do Exlre-
n o Orleute. .Na seeçHo //ontem e liojé, 
Irata da reforma eleilorai. 

'La, T r i b u n a Ita,Ha;ia»—Telegram-
ma Ao le. iit manjine loti^a, soiire a 
paz da Rússia com o J.ipüo. 

• A v a u t l !•—Traz todas a» seeções 
li .ii I me», além do artigo de tinido, 
que e intitula /Injflo Lonjuretti alia 
Jín»l;/ i dei ihirse. 

• Corro io da Noit » .—Publ ica um 
a r i f o sobre o dr. I.duard > Prado, 1.. 
zend 1 a gentileza de algumas re ere.i-
elas ao que sobre o no-so -Ruiloso (>x-
director ptilill' OU lioulem 11 Com w r 
ii». 

Commutlica o eollega que eu bara-
eos surgidos ò. tillin a lio,aImpe.iem 
úe sahir a folha huje em lorinat'. 
maior. 

F. P. escreve, com espirito, sobre a 
conter -neta, ha dias :e.t,i 110 Ilio p-lo 
sr. Medeiros e Ailui pierque, q ,e es-o. 
Iheu o as^umpto—O c a 1,1 % l> 
noticiário vem variado o i em lrtito. 

O Coinmei-clo de S. Pau lo • — 
fUi'turdo l'niit i, arligo de fundo fii. 
zrtllhu. II 1'lliz de 1HU.',. em r.d 
arl go do dr. K-lcvain Le i o liou u , 
Pi7o uo$i'í de rnrta rim, elirnim a , , -
raria de \V. Ident e [iicloi. Mar e>n 
fura, de J. Paiva, Galeria pani-nlava 1 
I). Mimi Varrll». Teie/rammas. fle-
aealn do» jorHaet. Theutros etc. Atra-

d' S. Pauto. 

Pelo nosso Estado 

peu num alegre dobrado, ao mesmo 
tenpoque subiam ao ar luiiumeros 
Iogurte». 

Ouiiudo revnia. desceu A plata-
forma, foiam-lhe eiguluos muitos vi-
vas, euiquanto que var.as meninas 
lhe jogavam pela ,.« d » l osus. Em »e-
gulua, talara u o joveu Frauoiaeo ' r 
ges Vieira e a galante seahorila . . o » 
nor Franco, quo em nome dos mo-
livniios snuiliiram o recem-che.iado. 

i)r,.iiilsi.do o I , poiieute preslito, se-
guiu com dire ç í o A e;reja Mairlz. 
onde foi pelo maiillesUdo celebrada 
a missa, acompauliuda por uma bem 
nrgunlsada orciieslra A' noite, li uvc 
Te-heum e fora n tlluminadss as fren-
tes de quasl todas as casas do crnlro 
da cidade. 

Ao traçar estas toscas notns, resla-
nos dirigir ao revmo. padre Joilo Lou-
lenç. do Siqueira a< nossas cordeaes 
lei,citações, pu s 1* devido aos seus es-
forços que o padre dr. Mello e Sousa 
devo u alia po.lçSo que hoje oecupa. 

E ao nosso il.usire conterrâneo, di-
rlgiudo-lhc as iios-as sinceras sauda-
ções apertamol-o num saudoso ain-
piexo. 

—0 sr. Caetano <le l.lma abastado 
iiegoriaule neslu cidade, contratou ca-
samento com a seuborlta Lucilla Da-
vid. 

Nossos parabéns. 
—Consta-nos que A Camara Munici-

pal resolveu dar cabo da enorme qimn 
tida .0 de cAcs que luleslum us nossas 
rua». 

A r a r a s — Esrre\ e-nos o nosso coi -
respoudente, em data c'C - » de ago„lu 
Iludo: 

Eücerraram-se a tu do corrente os 
festejos em honra a N. -S. do Patro-
cínio e Slo SebastiSu, realisados nes-
ta cj.iade com todo o brilh iiitisiiio e 
re/ulur concorrência de tlei«. Foram 
!esb'iros : a exma. sra. d. Maria de 
Mac,Mo e o alieres Francisco José Mar-
za i Ho. 

— Fixou residência nesta cidade o 
llluslrado clinico dr. Eloy Les»a. S. 
s. Irai a,Pa pr.*'. -oriamenie no gabi-
nete do seu 111 e .a e liubli clrurgiüo 
dr. Nar*-l»o Com s. 

— Deveríl re.re.sur hoje da capital 
rclcl-il, onde se acha a j anseio, o nos-
so amigo dr- Am iral M irlluiio, lutelll-
•jeiite advogado do nosso fAro. 

Sabemos que o cominerclo desla ci-
dade aguarda anel,no 11 delibera-lo 
na Cama-a Municipal sobre 11 na re-
presentação :ellapeio mesmo commer-
ejo puiliiido u revogação de uma lei 
que 1 q 1 t-iiru o Imposto do commer-
cio ito si-lo ao coiumeivlo ua cidude. 
Oxalá essa represeuta.;íto seja ut-
ienill ul pe^a Câmara, poli de a de. 
Iiei.de a vida de Arara», onde n lo lia 
actuu mente movivenlo algum : csllo 
suas ruas desertas e suas casas des-
llablla ias, tudo devido aos ^rainles 
edahe ec nientos commerciaes, que, de-
po.s dn.sa |e|, «c h»ni Ini.tallado nus 
faz-ndas e estradas do município. 

p, d i nos, entretanto, adeautar que es-
sa rr(.reseutaç&o lol a-irad ivelnien.e re-
•ebida por quasl todo» os cain ir,»tas, 
inclusive o prrsidenl", nosso dlstincto 
chefe político coionel Jus.inlano d» 
Oliveira. 

—(11. sso amigo tenente Lulzlrlneu 
dos Sa.ilos offereceu, 110 dia do seu 
aunlversario italalieio, IU do corrente, 
um balie aos seu» amigos. Embora 
tur-le, envianios o nos«o abraço no es-
plrlluoso Lulú. 

—Acha-se llgeira-nenle eurermo < 
• ii' -so amigo leuenle Frauclac 1 Mar-
I eicano a quem desejamos promplo 
restabelecimento. 

Saatos—L'ma enorme baleia, tendo 
c'rcu de vinte metros de co uprinieuta, 
foi vl<ta, desde pela manliS ue aute-
bonlem ale a tarde, e u fr.nte a ilba 
t rubuqaeçaba—praia jo* •• Meu no. 

O enorme ce.ar.eo solta\a, dc tem-
pos a tempos, grossos jorro.» de a^jua, 
a íirsnde altura. 

Na praia houve grande ajuntamento 
de curiosos. 

Ao que se presume, essa balela deu 
A costa porque se acha ..rpouda, po.s 
que os seus roo, imento- s.lo lentos t 
di líiceis. 

—Esla marrado para o proximo sab-
bado o espeeUrulo que um grupo de 
amadores e amadoras promove em he-
neticio da Assl-tencia dos Necessitados. 

Tomarão parle nesse festival a exma. 
ira. d. Sllvhia de Faria, a senhorita 
Zalda de Andrade e a» » r » David da 
L u Ferreira, Alfea õilva, (juiaeat 

Theatros, etc. 
M V T A W A 

Desped iu se l iontem d o publi-
co de Hàu P nlo a t r o u x e José 
R i ca rdo , l m a i do á s e m a o ran-
rferille — O homem do r/u irda-
nhuva, nne a g r adou m u i t o pelos 
I. n ,'is de g raça dc que está re-
ciu iad >. Pena (• que a h o i i j t 
José R i ca rdo n i o nos dê , mais 
uma ve z , o intereaeante raudt-
rill*. 

Kee i i sado d i z e r que t o d o s oa 
art istas f o r am mnl to app laud i -
dos pe l o magn í f i c o d e s e m p e n h o 
q a e Ibe de ram, no tadamenk i Jo-
» é R i c a r d o e I «o j>iccol« i 

• a i s a b a r a d a 
euoerrou-aa • aér ls 4 o a i p e c ^ -
OUIoh dadas pa la companh ia d o 
ar. José R i oa rdo , q u a n o * p r o -
po r c i onou u m a boa t e m p o r a d a . 

O publ ieo pHiilIata, a inda l i on -
tem, soube r econbaoar iato mes-
mo, pois n l o t e v » m i o s me -
d i r nos app louaos aoa « f W n c i -
paa.s art istas. 

— Paru a iuanhü, minuncln-sc, 
neste theatro, um conce r l o d o 
p r od i g i o sa v i o l in i s ta F io r i zo l , o 
q te quer d i z e r q u o a sala d o 
Sant Anna. f i c a rá abar ro tada do 
espectadores , tal o oncnnto ar -
t i s t i co do g l o r i o s o men ino . 

P O L Y T I I G . i H A 
A s duas estWias d o M t i t e m , 

nes a c isa du espectaculos, ug iu -
d í i r a in .Fo ran i os ba i lar inos ao i o -
ba i i cos 1 0 1 1 o L u y o o s c .ymnas-
tas S o v c r e i g i r s . 

— X^iirn hojo .Bi inuncia- inso m a i s 
4 cs lrcas. 

— Brevemente , I c r a m o s as l u . 
c ias roniniins. 

Chroníca social 
A ANIVERSÁRIOS 

Fazem anuo» hoje: 

0 sr. Joilo Egydlo de Carvalho, 
membro do cm po medico do Hospital 
de Misericórdia. 

0 sr. Paulo Quarllm Corrêa do 
Moraes, acadêmico de lilrelto. 

o sr. Ilenalo Mala, acadêmico de 
Direito, 

Faz unnos hoje a exma sra. d.JSe-
basliaua liourroul, esposa do sr. dr. 
Pauio liourroul, Inspector saultarlo. 

CASAMENTO* 
Noticiámos, enganadamente, lionlem, 

o contrato do casamento do sr. capl-
llto Juilo Collaço eoin uma ssuhoríta 
desta capital. 

H06PLDES E VIAJANTES 
Da excursüo que fez ao uorle do 

Brasil regressou a esta capital 0 br. 
major Raul Uuatavo Lincoln. 

— Segue fcaje para Campinas 
José F. de Carvalho, industrial 
capilal. 

— Seguiu hontem para Santos o I * 
tenente do cruzador Jlrudrulii, sr. 
Segadas Viauua. 

— Ue regresso de sua viagem íi Eu-
ropa. oude esteve alguns mezes a a 
estudos especlaes, chegou aule-nouiam 
a esla capilal o dr. Ulysses Paninhos, 
membro do Imlilulo /'aslcur do S. 
Paulo. 

Acham-se nesla capital, hospeda-
dos no : 

Hotel dr i'rtinra: 

O sr. Anlonlo de Aiulraijf Palma. 
No Grande Hotel: 

0 sr. coronel Leite de llarros. 
Na HMinerie Sporlsman: 
0 » srs. drs. Machado de Mello, Pau-

lo Paues e II. Schulzlnger. 
No Belhi Vüta: 
Os sr». dr. Josi1 Itebouças, Adalber-

to Itoxo e J. Carlos de Andrade. 

BODAS DE PRATA 
Festejaram lionlem suas bodas de 

pratu o sr. Cesario Galera, proprietá-
rio do Itulel Hratil, e sua exma. o»po-

d. Maria Laraz Ualrro. 

FALLECIMENTOa 
Falleceram: 
Em S. Paulo dos Agudos, o sr. Ca-

inlllo Flrmlno Dias, 
lim llasa llrauca, d. Maria lia Con-

latore, Iriní ilo sr. Januário Oliva, 
—Em Miigy-mlrim, o sr. Anlonlo 

Bueu' de oliveira. 
—No Ilio, u menina Volauda, llllia 

d o a r . Mano Pederneiras; o menino 
Mano, lltlo do S|>. Joüoilc Lima Vlan-
11a, tuueclonurlo da Secretaria .du Ma-
rinha ; e o sr. Álvaro Pery da Cruz 
Carregai, em;regado 110 comtnerc.lo. 

— Em liberaiia, o sr. dr. Illldio líua-
r.lá, medico que aqui residiu par mui-
tos aiiuos, e d. Maria IJeruardes da 
Silveira. 

nesta 

P a g a m a n t o 

llequisilado pelo sr. 
Interior c da iusiiça: 

Dc ÜWJOO. ao pintor 
II11I. 

secretario do 

Alfredo Nar-

DE MINAS 
(Do nosso correspondente) 

Ubaraba, 26—Ao aeceilarmos o 
cargo de correspondente d ' 0 (,'ooimer-
cio, um dos ardente» votos que 11-
zeinos tol que j a m a i s no» fosse 
dada occaslllo do ulii .Sarnio» da penna 
pura not i rur acto ul um deprimente 
paru esla nossa liõa terra, lu et z -
11.ente. porém, n l o nos loi possível 
ler esse prazer, porquanto souius 
tio|e obrigados a t razer ao r o u n e c l -
me.it 1 dos l i inumero» ledores ue t • 
dlurlo um lueto que aqui s - deu , 
nesta semana, que muito velu depor 
Contra os mros de CiVi,lsaç,1o de qua 
go.su Uberaba. 

Heleri 1 0 - n o s ao barbara assassinato 
de seguiida-ieira, do qual l&nlo le 11 
alaiio a uos-A Imprensa, Com geral 

Indignaçto. 
Narreiuu» como se deu o monstruo-

so crime. 
Paulo da Silva MourSo, de 30 an-

UoS de edade, pouco mais 011 menos, era 
um par lo t aslauio estimado da nossa 
lociedadp, por ier sido se.npi-e traba-
tiadur e de coiuporlameuto exemj lar, 

pois uuica praticou aq,f actj al^uni 
que inrrflres.se a mais leve censura. 

lia dias que e.iferinar» o s ul uni-
co ll.iuuho, a quem cllc um ivn louca-

nte e d" qual era elle o único u r -
rimo. Para curai o eu»,uaram-ihe um 

edicamenlo preparado com uguar-
dcnlc. 

Pano, evtrenoso em excesso, lauto 
que lha f„l ensinada a receita, sahlu de 
casa listo deu-se lia seguiidu-íeira á 
uma lr.ru d l tarde), atl n qe cimprur 
os Ingrediente» de que precisava para 
prepar.tr u u>e.li,-ameiilo, deixauao 
snz.uliJ o seu queriJo (ie.it.I lus.nn se 
-haiiia o seu filho), tramado a chave, 
ao voltar a sua c."*», peta rua Padre 
Zr erino, elie avistou que se dirigiam 
pelo rtiCsmo lad i em que raminlia^a o 
soldado de policia de nome V cente 
F-ere.ra da Silva e o celahre deaor-
delro l.couaido Telles de Meneze». 

Pa. 1I0,11 ito querendo encoulrsr-se eom 
e-te uüiino, 11A0 porque llve-se conta» 
a acertar com elle, mas simplesmente 
porque sabia s*r elie uni n gro de 
ma is bo>«, entrou 11a rasa de uma 
sua conhecida. 

Multo infeliz, |or 'm, foi o pobre Pau-
lo, pois para a rn-sma casa em que 
elle «e refugiara se dirigiram I imbem 
o bandido Leonardo e o citado polfela, 
atim de oliler not r as de um tsi 
rranrisco li ispo, que, a mandado do 
senhor rapitAo d- legado de policia, 
iam prender. F.mquaulo os mesmos dl-
rfgiam perguntas á doua da rasa, Pau-
lo. que se acuava na sala, tomado de 
»u - t > e re eioso de uma agurcsslo, 
saluu prrciplladamenle peia porta da 
rua, seuuo, dizem, nessa ocrasi.lo 
a.arrado pelo soldado, eo 11 o qual 
lu tou por espaço de alguns segundos, 
conseguindo escapar, p r, m j i lern.o 
uor um tiro que lhe desfechara Leo-
nardo. Perseguida ainda por este e 
pelo soldado, lol a pobre Vidirua, de-
pois de ler corrido uma grande dis-
tancia, novamente agarrada peto 
mesmo facinofoso Leousrdo, que, â 
quelaia roupa, Ibe de,:ec.ltoti segundo 
tiro e uma forle bordoada! 

Paulo ranlu morto. 
E*le esla hqoiitwln'. foi o que pro-

niiuriou o miserável assa .sino, ao vei-o 
catnr por terra. 

Leonardo lol preso em flagrante e 
em seu poder taram eneoQiradae 
de tem baias de carai laa. 

pasta dlvaiaas U rds edade, aa maclaio, i íeblat io, 
estatura peaaena a reside aqui ba 

pouco tempo, Vuda «Utdo de Sant 
Anua do Paraaabtha, anda, a Julgar 
nelo listando BTtl l que aeaJia de pra-
ticar aqui, esiimmUm deixou liem as-
•Ignaiada a farfa d » sua malvadei. 

1 Para verffMÉa éMiharaba, occupa-
va uesla | M M 4 W < ( > de agente de 
policia. 

Como d l s w g M Paulo uBo linha r i -
xa alguma c o ^ Leonardo; se este o 
inalou Ilio liarlvramente foi simples-
mente por ser um perigoso assas-
sino, pura osperimenlar a sua garru-
cha logo centrai de duus canos, tal-
v e z 

• k noilola que a (Jasatu deu sobre 
este I arl aro assassinato eilrahlmus o 
seguinte: >A uola altamente cynlca da 
prlsllo de l.eonado d a e\claiua(Ho 
que tevn para caa^o uoiso ireporter» 
4ue ia oi co lhermfor oaçfle» do c r i -
me: >Diga ao seu redacloc que eu sou 
eleitor 1» 

—Foi rezada, lia capella do nalaclo 
episcopal, a missa de aetlmo dia pe.o 
desçaNÇO elerud da alma do desem-
bargador Malhias da liama e Silva, 
pae do 111 listro promolor de justga 
desta qoBurca, dr. Acrislo da liama e 
Silva. • , 

Celebrou-a" o exmo. ar. d. Eduardo 
lUujtta • Silva, preclaro lilspo destu 
diocese, acolylado pelo» revmos. pa-
dres Francisco Vaz e Joaquim A1110-
rlm. 

A' ccrcmonla assistiram diversas 
pessAas gradas da nossa sociedade. 

—Coutiniia aluda viajando pelos di-
versos polilos do- Triângulo Mineiro, 
em propaganda da su» svnqialhlea 
caudldaliiru a uma cadeira no Con-
gresso Federal, o uosso liam amigo 
dr. Mllitluo Pinta de Carvalho, reda 
ctor d ' 0 ilunicipio. 

Querido como é esle nosso dlsllneto 
amigo do elaborado deste dlslrlr.to e 
de todo» que.tAai o prazer de o co-
nhecer. é de se esperar que o seu no-
me ssia viclorloso uo próximo pleito 
a ferir-se em Janeiro, o que, dlgama» 
ftraueameute, saia psra mis uma ver-
dsdeirs lelieidaÃL porquanto o» nos-
sos mais palpitantes Interesse» Iria ser 
cunhado» a um moço trabalhador, que, 
para liem delendid-es. dlspOe de to, 
dos os requisitos íireclsos. 

—tiuardaiu o i a a , Jt ha dias, por 
niollvo de doen^T a exma. sra. d 
bolores da Cunha Campos, virtuosa es 
posa do sr dr. Alexandre da Cunha 
Cumpus, scredltado negoclaute desta 
praça, e a respeitável matrona d. i .a-
rollna Augusta Cesarlnar iilllma nela 
do mtr lyr da Iiiconildenela de ,Mi-
uas. 

—Pesarosamente noticiamos ter-se 
sgttravano basknile o eslado de saúde 
do iliustre e rarllalivo med ro dr. I l l l-
dio ('iiiarltA. 

Infelizmente, espera-se a qualque 
momento o desculace fatal. 

—0 partido da Lavoura daqui pre 
tende luiidar, hrevemenle, um Jornal 
de graude formato. 

—Ouvimos dizer que diversa» pes-
séas gradas da nossa sociedade pre-
tendem convidar o llluslre orador 
sacro padre dr. Jo.lo Guallierto para 
liregar aqui, por nccasblo da festa que 
o» revmo». irada* dominicanos pre 
param u N. S. do Itosario. 

—Foi recolhido a cadela o Indiví-
duo de nome Beuedlcto, por haver, 
nu uoile de 21 do mez lionlem lindo, 
peneirado nos aposento» da Santa Ca 
sa de Misericórdia desta cidade, ar-
mado de uma tara, e escondido de-
baixo da cutna do enfermeiro, com o 
Inluilo de aggredlr a este. 

j tm • 

Através dc S. Pauto 
Freftifcurti 

Communlcou-se A Reparllç.lo de 
Águas e Exgottos que p'ide ser levan-
tado o calçamento do Inrgo do Pay -
saudú, para bgaçlo de água com o 
prédio 11. I I . 

— u n i lou-se ao sr. dr. chefe de po 
llcia uecusundo o recebimento de au-
tos de multas, por InlracçDo de leis o 
posturas inuuicl, aes, acoinpuphudos 
da imporlaiicla de nU5»0(X). 

— Mandou-se pagar 3:6S l*>50 a Va-
uorden & C , pelo lorneclmeiilo de 
objictos de expediente as repartições 
luuiiicipaes, em julho ulllmo e Im-
pressão du relatorio da Prefeitura, e 
1:101 a Companhia Mechanica e Im-
poitadoru de S. Paulo, pelo forneci-
mento de maternies de liarro para a 
Escola de pomologia e llurtlrultura, 
em julho lindo. 

—Itequerlmentos desjiaehados: 
Da Compauuia Telephonlca do Esla 

do de S. Paulo, pedindo para assenUr 
postes—Sim ; 

de Josi! Coelho Psmplons, pedindo 
relevamrulo de muila— Deiei lilo ; 

de Anlonlo Queiroz dos Saulos, por 
sl e como procurador do interdiclo 
Antoulo Teixeira Lelle. sobre Imposto 
—Sim, pagando o Imposto uo prazo de 
cinco dias; 

da «Ugbt aud Power» , pedindo ap-
provaçau do de^nho n. 1D&J—Appro-
vado ; 

d - Pedro d » Silva lloriia e sua mu-
lier, pedindo alinhamento—Dé-aa o 
alluliauicnlo pedido, lendo á vista o 
titulo ile propriedade do requereut* ; 

da zluvu de FraUCiSOO PerrolU, pe-
dindo prazo—Concedo o prazo de sela 
meze , ; 

do FraueUco Perrolli, pedindo lu-
demulsaçto—Inde erblo, poiqoe o que 
houve loi reclitlcaçAo de ailnüamenlo 
e 11I0 ulargamenlo ila rua. 

C o m i u u G l t a f i t M c f t d i i r . c r f i i i e s 

tts srs Fernando da Costa e Silva e 
Vielorino AlTonso Viauua organissram, 
neiilii cafdlal, .1 rua do Seminário, 11. 
t l , uma sociedade em comman lltu 
t-sra o comincicio d - louça», lerra:ens 
etc., sob a razlo social ile Fernando 
Co da A 11. 

—Em|sueceislto A lirma DupratA C., 
exturta em .tu de junho passa 10, por 
lerunuaç.lo do contrato e retirada do 
so lo conim.iiidilai Io, o ga.il aram o» 
sr<. Alfredo llii|iral, llafmiinuo Huprat 
e Eduardo Flrinlano de Moraes uma 
socl' da.te para a eontiuiiaçfto do mcs-
ino r.iin • de n'gocio, sob a llrma so-
cial de Dupral <V C. 

Br. Waaeeslau 
•aairaa, Juls " 

I M P O R T A N T E 0 1 L ! ( J E \ C I A 

Houve, ha eèrea de dous aunos, um 
de-;ai |iie de U.UUU»J0U na agencia dos 
correios de Yiú, em virtude do des-
vio da renda correspondente A venda 
de sello». 

Aberto rigoroso Inquérito sobre o 
caso. foi apurada a resnomabllldade 
• o respectivo agente, Luiz Antônio 
MeuUe». 

Scleule do resultado do Inquérito, 
que o aeeusava corno nnleo responsá-
vel, Lniz Mendes logrou eiailr-se, 
sendo c„n.ra elie expedido mandado 
de prisAo preveniu a pela juslaa fe-
deral . 

Aqualle tanccktaarlo criminoso eon-
serv.a-se foragido d u r a n t e multo 
tempu. 

I.ltlmamente, por- m. trans erlu de 
novo o accmado sua residência rara 
11a. 

O sr. a Imlnistra or dos Correio», 
teulo couber.m- uto ilo seu reappsreci-
tt,en!o naqiielia ctdade, co'iin,nulcou-o 
ao dr. riie.e de poliria, que por «oa 
vez p « í ideucliO « o sentido d( »egu r 
para alli ua.a pessoa, atlm de caulu-
ral-o. 

Segníu eiitlo O agente Azevedo Mar-
qae». Por ra, d-sco«il ndo da po leia, 
Lu,/. Mende» rou »/alo fng.r ainda. 

Insistindo uo sea encalço, o agente 
de policia consegalu capturai-* r a 
R f t ew lo Preta a Iraaal a peta* a sala 
ca*.1*1, si } « , cbegaaiio ag t c -boMe » 

• r t de aiiveb-a 
em eieralolo, 

d featrs i 

a B i> f " ! ? ' j PreBuradi>r gorai 
da lístadoi dr. Padra do Monte Afila", 
Juiz federal substitui* ein exercício. 

Becretarh 

José Tlbtirele Xavier, 1" escrlvn» 
seralaiial. 

Na sessão da Imita de IVcursos rei. 
Usada lioulem, na sala das sesslé» ta 
Cumaia Municipal, foram iulgado os 
M p l n i e * recursos: 

^ U b e l r l a liou o -Hoceirejt», dr, J tu. 
autju Duarte i-„.to F e r i a » recun.ou 
Rufluo (legadas. ' 

AJ unia deu provlmeula. 
J l b e l r t o Usnlto-Maaanviite. dr. J«a-

1*tiii Duarte 1 ' ln » W l i a i ; recorrida*. 
Manoel l.aarenç» de Sousa, Nlr*'au 
Mario Ferro, Jogo Luger, Iteumilo Mal-
var. Salvador llulenli c Anlonlo na-
ino» Perez. 

A Junta negou pravlment*. 
Bragança—Becorrenle, Vicente f lui . 

Iliernie; recorrido», Joio Pedro Pitei 
de tiodoy, Joio Luiz de Campos Jú-
nior, Aniotllo Custodio da Cindi., e 
Casemlro PuP nlo. 

A Junta deu pruUmeulo. 

Ilragauça—llecorrenle, Vicenlc ,11,-
Ihernie; recorridos, Nlcolau A , ,:, 
Júnior, Joilo Alves Arautes, CsrlnsCor-
nelio dos Santos. Uabriel 1'ruin o 
Csmarga, Luelndo liniista.dluo de lio!-
lauda, Valendo Castanho ile Aiinni-
da, Josi! Augusto da Silva, Jose Alves 
de Aranles, Ambrosto Flrn, uo de Pa-
duu e Zeoíredo Cornello de Almenl» 
Santos. 

A Junta negou provimento. 
Bragança — 11 corrente, Basillo 

beiro da (losla; recorr.dos, itodrlgo 
Aiitonio de Saitsa. Anlonlo Jose de 0:1. 
veira, Norberlo Flrmiauo ile Padua. 
Pedro César, AHrada da Sliva Fagun-
des, Jo3o Firinluo raruehe, J0A0 An-
tônio Marques, Ayra» " a Silva Fagun-
des, José Ferrai Paulista, Joio de Oli-
veira Fagundes, Fldeiis Conitaultuii 
Fagundes a Fldeli» Flrmlno Peruriir. 

A Junta negou provimento 

Bragtfk—Berorreule»,l,ad|slau Gon-
a d a » . I Leme, Waldomiru Uouoal-

\es, Joio Alves da Cuulia Lima c L11-
zaga 

ciauo Caudldo Illlielro. 
A Junta ueguu prnviiueiiio. 
Franca—Recorreute, dr. Júlio Car-

doso ; Morr idos, auoei Cláudio Fer-
reira, M n u l o José da Silsa Mnrllns, 
Joaquim Nunes Machado, Antoulo li,-, 
raldo, Antônio I emsrde» da Silva. Au 
tonlo Manoel de Assu 1 pçSo, Atllonio 
Itosa ile Puula, Jose Marta de Ma'.'a-
Ihíle», I rias de Almeida o Oliveira e 
Serafim Alves de tlurros. 

A Junta deu provimento. 
S. Manoel do Paraíso— HecoTrenlc', 

Mai.o-I SanMago Porleiln, Manoel !) •-
iningos Caetano, Fraucisco Ferraz da 
Costa, uclacilio Nqgut ra e Agostinho 
klemgllu. 

A Junta n%ou provimento. 
Slo Manoel do paraíso — llecorreu-

les : l l i y i l i o Franco, Napolello Frin-
co, Pedro Corrêa do Amaral, Ilucio 
Floriauo dc Toledo, Dlonyslo.de Sou-
sa t ampos, Oito Nogueira, Joio Lelle 
de Almeida, Aulonio l lo i r gues Mo-
raes, Virgílio de l.lma. Aldirlno An-
toulo de Assis, Airredo Augusto <0 
Arruda, SehastlSo l.ulz de oliveira, 
lleulo Aires llasto». Heulguo Tavsre» 
» l.azaro Hartlos de Oliveira. 

A Junta deu provimento. 

G A B I N E T E K S D X C O XiECt IBrA 

Durante o mei de agosto lindo, o g.i' 
lilnete medico ds Pij icla Cfnlraltevco 
se uliile inovlmeutof 

Exames de corpo j 
13 IWimenlos _ 
graves 11 foram i i rodt i zm» por ag-
gresslo e í por desastre; autópsias 7, 
sendo 0 inories conseqüentes d » ag-
gresslo e 1 por desastre; exames ca-
daverlcus 4, sendo 1 determinado p r 
aggresslo c 3 porde»» Ire; dellorao eu-
los 8; exame» de sanidade D; verlllea-
çüo de olnlo» o», seudo 14 de adiili i 
e «1 dc meuores. Total, 169. 

iienio: 
corpo dedol icMUjseudo 
( l a n a A m m ° n ; dos 

ram prodUXnnls por ag-

B l l h e t e p r e m i a d o 

A feliz easi Grbnonl. A rus 13 1J9 
Novembro, vendeu lioulem o bilhete 
u. '.298, da loteria da capital federal. 

P M O o a a a o 
Corre pela 1* delegacia auxiliar lin 

processo contra Dora Lopes, residente 
a rua Libero liadaró, |>or crime pre-
visto no arl. 331 do Codlgo P»ual. 

Move o referido procas» l r-u!li:» 
Rossi, al|i'guudo ler aqtiella muliier 
se apoderado liidevldameule da ol |e-
ctos seus, 110 valor de 2:0odiU00. 

I n q u é r i t o c o n c l u í d o 

O (Ir. Delllm Cario», 3° delegado, 
remellírú hoje so dr. juiz da vara 
o inquérito instaurado contra Jose 0 1-
veira Neve», aecusado de haver de»-
lechado Ire» tiros de revólver em Vi' 
cenle Pedroso, em 28 de auoslo ulll-
mo, na alameda lltbelro da Sll'<u. 

fintrdt K i t i o n a l 

0 sr. capil.lo Álvaro Soares dar i 
hoje Instrucçlo a terceira turma de 
olllcla-s alumnos sob sua dlreoçao, ü 
hora do costume. 

—V.lo ser expedidos pela sccrrtar s 
geral, onda devem ser proeuiadus, ns 
guias de mudança requeridas p-lcs 
capltle» Oito Wcy e Emílio lioo/ie'. 

—Mandou-se reiirehender, por 11' 1 
se terem apreseinudo uo re-perl v" 
Inspector, como lóra delernduado, o-
musico» pcrleucenle» aus antigos 1 e 
Id l " lialaluõeí, uo» unue» lui marcado 
novo pr»»o, alé o dia :i do corrente, 
a» 3 t.nras da lar.le, [ i ara aquelic fim, 
sob as penas du lc|. 

—Esta sendo distribuído o 11. 2ã ila 
A Senlineltn, ijr.-am d-dicadu r„s I .-
teivsses d » g arda naelonal, ti'«ze ido 
artigo» do rol'aboraçílo, o expedieu:-* 
do commando superior e variado 11 .ti-
cario. 

-Amanhl, A» sele e mela horas d. 
nolle, dever.10 compari cer á secretaria 
geral, nflm de pre.stare 11 compro 11 Issc 
de seus postos, o leiiente-curoiii l dr 
l.ulz A. de Campos Mesquita capltn<i 
Aldemar Fernandes l.ope». Joio 1.0 • 
ealve» Pereira li iteiicoDrt e o al ei. i 
Jose de Castro Hoíu, cujas p»t u'"i 
» • acham legallsadas. 

Tp lpg i - amn iaM r t ; j , ; M 

Na llepartiçllo r.eral de» Telegra-

Íihos aeiiam-se rel dos os segiilnlei rc-
egramnis» : - -

De Jundlahy, para Tedesclil; de K.i-
blra. para Tbomas, e de Aracatv, 
Palmeiiim. 

Loteria «• I rul< 
O Mlhete n. IS.6118, premiado tio:;-

lem com dez contos de réis, foi veuJI-
do pela ag-nt* geral em Bststars, sr. 
Antoulo Pereira Silva. 

( o l a m h i a S k a í ^ R m k 

i» uma agradarei foacç l » pro-
porr«iKMi hontem esta rasa aos »ed» 
numerosos i s M a f t 

A » corrida» rtWreraai mudo aa>-
ma las, e mal» nma vez 

Ma 
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CAMAIIA CRIMINAL 
-i siTo onniNAniA KM 31 ni: Aponto 

Dl! 1903 
PiejMenle: dr. AiirusIo Delgado, 
Secretario : dr. Luiz de Araújo. 

PASSAGENS 

t Jr. Cunl.a Canto passou 
eld.v e Silva a carta 

. _ ao dr. 
testemunhai 

f í j j <la capital. 
O (Ir. Almeida c Silva passou «o 

dr. Juvenal Mulhniro.-. os agravos 4319 
dl, capita! e 4:si4 dn jul" llcalial. 

O ur. Juvenal Mallielros pa-sou » • 
At. ramporPereli-a o agravo 1110 da 
íspllnl « ua crimes 3M3 do Taluhy e 

do Ksplrlto Sinto d» l'lnlial. 
O dr. Campos Pereira pn>son ao dr. 

7liomu/. Alves a erln.o 31)80 de U -
lutiy e os angra vos 4U1 e 4310 da ca-
filai. 

liriiosi\Ho dr paisagem 
Ao dr. Almnlda e SiiV». o aifsra-

Vo 41 li . 
(Ho <ir. Campos Pereiro, o cario le»-

Ifluunliai Itifi e o «agravo 482'.'. 
Aiiprllaçücs criam 

f». 381Í. Taluhy—Appnllanle, o Jui-
li>, hr. appeüaifo, Anloalo l'ra-! 
Jo.io. itelulor, dr. C. Caulo. Iterom 
nt-.)>!i lenlo. 

N. i-.ifo. Campinas—Appellante, Tlio-
IVocnça; (ippelluda, n Justiça. Ite— 

Jsfir, dr. i.aiupos Pereira. Neg-irain 
provir., cato. 

Atgr aros 

N. 4i70. Capital—Agi/tavanle. dr. 
lollo Uiiplisla ile Oliveira Penteado: 
tHíriMriicln, padre Joiiei V. de Toledo 
Uflii l|r-i«|tir, dr. Almeida e Silva. 
Heiritadu.s os emliarg is do declara-

rç. CJS1. Santos—Aruravantc, M. Go-
ijinli > de Aniorlm; «agravado, JoSo 
rtjrr.n Ilenlo, cessionário de Ahel 
yilleh « .Inflo Aiiliinra Santos. liela-
Ur. «Ir. Cunha Canto. Negaram pro 
Vlniento. 

H. i:!9». Santos—Asgravante. Jo é 
Dorelitgues de Macedo; agravado, 
Prartetseí» llnydeii. Helator, o dr. Cu-
Ilt.n Cento. Nèjaram provimento. 

H. tírt-'. Capital—A tfravanW, Arls-
todemo, pinottt A lrmllo» Klaearl.rl. 
rtc:;:!)!'. o ilr. C. Pereira. Negarão 
pr»Vlniento ao agravo do róo o u&o 
MR.ara i> conhecimento do dos aucP. 
fCí. 

f». 4no-í. Capitai—Ajzravnnte. Fran-
:; ('.nedes; agravado, A u l o M Lau 
j§; llelafur. o dr. Cunha CautoTTeran 
jlOYImento. 

llabras-eorpui 

M l . Capital—Pac elite, Jostl de 
J^Kelra Koves! Negaram u apresenta-

is. Sororala—Paciente, Clara 
BQ*«l !a (te Padticl. Concederam o ha-
lífits-cotirtis com ailverteucla ao auli-
«leltgado de policia. 

T r i b u n a l t io > l u r y 
Süi. a presidaucia do julü fea I* va-

rfk rriRilml, Interina, dr. Joaé Maria 
lijirrroul, lustallar se-à hoje a tt «ev 
(So periódica do lury desta coinarca. 

5iI.Vir.lo o I ' promotor iiil<'rluo, 
dr. Antinlo llaptlsta Pereira, e i 
«icrivúa do 1' olilcio sr. Dias Haia 
l h . 

P r e r r i o s v e n d i d a s 
A srour n ucral dai loterias da Ca 

pllil federal, do sr, Kuheii (iulmarles. 
a rtia 18 de Novembro, « B, vendeu 
culro premiu de 15 contos, n. 729\ 
da loteria eMrahida limitem; o lillhe-
t» fot vendido ao seu íreguez sr. Cae 
t»HO Grjmonl. 

fanilietn foi pago por aquella ngen. 
ifío 74, bilhete 

contos, 
D. i«i 
da loteria 

(Ia um A t o do 

£x®r«m* nWSedo. 

Movimento religioso 
S. frnrfio, abbadt 

Eíyd!o, natural de Athenas, vendo 
em sen pal7. era Impossível sub-

Ualili-so nos elogios dos homens rê-
tIroii-<e paru a França a Um de pas 
D. r uma vida obscura. Ksrollien para 
moruda nmn liermita situada em uni 
de^eitn. Itreve espalhou-se a nollcla 
de sua santidade, o tal era o numero 
de fl.Ms (J'ie com clle Iam ter, que 
Vin »,3 olirlvado a construir nesse to-
eatf o mosteiro quo hojn tem o seu lio. 
frie. 1'otieo a poueo, edlllearam-sn ca-
sas a > redor do mosteiro, dnndo ori-
gem a eldado de « l io Ggvdlo ou 
iSahil-«llle9>. A epoea o o logar de 
SRa li.orle silo ignorados. 

O rcn rorpo aclia-se em um rico e 
t)cIlo i u'rc, na «iirejH de S. Saturnino 
uo Tolosa, 1 veuer uçlto dos fieis. 

S. tta>jmuntlo .Von iíiío, confessar 

(IIONTIiH) 
lUvmumlo nasceu cm Catalunha no 

ítiiiQ I i ' i l , no Castel o de Portei, de 
(Jica •'as m t i dlstinctns famílias. Vclu 
t.o mouilo d'pola da morte de sua mie, 
por m".i incMo feita no lado da de-
funta, motivo este ipie lhe deu o so-
breira re de .vsnnaio, Kra muito-devo-
to da Virgem. Seu pae, temendo que 
éri» vestiam o Iinbilo r»lli!loso, tirou-o 
dos «eus estudos e tez delle pastor de 
ovelhas, pnra v ' r se de-ta forma eile 
ejqneclM-.-:e de Maria. Multo ao contra. 
ib , iia s.illi Jo desenvolveu-se mas a 
ÍIM fí, '• qiiasi ipie por um milagre, 
cwntrrt i uma rnpella eorn uma ilu-
di •' i m-iiem de N. Senhora, onde 
(lllír, He nrla a, suas orações. Nesta 
v! ! • .1 tarla, o >eu or dig:iou-se ccn-
<•» [ t mi it.,s ml «itrrs o ultimo 
dm . . ínl umn visito, ua qual np-
paru •; •',..» a Virgem e deciarou-liie 
JjT! i sua vontade que filo te llzes-

It.v ,.!'.:• o dlrl4'u-se r.o ronda de 
Çard • •! ; .r^iite, pura alcançar o 
vr.-e ,:trf,nlo de «eu no fjiie foi 
fUleii'lidi>, entrando em >ejulda ua Or-
•leiii d • K. :•'. das Moi.V-s. Toninndo-

s,-.•>-,! fo: nomeado cardeal 
l i f j j p.ip» lire/orio IX. 

Ci.ii ii r.eo de virtudes, consumido 
d" peintene.las e Iraiialho, morreu a M 
d» de Ivro, emi 3H annos de 
ínail». Apenas expirou, houve um 
H'1I! ' ' I 'r Iiho ftlire diversas cidades 
(jT • d pili.a-n o seu rorpo Em vista 
o Isto, r .uvi iu-se e.n que se puze.se o 
fant'1 rn um ca x.lo amarrado às cos-
tas (' 'i' i mu!aee)ra, os«e almpeilada 
e -ta, •• r,n le para.sse, ahl seria elie eu-
lerra \n. (» animal foi, por um poder 
rtlvl: . parar em um l.<gar mnlltlon-
fe*, r; • I ipeila dos lasques, onde Itay-
mi.ii :'ua pintor. Neste locar eilill-
íou s rota* um mosteiro da Ordem 
da - , c ahl foi enterrado a nosso 
iant:>. 

Clrrf ' » ! Purochi 

das eiprita» da egrela de 
<;n..rl s. no Corso, «er» erlirld > 

dias um nioiiurMut» ao 
.:o !il, d; saudosa memo-

Q| SOClOS 
vldados a coaiparonr.no'dia 8 4e »e-
lembro, a» • horas 4* Urdo. a rua 
Bailo de Taluhy. u. 7, allm do traia 
rem de l u t e i w s da nosaia. 

r o o t - b U l Olab M Ao I s n a i m 
Hoje, as 6 horas da tardo, roallsar-

«e-ÍL uma reniillo na nova aédo desla 
sociedade, ú rua de Santa Iphygenla, 
n. 117. 
Aaaooiaf t o Ae BonoftooaoU Mmtma 

PauUatMB 
Hoje, sexta-feira, ua sî de social, a 

rua sehasllilo Pereira, n. li, as 7 ho-
ras da uulle, sesslo extiaordiliarla da 
direcloria e conse In liscnl 

•mimo doa prêmios da loteria 
R. F n n oxtrataida l,ontem. 

de 

ISSO),., 
1M4... , 

l.lü.jO.,,. 

H P O 

ssfiCIACSU ATMI.KIICA 
FI.OH DA MOr.lIlAlia 

Ptnti-fontl 
Ileaiisa-se. domluro próximo, uma 

prova de campe inalo entre os joga-
dores da I* turma ' desta associação 
lissa turma está assim constituída 
l)ui vai llorha e Josi1 Relwuçns; Joa-
quiii' II. da Silva e f . Araújo: Anlo-
nio Mesquita o Joio Boriia; K. Itorha 

José icrru; P.oiiiulo e lloiicaull; Uo 
nilngos Comes e Itoclia; 1'orster e 
Clirislluo; Pedrlno c Auloniiio. 

INFORMAÇÕES 
o tfmpo — Holellm Mrttornlnqtrn í» 

Commmno Otüyraphira e Hfilot/lea— 
Ho de ajoslo — Bsrometro, a O", As 7 
horas da niaiihü, 70l'.7 mm.; 1 horas 
Un tarde, 701.7 mm.; 9 horas da noite 
delioiilem, 70'.4 mm. 

Temperatura: mínima, !--'8; mail-

" Vento rrodomtoanH, até k* d livras 
d» tarde, S. 

Chuva (em I I horas), 1,1 mm. 
Tempo gerai, col erto. 
vacxisaçJo — Esta encarregado ho 

ledo serviço de v«ccinaç»o contra a va 
rlola, na Direcloria do Serviço Saiil-
lario, das tl as 3 Lera da tardo, 
Inspeclur aauilailo dr. Karia ltoeiiu. 

ICsol 
«871 

46IH 
B.ih:, 
(Ké9 
«&I1 

«irpRMSARio n». (xaawsn raanai-
ka — Parlo CMisultns hhj". iiaquelle 
blspeiisarto, a rua l.lbero Badari», n. 
S(i: de II lioras ao iMIa-dla, o dr. 
Mel<o Uurrcto; de meio dia u I hora, 
o dr. Alberto Seahra ; de I hora 
ls 8, o dr. Celestino Bourroui; de a 
ás 3, o dr. Almeida Lima, e de 3 às 
I. o dr Araripe Sucupira. 

Os exames laryngoscoplco» «erUo 
leiloa pelo dr. A. de Campos Salles, 

quintas-feiras e sahhados. do I ai 
V horas, e os exames liaclerlosco|ilcos, 
das 1 íis 4, pelo dr. Palmeira Hlpper, 
»s segundas-feiras; pelo dr. «ama Cer-
quei» , ts quartas-feiras, o pelo ar. 
Monleiro Violino, âs quintas-feiras. 

iod̂a policial— Serviço para hoje : 
Superior de dia, o sr. capillo 

Graça Marllus 
O corpo de cavallaria dará um oITI-

cial para ajudante de dia, força para 
acompanhar presos ao fórum e a 
guarda do Hospital. 

O I* balalhlo dará a guarda da 
Pollela e Palácio 

O 3° batalhllo duri a guarda da 
cudela, dons oITlclar» para a guamicSo 
e duas ordeuancas para a secretaria 
do Commando Geral. 

Os demais corpos darlo os serviços 
do costume. 

Ainanuenso de dia, sargento Homem. 
Uniforme, 4*. 
santa casa—Movimento do hospital 

no dia 30 de agosto : 
Existiam Ki» enfermos; entraram l t ; 

sahlram 10; falleceram exlstein 40H, 
Keceilasaviadas, liii); cou^uilss, 51: 

pequenos curativos, 30 ; opernçfies, '->. 
tis lali cidos süo : Mastraeola An.e-

lo, lialiuno, c lloinana Maria da Cou-
ceiçlo, brasileira. 

:d>hi:io or s. PAUI.o-SRsta noparil-
çlo expedirá malas: 

Peto vapor Santo», quo sahlrl de 
Santos no dia 1 do corrente, parn 
Paranaguá, Antonlna, S. Francisco, 
llajaliy, Florianópolis, Klo Grande, Pe-
lotas, S. Josti da Norte, Porto Alegre 

Montevidéo. 
Becebe correspondenclaordiimrla ata 

As 10 horas da noite de 1° e objeeto-
para registrar, ato ás A lioras da tarde. 

matadouro—No Maladonro Mnatcl 
pai 
Vlnos, 

lnnlllis.uu^. > n m n , , • nu. MO, 
^uilmftes e quatro Intestinos delga-
dos de bovinos, 9 pulinOes e 4 lidados 
dA suínos. 

Emblema do carimbo, mehi-lva. 

L O T E H J A S — Besumo dos pre-
inlcsda ioler.a da capital federal ex-
liahida houtem: 

rnKMins DB 1.1:000» A 500» 

10:000» 
1:01*0» 

400» 

FRIMIOS DIC I0<J» 
1(1.180 111641 

enKsnos nr looiooo 
6118 3400 3103 
PRÊMIOS DP. 00$ 

9i;i MIM 19461 7710 
11311 178» 11718 

PI1EMI0S l)P. 30|'AI0 
3901 9."l -Jilili 
91'.10 7111 IIÍIH 
aít7 .mui ivjuu 

1UU19 7 Vò9 J '70:» 

aprnoxiMAQOu 

IKO» 
I*0| 

terminados em 0 

líliii! 

Ixl-ÍH 
I'. 
;>7n« 
( õ j i 

isso:, e 1BMJ7.. 
S9ilS e i»0S.. 

Todos i$ nu mero i 
tém S». 

imposto do si:m.o 
Os papel", sujeitos ao sello prapo:' 

cional pa ram o sel'o segulnlo : 
Atí o valor de 2<K*W'i. . .100 
l)e aomnioo ato "pOs hiO. . 
De 40OSHOU até i. . WSU 
lie WIIIIUOU alô HOÍJWJOO. , 88!) 
lie i.te l:o(**noo . Isluu 
Cobrando-se mais lttOO por coulode 

réis ou :iaiv.ru>. 

l l u r u A - i o < Ion ( r r i M 
EataçSo da ius - rA l i * iias eciiboadas 

fura o intrrlor : 

6.30—paro Jundlahv, linhas llatllien 
e, lllo.l.laro. Alaraquora, Mog>a 

na ulo 1'raura, ias segundas, quar-
tas e spxtusi landes de llaplra, 
Sertlozinho e Santa lilta doParal 
ao iate Salles de Olive.rai. ramal 
campineiro nas lerças-leiras, ra-
mal dr. I.acerda nas quintas o do-
mingos 

6.26—para alinha Bragantina. ramnes 
Sanla Verldlana, SouU Hila e lles-
ralvaden.se, Mogvana ali! Hltieir.lo 
Prelo, lluaiia. ran.aes do Amparo. 
Serra Negra, Itapira, Pinhal, Cal-
das, llocóca e liuaxiipÀ 

10.10—para a Vtuaria (aos domlngose 
qulnlas-leiras;. Paulista alá S. Car-
los, Mogyaua uld Casa llranca, ra-
mues do Amparo, do Pintiale cam-
pineiro. 

4.40—para a nra?.intlns, Ytuaua ali! 
Ylil, (nas se.iludas e qulnlas-ielrasj 
liatlbense (nas lerças. Quintas, -ati-
lados e domingos) e Campinas. 

tora Santos: 

9.25, 7.20 (rápido;, 
®o inferior: 

O.SO—dr Cam^lim, 
gantlna e Ylú 
quintas-feiras 

9.35, 2 iO e 1W. 

OU â S V I 
ro dos Santos, 
Gabriel Hibeti* 
ettriplorlo i 
n. 07 (sobrado). 

Anloalo M M -
stevam do Almeida, 
dos Santos Mm "»u 

rua de 8. Bento, 

D e n t l a t i m 
O rlrurgllo dentista A- Caslello fat 

qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prollsslo, 
por preços muitíssimo raxoavels. Ao-
coito yaaramonto em proitoçBoo, 
previamente contratarias. — Gnbuieto o 
icsideneia, rua de S. Ilento, u. 18. 

a r o L t o v i u a L ^ a 
ANGl.l.d l>E ARAÚJO —3* tahellllo 

- S . Paulo, cariorlo, travessa da Sé, 
10-A; residência, rua Vergueiro, 2'i-A; 
teiiphoue, tiiB. 

T r a d u r t o r Jorameuti i i la 

£ . H O X a I t £ N D £ H 
para o traiirez, ingiez, alle nlo. Ita-

liano, (.espanhol e iiollaudez 
Rua SenadorFeljó, 17. Tel.SJl. 

INDICADOR 
N A C A S A B A R U E L fi quo ao 

encontra a legitinin Água da 
bcllrza, eopoeifico contra as es-
pinhas o iiianclius rio i j.,to. 

A ' p r a ç a 

lieelaro que rendi ao sr. Joaquim 
d « Silva Lima meu negocio de sac-
ros a molhados, sito a rua Hresser, 
n. 31-A (cinto da ruaSanlaltitai.ii.il, 
liVrn e dcseml araçado de qualquer 
ônus; quem se Julgar credor, reucldo 
ou por vencer, apresente suas contas 
no prain de ollo dia», que, sendo le-
íaes, aerlo payas. 

S. Paulo, 31 do agosto de 1901. 

Joio nos Santos Di AnTR 
Concordo Caruo Joaiji im na Silva Uma. 

L A SA lSON- -O f f i c l na do cog. 
tiirnií tle primoira ordem, para 
Rcnhor»H. Rua (le 9. Bento, 14— 
Jloiiriquo l!íiinlierj{, 

V I N H O B A H U E U falirloo do 
Rodr igues íJ inlio & C., ó o mais 
agrnduvcl e genuíno vinho do 
Por to conhecido. 

P H A R M A C I A K D R O G A R I A 
• P A R A U T ' —Rua do Coiiimni cio, 
3f>— (,'asa imjioi ladora do drouas. 
TC li x ir Peitoral Uulsamir.o—tor-
mula do dr. Wol lasloi i . E ' o ine-
llior í í inudio, de acção prompta 
e gegnra, segundo a opinião una-
nimo do distinclos nuidicos, con-
tra ns toguei, cntarrho, bronclii-
te, influenza; >' do grnndo supe-
r ior ldade n todos os-iiidigestos c 
c'esa^radavei3 xaropes, pílulas o 
pastilhas. O modo du nsal-o cr,-
tú explicado nobre o rotulo. 

A ' p r a ç a 

L a a m i m - r l <V 4 J , . n x l a b o l e . 
e l ( l o « n o K l o « I o . J a n e i r o á 
P » « <lu O u v l d u r , ( i ( i , « « a n 
<'!>•• l i >1 e m N 1 ' i tu lu, i'i 
i t u a 1 s <lo V w v e m l i e o : Í 3 , 
«•i»m l u n i l c n m <|•< , i m t o 
i l u l n . w ' i ' 1 - l i ruu <Ih q e r e n 
c i a t io -sim >-asti tf l i a | o « i< 
l l o r i l t H * l l i H c l i i l i l •> <| ic% 
I. rnn i p s ' a e u r a f ^ o l i s s t u n . 

l e «Si ~ r . l l l r e 'n M i i l l e r 
| i » r » 5 ) i " i r , d ' « p n e m i l e n u 
t o o » . tic<|<ii.ioN d a I « f . i-i<ia 
l l ' | i « l . 

l i i o « Io . I m i o t r o , .'t I d r 
iii|onIu i l e I ! ) ( ) . " » 

Iiactniuert St C 

l m T h u t r o 

Com esla eplfraplie foi publicado 
boulem no Uiartu foimlar um artigo 

•. Ir. asalgnado pelo sr. Ferreira, em 
que ae pretende contrariar o projeeto 
apresentado a Camara Municipal pelo 

' * " Oarlí •los !<ar-
Con-

di st neto vereador sr. dr. 
cia, a proposito do Mercado da 
cordla. 

N.lo tem ra/aoo articulista. 
Allrmo que esse ar. Ferreira nAo 

conhece as eoiiilções do dito merca-
do, que absolutamente ii"nhuma utill-
dado trouxe a popul çllo do Hrax, 
por que líi nloeiitia quem pretenda ae 
abastecer degerieio alniienticlos e purj 
essa mesma razSo n.1o entram em con-
coireiicia os forueredotes desses gê-
neros. As rendas desse mercado riflo 
baslaoi para o paramento .inj reiiel-
montos do admluialrador: lusa esla 
at^rmatlva paia se provar a sua mu-
ni lade. 

Mas até aqui parece que o sr. Fer-
reira e-l i ae «i-eildo. O que elle 
contrai Ia e a Idea de Iransformni ilo 
do mercado etn casa de e-peclaculos ! 
Ora, sr Ferreira, deixe-se disso, ho-
mem. Pois eiilSo uliruem crê que s, j , 
detesta as diversões I 

M o lia duvida que quanto mais es-
colas, tanto mais felicidade para o 
povo. 

Mas Isso também nSo vai n n atar. 
1.' preciso (joe outros, ipie tnmhem 
deram seus votinhos no dr. C liarcla, 
tenham o ij.ie desejam — U't-a cica 
de espeelacnlos no líraz. 

S. 1'ruilo, II de a mslo d" 1 0*. 
I M AUti.U 110 l'i|(l..l i sso 

Medico 
Santidade 

3 © c ç a o l i v r e i Y t ú 

leite. — S. 

T o l e g r a m n u 

• De .1. Amaranlr A C. 
A' /' urinaria Tot 

Carlos. 
líXgottMi -e deposito P. -iail.1 'cgr. 

tal t/r.eiieia it\ p|e-,. Muda procura. 
li" efflraz para os uianiillOs i; pe jue-

nos hin ores lieniorrholdarlos. 
Doposilar:i'S: 
Silva i. n.es A C.. Illo de Janeiro; 

Pliarniacis Veliuliiil. Campinas; J. 
Ainamii" A '.'., S. Paulo. 

Vende ,e cm lona- as bòas pharnia-
clas ed,olarias 

| I.uixa tiesoulla, aos ae achava en-
tr-Viioa de riieiimatlsmo, o:n diversas 

(parles do corpo, dai,d < graças a Deus, 
conla as su»s nmi;ns qu" ja se eonsi-
oeia l"',i tomando dous vtilcis do mi-
lagroso Anti-rheuniatlco Priiillstauo do 
sr. I.tnz Carlos, i|iie se vende lio Sal 
io, ua riharinoria Calvllo ; em S. Pau-
lo, ua drogaria SI ve ra. Lima Santos 
A C. , ua casa l.elire. Filho A C. 

110—(mlxto) de Jundiahy. 
3.5—da Mogyana, desde Casa llranca, 

ramaes do An paro e do Pinhal, 
Peulista, desde S. Carlos e ramal 
campineiro. 

6.50—de nihelrflo Prelo, dos ramaes 
de Mocóca, (juaxiipé 

llita. u 
linha 

C A S A BEVI I .AOQtTA—Pinnos , 
musicas c instrumentos. PIANOS DK AI.ÜOÜEr,, dOS 1110-
llioi cs auctoi es, u 20$U(W, 23»OOJ 
c 808000. pianos dsaiios. At4 81 do de-
r.einhro, l iquidamos pianos gu-
íantidos, desde 700Í a 1:100S. 

Italihense, lira- HopniCH, o melhor o mais ro-
mãs segundai c sistente de todos os pianos. 

E. Bo»i lact,aa 9i C. 
Rua do S. Bento, 14-A—a. Paulo 

Constan^oment» 
J.'i Alegaram, para satisfazer n pro-

cura. Tnals vmte íIh/.Ims d" Udros da 
Pílulas Sudorllleas de l.nlz Carlos, 
que se vendem na drogaria l.lu « San-
tos A C. : n i ea-a l,e|,re, l l li i A C. ; 
•in Hulos, i.a pharinacia Colomlio. 

AOS 

A O C O L O S S O P A U L I S T A — 
Fabr ica de clmpéos de sol, de 
Antoi . io Cardoso Alves, Avenida 
Rangel Pestana, 1H7 — Eabrioa o 

••a 'Jas. concerta todo o qualquer chapéu 
Ü S . " a p i n , ô . l : ? . u ^ j . í f r . . u e í ; ± 'Io OU bengala, garant indo 
vadeuse e Sanla Verldlana, 
bragantina. 

7.0—(In Franca, I lias terços, quintas 
. e salihados) ramaes Sanla lilla do 

Pnraiso, (de Snllesde ül iv ini ) Ser-
lllozliilio, Amparo, Serra Negra, II-
nhasilloClaro, Araraquara e ifatl-
bense, (iiaslerças, quintas, snlihado 
e domrngoie ra-nnl cainpIneiro.inA^ | 
terças-feiras) e ramal dr. I.acerda 
(lias quintas e domingos). 
I)e Santo»: 

8.40, 9.5.1. 4.ÍS, 0.1U (rápido) 0.5'l. 

EataçJ.o Soroonban» — pAiinms 
r: CHCQADAS 

6.45 m.—paia toda linha, i.13 I., al i 
Sorocaba o Vlti. 

D.O m.—(le Sorocaba e Ytii, 0.15 t., di-
tada a ilulia. 

perlstçno no trabalho, lispoeiali 
dado em fazerrdas de algodúo o 
seda para homens, senhoras e 
c r f a i i cas -S . I iiiilo. 

C A S A B A P T I S T A - Deposito 
em grosso dn roupas para me-
ninos e nicriin is. Importação do 
fazendas e nrinarinlio. Vendas 
por atacado. Rua Direita, "J—S. 
Pauio. Telephone, 1.157. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Completo sortiniento de dro-
gas, prodnetos cliiinicos, ospe-
cialidades pharmaccuticas o per-
ltimarias por atacado e a vare jo 

I —J. Aninrontc & C.— Rua Uirei-
j ta, 11. 

q u e s o í f r e m de rheuir.at isníG? 

« Sou empregado nos tellieiro;.' 
de ati riníi, (screve o Snr Peroure. 
Nos gi 1'nles trabalhos de l'ariz, 
Metriipoiilaiio. estradas le forro, 
onde ' ilialhoha annos quisi sem-
pre i|eli'nTO «Ia lerra. apanhei res 
feiadi •, do niie resultou rhenma-
tlsmo Ag,ira nndo cheio da 
dóre*; pareçò-nie com um haro-
rrretro e pos-o predizer, pelas 
dôres (|iie sofiro, ns. mudanças di; 
tempo Muitas s w s a» dAres de-
claraii >• em urna jnnt;»: uIrr into 
uma 
incha 

Br o i i e l i i í e , 

influenza 
Orlem fom o uso ilu Antl-

Catanrhal, > ar-ins bsnedictus), 
do Ora r.mlu ft C 

A' ve ida em Iodas as hoai 
plrarmarias e drogarias 

Fermonto b ú l g a r a 

rOAl.ltAnA 
Segundo as ol"ervai;«*es scieiitilicas 

Mel. '.iiikoiV, ' a cmthniln o melo 
. as seguro de se oliler a velhice vi-

gorosa, 
II .ii:('' d" te farlo, o Instituto Pat-

tmr '!•• S. /Mk'o re.olveti fabr.ear, lio 
seu laboratório, o ftVnnento Halaaro, 
com a ruICrra otilida pelo professor 
Massol, de r.enel ra. 

O fer iicnt t e l i aeoridlelonado em 
miipolas. pira »t r litro de leite, po-
leudo a eo.i liada assim preparada ser 
•eprodii/ In at 2'i veres, 

ire, . ..tarios IIAHUCL, A C. 

A v h o 

muita 
depoi 
tenho 
o cor'' 
fazer ; 

O elrurjl.lo dentista l.nlz .fiomej 
rte inipresnilo de calor, lia commimlca aos* seus ani gos e cll-
ii e vermelhidão, tenho !entes que traiis'»rlii o «eu iraliluete 
lebre e nóo posso andar, deiilarlo_da_rua S. Jojo, u. .1, para-

a (lio íca miiiln i > io^ar, 

KataçKo do Worto — rAtliiOAS 

( Hora do nio ) 

6.0 ax.—(expresso) para 
che^a ás tl.0 da noite. 

,n,«i>vunw— i-u n n i . j . i . i M _ _ 
, (oram abatidos ante lionlem I U l-o- 6 3 0 » . - i r a ( d ; 0) para o Rio, 
»s, «7 «ulnos, 14ovinos e ti vllellos. ^ ''ode. 
nutilisados: t bovino, 1 su no, l i 7 0 m.- (mlxto até t.aciroelra, 

7165 
1131 

15308 

15:000» 
S00| 
Õ009 

133: 

nu: li los tis tOOt 
731 IC3S9 II87H I4IU8 18323 187.'U 

í RÜMIOS DS 100$ 
fiit 8177 !II1M ai!0D 2ri87« 29070 

Plu.uios nu Mt 
13(119 1521(1 16070 I9VC1 10402 
23133 -J3f03 87751 27815 

APPaOXtlTAÇOES 
7201 O 7201 
1130 e 1132 

100» 
*JI 

w^ ims 
7291 a 
1111 a 

7:100.. 
1110.. 

30» 
I0« 

riNAES 

9.30-
B.40-

A O S SBS. D E N T I S T A S — O / ? o -
j lição Universal, casa especial de 
art igos dentários, não temo a 

Rio. onde concorrência das suas eongene. 
oi de rP,J» porquanto é a primeira 1103-

to genr-ro em todo o Brasil, 
onde' Mnntom i l «positos n i s primei-

ras cidades deste listado, como 
Illo, ouiie Santos, Campinas, Ribe irão Pre-j 

to e Franca, e ein Uberaba, no c.hroadas Estudo de Minas, 
da manhí, (nocturno) do nio. ! Importação directa das prinoi-
da tarde, (mlxtoi (le Cachoeira, paes fabricas, com eorreiipon. 

rhe .a ás 7.10 da noite. 
7.0 t>.—üioi-turnoi para o 

chega as 8.0 da manhl. 

mpre medo quo nu* ataque 
io.'Tomosa lic.vlato para 
<«nr o.< acc'..,. os mas elle*; 

voltavain sempre. 
ii Corno an lava sempre con ti-

pado do ventre, tomava tu litos 
purgantes, (|iie me ulliviavam ape-
nas 
r n M de voliar. Koi então '|tie i " 

a rua S. T.onto, n. 31 - eolrrado, 
onde scra encontrado todos oj dias 
ul''|s, das H horas da manlil As 
horas ua tarde. 

l i a i s a g r a d a i e ' ao 

Alltelll 
nfio impediam a prisão de me i.e::i. pe a !• .. 
do voltar. Koi cnt&o .,111- i1" ' " ' " " d " " ' 

um dos tneus amigo» inc acon 

ja ladnr 
Lol o. doutor em 

• ta Pa a, e\-
i'Mliii r.iculda-

"\-ió orno do lio.p.tai d- Marin'ia 
Hi. ,.i e\-rlriitgilo da Santa ca-a 

le M . e r c . r l a d-' C. .vali.t, e\-me»lic»> 
Io tios: :t,i, I - I.. ri Oi le do lie terro. 

6.10—da noite, 
8.80—da noite. 

irapldo) do Rio. 
(expressol do Illo. 

I n d i c a d o r 

M o d l o o a 
DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-

versidade de Paris, cirurgião da Ite-
lieilrencia forlugueüa e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das Vias urlnailas e partos. —Residên-
cia : rua llrlgadelro Toldas, 04.A. liou-
sultorlo : rua de S. Ilento, 30-A (dal 
12 (is 3 112). irlepuoue. 301. 

ÜR. MELLO HARItKTO — Oi:uu«rv 
— Membro da Sociedade Outhaluiol i-
gira Mexicana e da Sociedade France-
sa de Oplitalmotogla. Kesldineia: Ave-
nida Itaug I Pestana, «0. Consultorio: 
rua ll.relta, 34. 

dentes o rnsus du compras em 
Novu York, Pliiladelpliia, Lon-
dres,Paris, Putt l igel i e Elberfeld. 
—Junuario Loure i ro A- C. Kua 
S. Kento, 1(J. — Cuixa 11. 71.— S. 
Paulo 

T O N I C Ò D Ê C A M A C A N , con-
tra a cnspa e queda do cabello, 
é a Casa Barnel quem vende ò 
i , i t imo, recebido directamento 
ue Pernambuco. 

C O A L H A D A , prepara-se corno 
Fermento Búlgaro do Instituto 
Pasteur. Uni com depositários — 
llavuel & C. 

DH. A. LUIZ DO REílO — Medico e 
operador—(Cirurgia em ueral e molés-
tias de senhoras). Residência: rua das 
Palmeiras, 11. II. Consultorio: ru.» 

Todos r.s números terminados em 05 SBo Ilenlo, n. 8:1 (de I 4s 2 lrSr. Tele-
tém ««UO. ' 

O Sfl- PE^OUPE 

seiirog que tomasse um remédio 
laxante que lhe fez muito bem, 11 
Tribcrane. '1 ..mo e.-le remédio ha 
Ires inezcs, ; do os dias ao jan-
tar, uma Colher, das de chá, di-
luído em água. Kaz-nic ir ao rn-
Irete no dia sivuii i ie pela miMihf , 
tuui rcgtilaruiei.te <• sem eólicas. 
Não tenho mais prisão de ventr i 

cumpre-me dizer taiubiun qua 

6R. G.USSPPC LAPPONI. 
O ce l e t r e facul tat ivo ú o Vat icano, Dr . Lappon i , r u j o nome t?m 

sido tantas vezes c i tado po l o publico ult imamente, cm v ir tude de scuI 
incansaveis ser\ i\:os á cabece ira do prat . leado Paj ia L c J o X I I I , e da não 
memor estima cm .qce ho je ó t ido pe l o a ' tual ] ' ont i f i ce P i o X , & cgual» 
mente reconhec ido r omo uma verdadeira notabi l idade. O Dr . Lapponi 
n í o é somente um homem d o sciencia ; 6 um homem dc gên io « r ea t i vo 
e 40 mesmo t e m p o independente. L i v r e de qualquer o b r i g j ç i o d t 
et iqueta que a profusão costuma observar , e l e n d o usado as Piiulaâ 
Rosadas do Dr . Wi l l iams para lV^soas Pal l idas, 11a sua cl inica, e r o m 
opti inos r t »uKaüos, re< ohIh-lc francamente os fai tos c enal tece as virtudes 

seria impossível contestal-a oit d'esse remedio c o m tal 

Dol-a em duvida. 

. . ;o: iQ«ae, qu: 

CAr .TA DO DR . LAPPONI . 

" Cert i f ico que empreguei ns Pílulas Rodadas d o Dr. 
Wi l l iams, cm quatro casos d i f lerentes de anemia simples 110 
desenvolv imento orgânico. Depo i s de porti .xs setiianas do 
tratamento, os re::uitados obt idos satisfizeram plc 11.11111:11 tu 
as minhas esperanças. Por esse mot ivo n í o deixarei , d 'ora 
e u diante, de espalhar o emprego d'essa laudavcl itiedicina, 
n3o só no tratamento de varias formas de deb i l idade 110 
que diz respeito A anemia e chlorose, como também em 
ca303 de neurast! c r i a e moléstias semelhuntes. 

(Aas i gnado ) G I U S E P P E L A P P O X I . 

V i a de i Gracchi 332, R o m a . 

!'-ap ;.'io-med.i o ..u < xer-.lo, condec.,ra-
!do com a u.eila.l.a llure iullana de 1 
le H se 1 te. 
| Tenho co pre ndo Pa annos, em ml-
ntia elitiien • ii e rní.iiar, com vaula 

ijos..s result dos i, l:imil.ii)o dr Abreu 
' sr,'ir>iilio. de oleo de íl ado de Piiea-
lliau com liypo{dios I os. preparado 
r|i.e r 111 pele com i.« melhores sin.iia- scientilu amente autorisada, c conf i rma os numerosos caso* publ icados CB> 
res exlriuiie ros, devido á | rollclencla! . • . , . „ , , f : 1 ,1 ... c _ „ 
Iicorile tave lio -11 ».,e| ,c, lendo ,1! q « c a Ane i . iU c outras enfermidades d o San; 
sairn^em dr» ser ii i s a/rsdavel aol 

A " s i m p l e s anemia n o desenvolv imento o r g â n i c o " a que se r e f e ro 
o Dr . I .apponi , é naturalmente o estado de languidez e cança<;o que ck-
periment.:m muitas moças c u j o desenvolv imento da j. l iberdade 6 tardio, 
e cuja saúde s j resente d isso durante o d i t o perindo. S-:a op inüo sobra 
o valor das Pilulas Rosadas do Dr. W i l l i ams n'essas cond ições 6 alta ô 

1 iorlanoi oll., 3 de tevere ro de 1S9!'.1 

— r. U:t<jn<o tle 1'rnnni t.v!«i. 
Iteeonlieeo verdadeiras a Mira ei'S-

.Igiielura ^n;ra. de que dou te. 
f o r anop I 4 de f^vere rode 

— Km I da verdade—/-'«tnanrio hoittss 
> a''le ra ti" Andrade. 

sntrs arAigoa 

Klca Iran "erda a ri-ft (le um (erre 
o rua Pi-ud"iite de Moraes, etn J1111 
lalr . nu- • pi ia .er e* t solda ci.rn u 
' Pt-ri. de -tu e .nios ile s. Paulo, 

, . 1 .o mez d" setembro, pira a I* lole-
depoi* qun evacuo .111 regular- , , , ,,„ „ „ , ,,, outubro proximo, Um 
111. nte. as dOres rheniuaticas nao |,.„, d „ , , r o„|os> u c s. l'»ulo. 
m • teerri atormeritado rnais. As-
signailo : (Ilaude Peroure, Pariz, 
esirada de Ver-aillcs, l:> de Ja-
neiro de 1*10:1. ?r s3as da vejíire 

N A CASA B A H U K L que 
encontra o Fermonto búlgaro, 
preparado no Instituto Pust uir 
tle S. Paulo. 

O uso da Tr bi rane, 1 imada 
dos os dias no meio do jantar, na 
dose de uma colher, das de chá. 

p&ríinazes 

ic c dos Ne r vo s , tem sido 

curadas < om o uso d'essas Pílulas, ns quaes, coir.o <5 sabido, devem a sua 

eff icacia ás s.: s qual idades produetivus d e sangue novo , agindo assim 

directamento sobro o sy t rna digest ivo e nervoso. E m tudo caso da 

anemia, de . adenc ia , debi l idade geral, dyspepsia c i r .d igcvt jo , aíTccçãet 

nervosas, dansa de S. C u i d o , hysterismo, rhenmatismo, paralysia p a r c i d , 

ataxia locomotora, etc. , recommenda-se o ti .o d'ess,is Pi lulas ao publ ico, 

e agora que receberam a inr:ompara\ el distir.* >, "•> de parte d e tèo notável 

autoridade medica como o Dr . I .apponi, o f • i l tat ivo mais influente do 

Vat icano, serão sem duv ida acce ius pe l o mundo med i c o -• o .ka t i f i co . 

pelo ícu incontestável va lor . 

A s Pílulas Rosadas d o Dr . Williarr.s vendem-se cm q ias! todas ai 
drog irias e boticas. Qua lquer pessoa que encontre dif l ic l idado cm 
adquiril-as, deve dirigir-sc á Dr. W i l l i ; m s Med i c ine Co . , Schenectad/, 
N . Y . , Katados Unidos . ri"-rra »• 

Todos os numeras terminados em 3 
lüm v$uoO. 

Kxceptuados os terminados cm OS. 
Telegrauiina recebido pela agenrla 

g-ral do sr. Hnlien (lulrnarlles, que 
vendei! os IS contos. 

netun.o 
rxtrac(.1o 

plione, 101:1. 

rol dos prêmios da KaiR' medlco-clnuglca e especial 1 ente mo-
Loteria Ksperanea, realt-' leatlai dos orjanit r/eiKo-iir/n.irloi, 

sad» cm A rara! ú, om 31 de ago.slo de l l r l l e ' 'UPlMit. Consultas: Me 1 Js !, 
— Hoa-VIsta, it. Residência: lar-

A G K X C I A O E H A L DAS f.O 
T K K I A S U A CVI I T A I . P l i L K -
RAL—C.'flsa fundada em !KSI. H.i-
tiFiaZ-se qualquer pedido d " lii-

DH. ItUUI 0 MK1HA — clinica « i »dí- i !h , t ^ o interior. It.ia I>i.--i-
C f l - t h e i e do serviço de cllnlcidr 3». tn i xa do Correio, (7. Ju-
Sanla Casa. Itesldencla: Alameda Ha- 110 Antunes do Abn-u. 
r»o d» l.tmetra, 11. BI. Consultorio: I 
rua S9o beuto, 41, de I 4s a horai. 
Telephone. W. 

DR~MHIATn HRANI Â » - f i i i i i ie - , 

Rezende., 11 5 e iò da lar.le). n F i 
partida de,1,1 c,laç*o ás 7 li. 13 m. e 
clie ana aqnella as 10 h. 1 m. da ma-

... . , , 1 . • A ' s pi s oas quo so f rrem delghai. 
liluida ein agita vinho, leite, eer- | p l . j s . 1 0 d e yentre pert inaz ncon-| O trem da letrada de IVrro Moava-

solhamos to um rom Carvão de ;.a que conduz passageiros para « h. 
||)K, jl'-. l unilen » deixa 1 nmplnas a. 3 lio-

itn tnrdi' e o I-- i esta em corres-
Iciicia com o p 4 i a l.slruda de 

ano33 GomT2.ironj 

Km ur 
Sal 
per '<ti-
n i • • 1 
li.:. 

Prnha 

Conl n .a n as noTíuas i)us preee-
!»m a ' st» de Nosia senhora da Pe-
nha. 11 j e l|3 da tarde. 

Vo lia 3, dia da festa, haveri mis-
sa - nlada as 11 h->ras, pr garido c 
t*n. , arredlago. 

A; s » m s-a sahiri un a proelssJo, 
e 1 - ite (ineimar-se-4 lindo íojo de 
írtHielu. 
•"•OS Itai 2 e 3, Uavorl lellíes de 

ASSOCIAÇÕES 
Ctntro tdtterar io 1" éo B s M n t r o 

h " '• ' ' « " a social, sendo l«rados » I ' ' rZtft.i 
I feta 9 dra\.a 
Io 'trrnrn, e • 

» draV.a em 3 aetao. A Mooa iu 
-^ffe». * • ".media m reSo, >l 
2 nmtt. ( « o n » 4 c * * 

loos: 
• 10131 ir>;r>oo«i 1BÍ7S 2:000» 

188V7 l:roo« 
48137 1:009$ 

2 parMtos nn S008 
32121 43900 

10 fnF.MtOS DF. 200| 
:;:,37 «7» ri67 «017 i»«70 5 37./J 30131 39703 11870 

20 memios DF. 100t 
3281 M M M M OÍ86 12401 

15418 1 7H":J 18137 2310* 26807 »83'3 
I 9 «K 37071 38100 «370 4:i5.',8 41501 
14SOO 47188 

apkioxisiaçOes 
SO--CO e 20232 3001 
16471 e 11(470 I0O» 
ISHií e 1S8I8 leoa 
48I8D e 18138 1U9| 

t o m a s 
10231 O 10140 3>H 1*471 O IMAI JO» 18811 0 18850 20t 
44131 0 47110 10% 

n s n s u 
30201 a JOSOo ,4 
Ir',+.11 o t-roo M 
I a » " ! a It9"i M 
48101 a 48100 S| 

rivAís 
Tados os r.úmeros terminados em 11 

tém 4|. 
Todos os r.an.eros terminados em 1 

tèm 1» . 

rua da 
go da Lllicrda le, 
100. 

33. TelOpboae, 11. 

DR. Rt KNO DE MIRAXDA—Ksp. : 
tiihon, ouvidos, nariz e fjaraünta, dis-
cípulo do notável ocultsta Moura Rra-
>11. com pratico de Parts e Vlenua. 
meinhro titular da Academia .Vaeloiial 
de Medicina, ex-medlco eifeetlvo da p/v 
IjcllnicH do Cio e adjunto da Santa 
Caso.—t.oiis.: 3, rua nireita, dr.s 11 4s 
3.—Hesldenc:» : 27, Rlacbuelc. 

DR. SFRGIO MKIRA—Medico-E;pe-
rlalldade, moléstias do ecraçlo, put-
irfies e de crianças. Att«nde a eha-na-
dos em sua residência, a nu Briga-
deiro Toldas, Consultorio: rua tU 
de Novembro, 16. de 1 ás 3. 

í ' . M A Ç A 
! O a l r a i v o a s - i i p i a < l ( i e o m 
I l i l l l ' i i< ' « l q u e , l i f H t n l i a i » . 

.<• 1 o d i o u iln « j o e e n i 1 i la 
n u l i l i a l <li> l . i<si i ioi<*ft >V' 

( á i i n p , , • «*»itíi p r a e 1, e i p i e 
»e k. Ii.i :i ill-|Hiki(.ào <1 •-OIIM n m i r j o * na • • T y p « » ; | r a -
|>hlH lira-11", i n i «In -sn-. 
I l o i t s » 4 7 , u i i d i s e s j i e r u 
«11:14 « i r ( I - n t i 

S . r m i l i » , , í I «In n i^ i iHt » 
Uo I D O * . 

Mo r l t i Ro th . ch l ld 

Ve ja ou caldo, quanto iiasta, na 
verdade, para fazer cessar a 11. iis 
|ii-rtinai! prisüo de ventre, nem 
• •ousar iliarrhea nem colicas. lt -
gulariza as evaenai n s e ful-u; 
aooiiijant.es; o eOcito pioduz-
ordinanameute no dia «ciruintn 
pela «rtanliii. O m i it«o freqin-n. -
e prolongado itnpi -le que \ .i!t : a 
pri-âo de venlic. u-lo irrita o in-
.- sLiuo como u':• • 11 * e t os 
purgantes. 

Fazendo o vriure fun-.cionar 
icítt lannenle, a Trib rane evita 
toda» a» conwfqi.enc.i.i- ilesfavora-
seio que rcsoitain da 
ventre, o» quaes - 1 

beça. enxaquecas, 
vertigens e -(•brctiidn 
l es e o* ataque-, ije spoplesia. 
Deeembar.iça <1 estomau-o e os in-
ti sl inosda luli- e da-s viscosidaiies 

.Viu sempre a gente .se pôde. 
depois de um rifar; ilenmi.x, 

pnriííint.' tem-se pri ão d.: ven- p,.u.a> is 10 ],. e n ,„. da ir.auU. 
|Feno Mogvaua. (|iui parte de i,uaua-

ite n mesmn rousa. 
que, com o Carvão 

"I^n uni t»Ui -
f \ c - ' ! 111 :i dijjcR-
retiMio 'le 11111 mio-

K • rj 11 mto 
de B -lloc, qn 
t-ante, i -m-ee 
'è«-S e v .i-so 
do r -gular. 

Con 1 ef foito, o uso do Car-I 
vão dn Celloe, 11a dósn do 'J ri 

d.is dc rto|i:i, depoi.s! 

S. 1'a'ilo, - i do st') lie r.MÕ. 

. I.CIF C..-:i..P», 
inspeclur. 

J C L i U X " 3 ? A 

Edital n. 23 
coliu r 

pn>ã') de Ide i ada refeição, I. ala para fi.-
: dôres do zer cessar aeguramonte, em pou-
nppreasâit, 'cos ui i« , ns mais pertln.i7.es pri-

congres- |»õta de ^^'lltru e a 
dês a qnalquer ou l r o remedio. i j0 ,|a ( r a .a l. 

Por isso, u Academia do Me-|no prazo 'de ijninz 
dicina do Par is teve a peito a p - u 

, nai. 

mais rebe!- ! " ? " " T l , :~ r" ' ! , 'lado, pe o pre eul 

•(U.• são a can«a das 111-.ralgias c l t , r ovar esta medicamento, pura 
das iii'-lani'!i.>li;> -. I )e-|-rta ap- , ,,„, „ , , nd..l-o nos doenti 
pi titc, facilita a dip< lã 

OCIL ISTA- Dr. P. Pontual— X-
CLele de clinica dn prolesyif Weeger, 

lou/a pratica em Peroamlmco, 
de volta de »ua vianeoi X Kuropi4,|S . 

(reiiuenlou^^Ts «V C o i i i r . , 
olesllas da; p f t t ç n , _ e o m m o i i l e a ' 1 1 t| i ie 

A ' P H A Ç A 

C u r l a x l i e r k o , u n t a o p r « > 
p r i c l u r i u >>0 m l a b e l e e l 
• n n n t a ••T \ |i««|' • j»li I » l l r n » 
• I I " , « í l o r l i / ' l i o , 'im. IiII <1, 
^ ( • l i e r p i i t e d a e a < o i i i i a «|r> 

i e t » 

Pe cr.iem do =r. delem .'o n-ca' in-
i-deral ue-te IJs-

niin.o a llrma 
'.t .v IrmJos para. 
dias, conlado> des-

rccoilier ao. coire. desia de-
'varu a .pi iiii (io uru conto d-r.-.s, 
le mu 'a .pie li,.- In io-la pelo co,'-

onde, durante 4 annos, 
principaes rlloicas 
olhos, nariz e ourldo», em Berlim, n e « t u d « l a , f o i m ^ r a ui i i m a 
Paru e Vlenna, Iran-feriu suaresidea l 
cia para esla capital. 

Consultorio : Rua de S. Beato, 31, 
de 1 4s 4 heras. 

ResIdencla : fluo Victorino Carmli-
io, IV. 

u c i o d a i l * « v b m l l r m a 

Carlos Me & Rothsrhiltl 
• <|unl l o i n a • <«<-u i a r i|u o 
n l l v • p a s - l v « <fn l i r m a 
. a n i o e e i i M P a , d o • r l m e i r o , 

A M O S O S C A M T O I o Tkeo- ( . « o » | „ - - o ã » rfo sr.m-1 
éo*o Oloo « o Carrolko Jmotor ' * r * * " * 

—Aeeeitam c a s o u nooto capital o 
! » *>. £ acriptorio i rao Qmla*« " 
> « n a k » , 97 (W1 

DR. J. THOMAZ DE AOLIXO-MeJi-
* • paiielro—EspedallsU em molest as 

senhoras.—Res mano : rao i.onse-

i n o r a m a d o n e < | u o ' « d a p o « 
( • o l a r i a • l v p o i | r a p H l i i , á 
r u a d > I t c i i l á , 4 7 , " T y . 
p o g r a p h i a H r a o i i " , 

8 . 1 ' a u l a , « é » mmtcmhrm 
d « « » « » • 

si rva a f »u'l • e prepara o co-j>o 
para unia feliz velhice. 

Por íonse^rninle devem tomar 
i Triberane, as pessoas que teetu 
prisão de ventre, aquellas que cos-
tumam reíalar-se á mesa, as que 
teen. occupaçôea se.leatarias oa c ) , a d f , p r M g l , 0 n S o „ „ e r 
homens que ^e , i o aos trabalhos | n c n h l I m ' o u t r , 3 r , . m cd !o . -

intellectui.es, todo , aqiielles ,,ue , A , d u 

n lo faiem exercício physico, I 
cimW sejam os que e\»rceni pro-

s iiberaes. os sacerdotes, os 
anenileo*, rheumatico», gottosos 
e obe>ó«. K recomuiendaiía esp-j-
cialmenle ás senhoras, lão sujeita.' 
á prisio de ventre e que tanto «e 
desesperam por nào poderem se 
• 'e embaraçar «Tello por mais re-
médios que tomem " i n sticc -so 

1/ uma recompensa tniiii ssi-i r r r | ! ; l u ; M e T e n rn. I taM» . 
1 Iriur.a. em virtude do prucesio .I" In-

m " r , í . , , „ „ , , |rro<-v-.o doregulon.entoapprovadopelo 
D I I A E-SE O P O ' num copo de. ieto n. 3 - u, de -j-i de mar , de 

de ngiia e H E U E - S E . A côr pre- i:M). Instaurado • sla do auio la-
ta do carvão parece pouco attra- vrado em de deien liro de 1!>01, pelo 
bento á pr imeira v e z que se to-|a»eiite.fl ca! faeta . l oni.o/lnl.o, soli 
ma ; m a » a gente se acoffuin". t " » a de. r.Jo o f.s7»udo ni dito praz >, , proceder-se 

i [lado C ' -
cilcauça executiva, 
do n.< Dfleüoria 1'lseol 

. . . Tlie-oiú re-lTa! em Pouii.a-u 
A ' venda em touas as puar- -1 de «.- u-> í.Oõ.—O • rtUr.o, 

macias. | Carothm pmto. 
Deposito gera l i 19, rua Ja-

cob, Par is . 

P . S. — Pôde su^stituir-ae o 
Carvão de Pel loc pelas pastl-
lhas de Belloc — a iiiesma eom-
posicão, a mesma virtude para 
curar—2 ou :i paslillias, depois 
de rada refeição. 

durável. F.-pceifiquem bem nas 
phariuacias pedindo urn vidro ile 
Triberane, e para que não haja 
i-nirano leiam o lettreiro que deve 
ter o endereço : .Viumi /.. here, 
19, fite Jacnb, Parts. venda ena 
Iodas as boas pharmacias. Depo-
sito gerai : ma Jacob, 19, Parii. 

Como o slóro dura um mez, O 
tratamento vem a custar apenas 
4 0 r e i o por d i a — e cura. 

. , .. . ua Kslra ta de Ferro t unlleuse os trei 
A ' Tenda >a Drogaria harunl p.^gnw — Deposito, 87, roa da Alfande-

c f c n* *» 

D c i e a i i r l i i F i - f i i l <l<> T I n -
« o i i r o F e i l e r i i l 

l.biTAL y. IS 
De or.ieai do r. delegado ftsc»! ía-

lerluo do Ti.esou. o Fe leral nesie Ks-
tado, pelo pre-erile Intimo a N-̂ ves Ito-
teít.o A Tia., 1.1 -eus succesjor»s, pa-
ra. r.o pra'0 In.proro* vel de qotu/e 
dias, contados desi» d ia, apr» enia-
rem as aHefaç es «pie julgarern a leiri 
de seus di-edo. no procesv.i» hiírae-

^sp i e t o r i a d t l í t r a d M ds Ter• 'o .ta reuniao-en o J'.s u-ipo-t--. ie 
rm • 4a e . 1 , 1 . J . er, imo o . » V s foi insiaurado pela 
fO • i t aT ígAÇ iO do S â t i a o , o r U ' „ » , relida, ic.eraes em 
S. PatUS. Camp o as, i. v;»U do anto lavrado em 

ESTRADA PE FERRO Ft NILE1SK ^ 
Faço poMleo qoe de I ' de setem-lnlo o fazendo Uo dito praw>, ser pro-

t ro em iteoate enrrerto diarramen!» lerida a d-.-nlo t sua revelia. 
bo lo e passado uo Deteurla Fiioal 

do Tbes.uro Feleral.em s. P» .lo, 101 

r r o c i i s l i i ç ^ ® di » l a v a d o 
:i(|UH 

Scieiitireo aos srs. coiistimidores (pie 
a '-ec/ui de arre.-adaçllo da t.xn do 
consumo de üua da ca' Italí dc lioje 
em deanle pa-sa a funcionar no |a-
vlmento super or do prédio n. I da 
rua da Fuudlçlo. 

.1" Aeio.s da Hecelie.loria le 
ia capiul, i-i de a/o-tu de 

Seci !i 
Itendal 
I9-.J. 

Ci ' 
tl.iiio <'• i 

S e e i - e l a r f a d o ? n l a d a d » s 
\ s ( p i e i n s d o i n t e r i o r c 
d a . lu-l i<,-a 

riiiE. roniA no istkiiioh 
lie í.idem d 

K-lado dos Ni 
J-:stlea, f»i;o | 
vinte e cinco 

o futuro, a 

1 r. dr. secreta 
iroftios do Interloi 
ul»'lc i que, até 
l ' ) de setemliro 

lia-se ai eria n,-sln 

• o de 
n da 
o dia 
pro»i-

I) ii -

U l i t l éo agosto d« 139». - 0 K;cM*rM, 

i ria concorreiic a i .ra o lornerimeu. 
to de luz electreo e lorca motriz ao 
llospiei i de Alienados dn Juipierjr e 
soa» d. pendências, sob ns seguintes 
1 a.,e -: 

I 
O governo concederá privilegio p e ' i 

pra/o n.a»lmo de d-r »nno« {10;, coa-
tados da data d» ar -eltiçSf) da pro» 
posta, para a explorado de luz ele-
elrt^a e ile força motriz ' o m ridas ao 
Hospício de Ju pierv e iu»s Jepend-a» 
elas. 

II 
A monta.em da ndna tom os mi -

cl.liilsn.os i. dispensa .eis, liüiias do 
traosmlstls, tn lalla lo se lompodoi 
e c., correrá exclusiva».ente por conta 
do proponente. 

III 

A rapa - d»d» da usina seri no mí-
nimo para -eteceotas (71-.' tampadas dt 
,le7ese's uni \e'as. emprega-"! i -v , de<-
de Io,'o. « o s. .n.ente lfe/er,U( e ses-
senta tampados, sendo W de l | 
v»ia«, :V1 .|e \1 selas, to de 10 selas • 
Io de íi> íelas iy>> pareô». 

IV 
A lllonlbai será do anoileref 

arranliceer, eon-ei ,aiid»-se a> lanipa* 
das em bom ejiado de (oie-eioii»a,enla. 

tt proponente se coniprom*Us ali 
a ar na UvmiJfrli do i.osplr'o 
n. >tor electrtee. eom a fc>rço sulfcl 
le a iorriecer durante o dia • uen 
rta eorreula. 

VI 
Em caio do 

« i I f i i t m r t i 



K i â i H K I ^ w t i Wr», 1 ü « t ü É r t ü liQg 
seri elfcetnada por conta do Saliente, pagando o governo lio ai} 

la a eemute k railo de... por 
ju l i -mn de 16 velas. 

vn 
A concorrência versar* sobre : 
a) Preio do privilegio. 
b) Pratos para inicio a conclaslo 

da» obrai. 
c) Quola mensal que terá o governo 

de pagar para o [uncclunamentu do 
nuu ero de lampa as previsto ua clau 
Mia III. 

d) Preço da tampada aceresclda, na 
eaao em que a lllumluaçlo do Hospl-

1 ato exUa marvT numero de lampai 
além doa 810 loeucioiiadas aupra. 

e) Preço do kllowatt-hora para a 
torça motriz 

VIU 

O propoueute mencionará: 
Qual a natureza do motor a-empre. 

al hydraulico ou a vapor. 
Qual a capacidade do djrnamo ou 

dyuamos. 
Qual o sysiena da corrente de dla-

triliuiçlo da mesma 
Qual a qualidade o feltlo doa poetes 
Qual a natureza dos supporles « doa 

teus accessortos. 
IX 

O proponente preterido organlsarà o 
plano de díslrii iiiçlo das lâmpadas, o 
qual ser! opprovad'. pelo joverno 
aules de ser pu t > em execuçSo. 

X 
A montagem das tampadas no Hos-

pício e ua* dependências será acompa 
nhada de perto pelo governo, que «e 
reserva o direito du mais ampa llsea-
llsii Ao, e de Impor as modillcaçfies 
nccessarias e a liem da segurança do 
serviço e da >alliet ca da tflsiaiIai.'Bo. 

XI 
O governo -r reserva o d Ire lo de 

enratupnr a iiist i|'arlio depois de de-
rorr doa Ires anuos, contados da data 
da accnltaçilo da proposta oii a des-
apropriar a mesma, por utilidade pu-
tiiica, desde o inicio do servido. 

XII 
O proponente liilo poderá alienar o 

Insta laçilo sem consentimento do go-
verno. 

XIII 

0 proponente se sujeitarA As multas 
de 10$ a fiOi», pelas irregularidades 
que se ol>servarein durante rada no.te 
na ilumluaç&o e & rescisão do c. niralo 
no caso de interrupção da luz, por 
mais de três noites consecutivas, snl\o 
motivo de lorça maior, a jul/.o do go-
verno. 

XIV 
O (Toverno nlo se obrlsa a nrceitar 

a proposta mais l axa , ou qualquer 
das propostas apresentadas, sem di-
reito a icclamaido por porte dos pro-
ponente!. 

XV 
Cada proposta seríi ncomjpauliada d« 

Certificado do deposito, lio Tiiesourodo 
Estado, da quantia de dous coutos de 
réis (2:<HI0»II Oi. como garantia da as-
slgiinti r i oo contrato e du execuçlo 
desle. 

XVI 
0 concorrente cuja proposia Mr pre-

ferida e que se recusar a assinar o 
toulruto, deuiro de trinta dias (::U) da 
accciiaçllo da nusma, perderá, em 
beneficio dos co re» pulillces, a cau-

(to feita de conformidade com a clau 
gula antecedente. 

.Na mesma pena Incorrerá. raso nlo 
termine o* tralialbos de liiHtalinçilo da 
usina e «eus accesnorios deuiro do 
prato • que sa olirl*ar. 

XVII 
Findo o prato do privilegio, o con 

tralaute lerá preferencia em egnalda-
de con Infles, para continuar o servl-

So de lllumluaçlo do llosplclo e mais 

li 
leprudeuclas. 

condiçRks 
Os conaorraalps obrlgar-se-lto a ae-

celtar as <eoudl(ftes peraeo, manda-
das observar pelo decreta n. 9.1*. de 
30 de dezeiuiiro de iuOl. uos contra-
tos celebrados ua Directoria da Jus-
tiça. 

As propostas devein ser entregues 
nesta Directoria, até as 3 horas da tar-
de do dia >lo encerramento da con-
eormiela <iR de setembro luturo), em 
cartas ractiadaa, atilada*, com o seito 
do Estado, e > « as llrmas recnnbecl-
uas.e nSo contenda rasuras ou emea-
das. Comas propala» eihibriioos pro-
ponentes, privas de haverem feito o 
deposito de t|ue tiata a clau-ula XV 

de haverem lago, em seu nome nu 
no da firma social de que fizeram 
parte, o imposto da respectiva casa 
rommercial, reiattvu ao ultimo semes-
tre vencido, 

No envolucro de eada proposta con« 
tarilo o nome do proponente, a Indi-
cação da rua e numero do seu e»la-
heíec.iuento. 

As propostas serão abertas nesta 
Directoria. ti ' dia »7 de setembro fu-
turo. ti 1 boi a <ia tarde, perante o 
coiwllio, pris <Jido pelo director e ua 
presença dos , rup<>uriile* que conipa-
recerem ou de seus repre-eutaiites ,c-
gaes. 

Ibpols de se dar começo A leitura 
das propostas, ll.lo poderá ser leito 
nas mesmas ueni iuadditamento ou 
alteração. 

0 levanta • enlo da cauç.to serl ef-
fectuado, i| ianto ás propostas recuna-
ilas, iiiimediiilauienle após a publica-
çSo, no friuri« Offlcial, do rrsu lado da 
concirreiirla. 

Directuria do Interior, SHo Paulo, 
lie agosto de tWi.—0 director in-

terino, Curtos Uris. 

I I T i L i r n i - B l i t s i r a i M da 
' potência s a n a i , de i l w l l s 
Cardoso t O , rua Tieeoade 
l a k a a u a , M , 
« a t o l a i 
drofar iae. 

B i t de Jaaalra. 
fharmaeiae 

ALI GAM Si: quartos e sala liem mo-
blitados, com penslo por mez l i ( « 

a lõO» na casa de •Penslo Aliem* 
rua José Uoui aclo, t i . 

âLUGA-Sti Uo bom armazém, pro-
A prio para aegorio ou deposito; lar-J' 
go di 

o Oamliucy, n D. 

TKNDE SE uma vlctorla rom eâvallks 
•e arreios, ou Iroca-se com olijeetas 

convenientes; dirigir cai Ias a esta re-
dacçlo—M. 

ililsscasas na rua Ame-
esqiiiua da rua do 

•atometm com nceoclo. Trala-se ao 
mesmo negocio de esquina^ 

VENDEU-SE 
rica, 38 e 40, 

1 MA—Precisa-se de uma com bastante 
A|>-ile. Hua da Consolação, 162. 

AMA-OfTere-e.se uma, he-panlio a, de 
20 auiivs, com abuuilaule leite iie 4 

inezes. paia crear em casa dos patrfles. 
liua Oriente, 61. 

/iHIADA—Preri»a-se uma pura todo o 
v erviço em casa de la Ilia IrasU 
ielra, 4 rua -6 de .Março, I 8. 

. n n u n o l o i 

HUOMOS ̂  7.Z 
construcçRo, casamentos tia• 
ptlsados. felicitações, visita, 

ele., grande variedade ua U r r a r i a 
K a f albltea, rua Uo C.o.n oerciu. i l . 

c 

iOPEIHO—Precisa-se um com optln as 
1 referrerlas. para casa de la : iiia. 

Rua Vnlran a 131. 

pVBTA i P l I U D l l l t i » 
v r o s s » annaaoio, da aiasali-
abaa, aaata aaepfteb 

rUSTLHti A—UiTereee-se psri iraiia-
lliar por u a em • a«a de am lia de 

Iralameuto. ttua dus üuslini8, I I I . 

|'RI.ADA — Precisa-se de uma rn .ça 
Vpura todo o serviço de casa menos 
cor.iniiar; uue iluima uo aluguel. Ki.a 
Klon ii< lo de Abreu, u. io. 

OITT.IIKCI -Si: uma moça para arru-
maiie ra de qu Tios c costurar, k 

rua da l.staç!io, 33-A. 

OITKIIKCE-SE uma braslleli» ass»ia-
da p«i''< cozlulielra OII eu omma-

deira. dando bua« relereneias. Rua Uri-
gadeiro Tobias. u. 37 (lundus >. 

rIASISTA—Pr-chta-s um para locar 
em um se\l"lto. Para tratar á ala-

meda do Triumiitio. iV. 

PENSÃO — Dous M|a7es de eilucaçto 
desejam tomar peusilo Interna em 

cjisa de amlila de tratamento. 1'rei'e 
rein l.ilierdade ou Vüla Huari|ue. Car-
lus nesta redaeç.lo u J. C. 

l ioloiifora Aui.i'.ia o pai-te. 
comoate aa coiioas 

maie aymptomas d i nverniaa e 
parturieute 

s.liueida Cardoso k C , S u a 
Visconde de Zuliaama, 99, k i o 
£e Janeiro, a em todas as dro 
gavias e phariu&cias. 

^ U O T O U U i F O Z 
RUA D I R S m i-V 

y 
N U A garrafa do superior 
vinho virjem, ou verde, 
eustii an nas ' 00 idia 
na AIJECA CAHTiCi LAIt, 
rua Josî  liou 'ai io, II. 
Teieplione, »»o. 

um COMMCUL 
M t t i s d s t i d c c u m b i o 

CAVARA 6YND1CAL 
A Cmerti Sjudical dos Corretores 

t f l .Ui. bcntrin os seguintes tabelias: 

00 dias A vista 

~ i|ie 17 t.iii« 
taris 6-8 C3-
Hamburgo 6-SS GG7 
llaila tm 
Portugal 2'jy 
Kuva-Vork S.75H 
Eoliersnos Í36700 

Ixtrtnios: 
Cernira banqueiros, 18 a 181)8. 
CcLtru caixa matriz, 16 a 18 í[8. 

Pnula 

8St 816 

82 i 
M» 

705 
8--8 

In rttai diila do anuo (assado: 
«0 dias i. vista 

Ubdres ia 3j3i 11 3i|31 
Paris 78» 7«7 
Hamburgo 871 BKt 
llaila ÍB8 
Porlugai 3IÍ7 
Kova-York i.132 
Sobcrauos »u»:.oo 

tx liemos: 
Contra bsuqueiros, 13 1)32 a 12 1,8. 
Contra caixa matriz 12 i|32 a 12 1|S. 

76» Cã» 

— W>6 

70$ CC6 

ióO» 1306 

— 4Õ9 

— £006 

iOoj 836 

85$ 

PHECISA-SK de um nieiiin • rara lodo 
o serviço Rua Amaral (iureei H-l 

PRECISA-SE 
b 

carregador üe 
de l i a tii nn-

iialelto. Itua ile 

de iiiii 
balaio e de um liinç 

no* para calxelro de 
Sento A » aro. In». 

IT M i l s i t i a < t n m i • i n a -
to easta am annnnstOb t i einsa 

liakaa. aeata seoçioi par srss 
«stsa. 

VKNtlE-SE o privilegio do 
liar ~ 

9L 

um a ult-
imei! nllco a vapor, tirado 

Paris, pela metade do eu preço. (I 
mesmo auxiliar econo i Isa 8n por eeii 
lo sobre os ua~los de combustível em 
qualqii' r macliiua. Cartas, neste es-
erletoiio. « J 

â X i m C I O l aaata aeepte 
'eaetam apeaaa 19000, aa* teee 

«asss, a t o axoadaado de eTaea 11-
abaa. 

P a r a i a j r i e a 
Vni'ie-*e orna esplendida construe-

( l a apropriada 4 lusl açlo de qual-
quer fabrica "ituada a ru Piratíull 
ga. 78. 

Traia- e ua rua do Vplraiua. 10 

C h a c a r a 
i ndo uu úr. a ae 

por bòa cana, 
Vi udi 

papa» eu o . uma 
vultanilo-se em diulie ro a diferença 
<pe «Justar; ou aiuda por ca<as ie-

3ii»n»s OII loevno b rr-u nesla ci-
ade. una grande cha ara .cerca « r 

7 a que re« . toda cercada e arruada, 
pitorescamente sllua a. Com Miiida, 
elr ;«i.le e lande ca-a de moradia, 
(sUirsdo , ipiesiando-se ale a utvi ss-
lialor Cl ia-as para camaradas, estre-
barias. iam lios. niiiiiiaes de raça. car-
roça», I I I I I I I ^sliiias arvore- frurtlfere-. 
de .nuinlnile. Variadas plantsçiVs e 

a 1*11/, ies, i|ua itidade de abacaxis, 
te. te. 
Tratu-c á rua da Kstaçlio n. S7. 

- t i a c a r c 
Vende-se uma situada á rua da Glo-

ria. sob n. loü próxima do grupo es-
coar, distante do iar^o da S- apenas 
Ires inluiit .s de bonde, medliido lis 
ms. e 20 ceuts. iu rua .1» (iloria e Brt 
li s. lia de S. Juui|i|im. 

Trata-se na Iraves-.i do Coinmer-
cio, li. 7. 

d An tio ma Agencia GjalJasyíepíâ Capiíal PM 
•M fvnriado em bttl, pelo aotool propplatapio, JaU V itnn - tkm 
I I Kl IC* A oau aqne • publica dava dar pnfirncla, I I Kl I rs a 
U 1̂ 11 v r t pela sua sariadada a impartaucia cammarclal W l l l U M 

Lm eguai data do auus pasitia, 
dei a ceuteua .2 . 

bem liado de bonlem: 
Rio S. Paulo 

Centena v06 I Centena fOíl 
llezena Aã Dezena 06 
(irupo 24 | (jrupo 6 

11 ebos que d ram duriute o mez : 
Aveslrnz 4 veze», s ul. t, borboleta i , 
cabra 8 , carneiro t, cameilo ti cobra 
I, coelho 1, alio 1, gato I, Jai-aru t, 

aeaej S. pav&o I, touro 1, veado 2 
vacca t. 
.Nflo deram : burra, caval o, eleplisn-

te. .ei i, porco, perú, tigre e urso. 
inniín DF. OF.VTEVHS 

71 > B.i.1 «13 41S 124 407 793 
«11 H_'S 911 01(1 k'.0 ÕC8 rtiio 
3118 ICN 7I« 0ll8 9M2 7MI «29 
012 2 3 fiU7 097 29!i — 

O o p i l i o H e g r » 

lícitas lndit(enis 
iu ia radicalmeute rheulastis nt, dftr 

asiática e paraiysla • 
l ed dus e eucomnieiidas ae uuine 

sgrhte, ladeira do Carmo, u. 9, P 
Coimbra. 

^ p o r t a n t o p r ê m i o 
JIDO P K L A F E L I Z 

). de Loterias Nacionaes do Brasil 

Con.niuclcaçCcs da Praça do Coni' 
mi i r l t . 

Ssiitos, Sl (As 11.67) -tancario, 
lüiio ; particular, 18 1)32 

Herriido, muito lirme. 
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IHANSACÇCES reausadas homem 
ISO letras do B. C. Real, fi «/., a 26*300 
33 idem, Idem, a SH6-Í0O 
GO letras da Camara da Capital, (7.° 

emp.), a 826000 

I
) Idem, idem, a Ki$ 

1 accOes do B. deS. Paulo, a 1201 
2 acçfies da C. Mogvana, a 2356600 
8 Idem, Idem, a I3Ò|S00 

A 11011A OFFtCIAI, 
Paulo, a K08 

42 íicçííes do B 
to Idem 

de S. 
Idem, a ISO» 

7 idem, idem, a 1.06 
t i Idem, idem, ft 12' • 
I lelrss do R. C. Real, 8 °/o, a :jõi 

100 idem, idem, a :ti» 
60 srçGes da t'.. Paulisla, a 2276Í.OO 
50 letras da Camara da Capital, 7." 

emp., a 816200 

U L T I M A S O r r E P . T A S 

IVNDos públicos Vend. Comp. 

Apólices do Estado.. — 9óos 
Apólice- grrars de (>•!« — 9'i66 
Cmpiestimo do Esta-

do de IWS (libras 
3.fc00.(Kj0-12-0),, — S906 

•trx 

LUtas ila Camara de S, 
3° enipreslimo . . . . . . — 
6° empresllme 
i° cmpresllmo 
Lelrus da C. de San-

(os (I* emissão).., 
Idem idem (2*emissão 
loeni da Camara dc 

8. Slrnüo 
Idrm ldemi2'emis5!lo 
ldcin lilem do Casa 

branca 
iuem da C. de S. Car-

los da a* série 
Letras da C. de Cam-

pinas. . . 
Idem de Campiuas de 

200$ 
Letras da C. de S. 

Cruz das palmeiras 
Idem da Camara de 

Rio Ctaio 
Idem da Camara de 

Juudlahy . . . . . . . . . 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras.. 
Idem ila Camara de 

Klhrlr&o Preto . . . . I00t 
ACÇÕESDE BANCOS 

Commercio e Indus-
tria 3481 

Credito Iteai rart. by-
potbecarla 10.' 

S. Paulo 123$ 
liuISo de S. Paulo.. •> ISs 
Coiniii. Italiano 2ki( 
Industrial Ainpareiise — 
Coustriictore Agricolu — — 

AC^.ÕES DE COMPANHIAS 
Mogyaim. . . 2376 234* 
Ide,. , idem, a 80 dias. — — 
Paulista... 2S9| 227(500 
E. de F. de Dourado. — 210* 
Melhoramentos Sao 

Paulo — — 
Autarctica — — 
E. de F. de Arara-

uuara — — 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria, 
'ielepiionica 
LniAo Sportiva — 
Mac llardy 326 

DEBEN1URES 
Norle Paulista 
C. Fab. 1'aulUtana... 
Empresa Águas e Exg. 

do II. Pretoex-juros — 
Ind'..slrial de S. Paulo 

ex-juros — 
LETIIAS HYPOTHKCAhiAS 

rCSTT* 

= R U B B I V r G U I M A R Ã E S ^ 
O n. premiado com 

15:0 O O$000 
fo i vendido por esta agencia ao seu l i u p u r t a n t o f r eguez ar. Caetano ( j r i m o r i . 

Amanhã D O s O O O S O O O AmatsE a 

tt!'8 
8» 

1326 
206 

3001 
9..J 

I0Õ6 SOO» 
60 

1906 — 

B. Credito Real deli 'h 2-» 2' i500 
Idem ti "ío u 30 dias... — — 
Itlem 8 33$ 30$ 
lilem 8 a 30 dias... — — 
Ideu , Idem, a 30 dias 

A vont. do vend . •• — — 
banco U. S. Paulo ex-

juros 316 34tü00 

1'RF.ÇO LO CAFÉ EM SANTOS 
A Associação Cominerclal recebeu o 

seguinte telegi-amir.a: santos, 31 
O mercado abriu hoje com regular 

procura, ua base 4$0oo por 10 kilos. 

Sabbcdc—9 de setembro—Sabbado 
^ ^ ^ C ^ Q O 

O u * n i ^ u l z v p h a b í l i t a p - s e p i u o i i p s b i l h a t c a n a • g M c i t i 

F i l x b e n G r u . i r r x a . r a . e s 
6 B, BiUA QU2M3I? DE NOVEMBRO, 6-B 

C À I Z A , 617 

a 
I s t i p o r t a s s s i u p l u n * — 

50:000$000 
Esto prêmio ainda fo i vendido na ultima loteria deate plano, por esta «genoia 

M I M D O - I d * H t o m b p * p p a i l m t - M I M B I 
G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a i F e d e r a l 

2 O O C O N T O S 

ÚNICA ÚNICA 
Bete i n a l o tem al io vemdida l ana i e r aa t m h s s h a s n t s i t i ••rale deste oasa 

A ( i r e f e r e i i o l a p a r a a e e a i p r a d e b l l l i a t *M d e e t a o r s a d e l e t e r t * d a v a » e r 
p a r tartaa e s ai a l i v o s , • o n U a n t i g a • a a r a d i t a d a a g a a o l a g e r a i . 

' asa que no seu importante varejo teui 
vendido grandes ^remies 

Os pedidos do interior devem eer dir ig idos ao agente fteral • aotual representante <11 Oan 
p&niiia do Loteriaa Nacionaes d o Brasil : 

l U L M ) A N T U N E S D E A B R E U 
tua PI II El TA, »9 Criu d» C>ir>i>, 7T «AO P4 JLI 
ÊKVEUIPPKS PARA CANTAS 

Vendem-se na Livraria MagalMei. 
Rua do Coiiuiiercio. 27. Pensão Allemi 

u, MA JUT i u v í o i i a 
LUIZ SPIESS 

Almoce, das 6 1|S k I hora.—Jantar, das :i l i l 
tf a leda liera. Almoço ea jautar, iom 7 pratos liem 
1HC0, com mela garrafa de vlubo especial. 

das 3 i|l l i 6 borai. t,<i ie.'i m s . 
preparais» > u n l s t . 

>• diaa um praia ••psoJal 
V I S K 6 I E U C 6 B B i m O I ! CEKVEJAS ii\l GARIlAP\i li C11»S 

H t r v l f e A l a a u r t a d a p r i m e i r a e r t l a n 
Vales psrs SO reíelrftes, 374000. Para tuteraes ieia 17 quartai initiilliadaa, 

por íootooo «te 1.106000 por mez, exterae. AJMM p >r mez. D aria, ójoai). 

P m EIS P A R A SE.VHO 
Vendem-se na L ivrar ia M a ; a -

ibEee—27, rua do Commercio, t'. 

Álbuns ]>ara poesias 
E P E N S A M E N T O S 

com rieas eiirsdernurAe e talha* dou-
radas, n K6. 10» e lê»n us Mvraris 
MaiialliSes—27, rua de tnmercio, 27. 

T E R R L N O 
Vende so um, a|iro|iriado a eaustruc. 

e ío de iialarole, .situado X ms Pedro» 
so, esi|Hiua da rua Dr. Arlliur Prado, 

Trala-se ua travessa d> Cimmer-
cio, n. 7. 

Vietoria e sempre victoriaí 
CASA 

RUA 15 DE 
GRIMONI 
N O V E M B R O , 2 -A 

m i a t l « 
n . 7 2 9 5 , p r a * 

f t o e 

Cliamo a attenção do respeitável publico para liabilitar-gc nesta c-sa para a grande l o t e m aa 

a extrali ir-se a m a n l i t , a a b l m i l o . 
50:000$000 

T H ; A T R O S A M A W A 
Sabbado, 2 do setembro 

UOS AUTISTAS 

FLSffl niBEDM 
assomliroco violinista de 13 ajuios 

ArSíiur Mewsteai 
notável pisniiia 

P r e ç o s 

Frizas . . . . . SlltM"» 
Camarotes . . . . B,'i»'J00 
Cadeiras. . . , 68'KXi BaliJo, 1" . . . tKOKl 

• 1" . . . . 4«ilKKI fialeria numerada !!« lllll 
Ueral 1S» IO 

FOLHETIM 

bilhetes ú venda ua .IIrassei-lf Pm 
lista, e nas easas dc musica líevila-
C'|ua, Levy c Beethoveu. 
iii i^iiwi^ii T T f f T ^ H . ' SB ? B " , T 

POLYTHBAMA 
Eíuiresa J . C. t ts j r « j j » 

l i f U K i l f t J C 
S.'xla-feira. I d" selemluo 

Variiirlisfmu r nllrifitnlc esiirchiculo 

4 grandes c tréas 4 
Pepita Sevilla, l u larina liesjiaiiiiola 
Mirni Boi i joar I al.ari.ia lianafní iiiiiila 
Colina Alox, eaulora rjammeitsfi 
Eftoro, cantora e liai.nrlna cômica 

Tronjir iiiiiiieriisa e rariiid i 
CHANDIi StCCKSSO d.s 

T-es baile» AfaUíLLEÊ S 
11'ilaveis lallariiuu iiespanholan 

de K L L e M . ' Y 
a amados 1'ailariuois «crolinlicos 

dos 4 S O V K R E I G N ' S 
esplendidos Kymun-tas. 

ü traprzlo humana ! 
V ê r os prograzumaa 

Or. liestra de ifi professores, soli a 
rejcnela do dlstincto mae.siro LUIZ 
MOHElrlA. 

,V5o hil senlKis-Prrros e honisdocoslitnn 

JESf- lirevc neiite. serSo iniciadas as 
pruviis 'to 2" campeonato iuieruacloiial 
dc Iticia romana, m> qual tomarilo par-
te os nmis aiamados lucladores do 
mundo. 

Iloiiiitiso, :t — SJATI\'E*E 
rum proirramma esprrlal pura faiullias 

.A VBL JCl l 
. \aT Íg » z i o i i e I t i i l lana a Tí ipare 

O rapidíssimo vapor 

N A V O U 
Saliiril de Santos, uo dia 24 de se-

temliro, paia 
• l i o d e J a n e i r o , I.km PmI-

m a u , < ' a < l i z , l l a r c e l n -
n u , l l e u o v a e K n p o l e t i 

Via em rapidíssima em 14 dias 
PHEOOS KAS PASSAOÍX.S 

I a classe . . . . f r s . 825 
2a " , . . . frs. 600 
3 a " . . . . frs. 1 6 0 

VAIOHES A SAIIIR 
C i t t i dl Ml lano, em 10 ile outubro-
D u » ái OalXt.ra, em 22 de outubro. 

Para passagens e mais larorma;A*s 
com todos us suii-a.entds e ajjentej 
(eraesuo Hrasii 

SGHMÍQT & TBOSr 
B.PAULO—Rua do Commercio,n. 17 
S A . H T 0 3 — Rua .le .Santo Aulinio, 

li. 

Hambarf -•Hdamarioaalachol lam. 
» fscUif f ;a ' ivts-Oe»ol lsohutt 

VAronus A sAHin 
•antea. 4 de outubro 
Bolgraco, 11 de outubro 
Bahia. 18 .1- outubro 

<I pa,infle nllemlto 

T I J U C A 
Capitto, A. Sinionsen 

Salilrá lio ilia Jl de seieuibro, para 
R io , Baliia, I.isbôa, LelsSta, 

Rottovdam s K s m b a i y o 
Communicainos que es pregos da? 

passag»ns de 1" c 3* classes entre 
Sanlos e Rio foram reduzidos a 40| 
e i0$ respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, para Lisiiôa, 105$090 róis, 
Inelulnilo o imposto. 

Todos os paquetes desla Companhia 
sSo providos com os mais modernos 
melhoramentos e oiT«r'C.em, portanto, 
o maior eoiuorto a .s srs. passageiros, 
tanto de 1* como de classes. A bor-
do de Iodos os paqurt-s ha medico e 
criada, nsslm como coziuiieiro porlu-
guez e ai.i Portugal as pas-a/ens de 
Iodas as classes incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passagens e mais in-
formações. com os a^enies 

K Jnhns lon & Cump. 
Rua Jose Honifano, n. 21—S. PAULO 

i.\ VKl.OCK 

uvifiizisHE m m a h m k 
O VAPOR 

Parllrl de Santos, no dia I I , do 
Rio, e a 11 setembrs, para 

t l e n o v a e \ a p o K o < 
7re ; ee daa paaaayeaa 

I a ( L A S S E . . . . frs. 500 
2 ' " . . - frs. 450 
3a " . . _ . . frs. 130 

Para pa-sagens e mais Informaçftrs 
com Iodos os siili agenles e ageutts 
Ijeraes no Brasil 

SCHMIOTftTROST 
Rua do Commercio, S. P A I , 0 -

n. 17. 
SA17XOS - R u a 

nio, u. óo. 
ds Santo Antj 

Companhia d* NavegaçU 
" C R U Z E I R O ÜO S U L " 

Vapores a sa l i i r 
Jnp i t s r . . . . . . . . !(> de setembra 

o e rápido O esplendido, 
quete nailoual 

pa-

POVSO.V 11U TERRA IL 

0 BELO SO MOINHO 
CAPITULO M n 

Algumas l)6as muliieres Iam rezar 
ser Lourenço Tierceliu, outras por José 
flehel. 

Ouem era José Ptchetf 
Cm pobre rapaz, filho de pães po-

bres, trabalhadores, que nílo tinham 
tiens próprios e viviam de trabalhar a 
tornai. 

José Plehet era natural do paiz. 
Partira ao mesmo tempo que Lou-

renço. 
' Como era robusto e silo, e nüo de 

estatura media e fraco, havia sido 
Éiandado servir na eavallarla. 

Coestava, porém, que estava tam-
bém na llaila. 

A pobre miie deste rapaz andava to-
das as manbüs d nas Kjas léguas, jor -
áne babitara em um essal distante, e 
A ouvir missa e rezar por sen Dfbo. 

A «ra. Suzanna, a riea «oleira, e 
Hebet, a pobre jornalelra, tinham tra-
vado a-i ttade. 

Camprtiaentaram-ee aaecreja, ap>r-
IBvam a a t e aa sahireai. 

A eam| ooeza acompanhava algumas 
W y , darmi^e parte do caminho, a 

M p « a « a a J M e ^ • " « « * • aUtvle-

HKÉ 

Havia tres dias que Pichet estava 
como a sn. Suzanna, na maior ancle-
dade. 

Seu filho nlto lhe CFcrevera; mas 
pela carta de 1 ourenço, sabia ella que 
estavam cm vésperas de uma grande 
batalha. 

Naqueile dia as duas inltes saiiiram 
da e^reja msls tristes e consternadas 
do que nunca. 

Liam seis horas e meia. 
Antes de começar a missa, tinham 

esperado, dehaldê,-a checada do car-
teiro. 

O correio nRo chegara ainda. Nunca 
se demorara tanlo. 

Durante a missa, um rapazilo que a 
molelra puzera de sentinella deante da 
caixa das cartas esperara tnmbem em 
\lo a chegada do carteiro. 

ijuando sablram, o rapaz estava alu-
da no seu posto. 

M o tinham, porem, andado uns vin-
te pa<sos quaneo o carteiro appareceu 
na extremidade da rua. 

O (irllio correu ao encontro deile. 
Ao avistal-as, o carteiro apressou e 

passo. 
Trazia na mio uma carta. 
As duas amigas deram um grit% 
Para qnem seria a carta I 
N*o era para a ara. Suzanna. A car-

ia era para a Piebet. 
A Hebet ala sabia ler. A sn. Sa-

Plcbet Esperava talvez que José 
ddeee noticies de sea filhe. 

Abria a carta, treaeado, e le 

iioras na ponte de Magenta. A vieto-
ria è no«s«; N,VJ estou ferido e conti-
nuo de perfeita saúde.» 

A Pichet soiion uma exclamaçSo de 
alegria, tle repente, porém, a srs. Su-
zauna empaiilitee^u. 

O filho de Pichet aecrescentava : 

•NSo sei rada de l.oiirenco Tlerce-
lln. O que sei é que o bataliilto a que 
eile pertence foi dos que mais se em-
penharam na lucla.i 

CAPITULO XIV 
Xlo havia nada, porém, que justifi-

casse a affllrçlo da moieira do Ramo 
de Amor. 

Seu tliiio nSo escrevera, como José 
Pichet, DO dia seguinte ao da batalha; 
mas que provava isso ? 

.Na guerra, nem sempre se escreve 
quando se quer ; al-m disso, um gran-
ue exercito occupa muitas léguas qua-
dradas de terreno , e era por Isso mul-
to possível que o batalhão de eacado-
res a que perleuc a Lourenço tivesse 
marchado na frente, e a caria, no caso 
deíle ter escripto, se demorasse mais 
vinte e quatro horas do que a de José 
Plebet. 

Era, pelo menos, o que dizia o bom 
cara de Ferroles, a easa de quem Noe-
mla e a Pichet tinham levado a srs. 
Suxaana. 

•falharia Bandr j , o terrador, e mee-
tre-escola e o adjunto raciocinava* do 

M s 

Trisle passou lodo aqu»!!e dia. 
A única que parcela "m"nas afllicla 

era Noemis. 
—Tenho a certeza de que amaiikS, 

on depois, havemos de ter ca r t a . 
Chegou o dia seguinte 
A sra. Suzanna quiz ir a-> encontra 

do carteiro. 
Mas o carteiro nllo trazia liada. 
iNaqiieile dia o proprio Miguel ctio-

reu. 
O Journal riu l.oirel referira a 

virloria de MagenU cnn grandes por-
n euorss. 

Km Ferroles, a noticia fòra lida e 
relida e o jornal correra de mJo em 
mito. 

No outro dia, o fírlllo viu ainda que 
a sua esperança fira baldada. 

Nilo veiu caria. 
0 mesmo succcdeu no dia secuiais 

t nos outro». 
A sra. Suzanna liilo chorava, nüo 

falava e parecia completamente ab-
sorta. 

Miguel teve entSo nma Id-a. 
— V O J a Orléans, disse elle. 
Noeinia olhou para elle com os oitos 

Investigadores. 
—Vou à iulei.d»nrla, cr.ntlneoe o 

liypocrit». e é de crer que l i me 
algumas noticias de Lourenço. 

Partiu effeetivamente, 
rei 

montado no 
mais ura dia eavallo do atolado, 

de eraeb aagastiae. 
Noemia continoava a ler eseeraaaa 

Sai roMta dias enveiheaera s h aa-

llnha poucas esperanças e quusi Iodos 
dtziain : 

—K' possível que siicceíesse alguma 
desgraça ao pobre Loureuço. 

Miguel voltou. 
Na iuleodeiicla nada Ibe tinham 

dito. 
Tinham-ii-o aconselhado a que se 

dirigisse por escr.plo ao Ministério da 
(luerra. 

Mlniie!, que par»ela muilo commo-
vido, dirigiu-se a essa do coii'le de 
R... , o iralre de Ferroles, e com as 
lairymas nos olhos referiu-lhe a afflle-
çio a a aneustia da sra. Sozauiia. 

O loniie era um oillilar velho. Tl-
n' a ami^-.s nu Ministério da (iuerra, 
e ficou commovido ao ser a ansieda-
de de Miguel. 

Era sabbado, dia de mercado em 
Orléaas. 

Quasi Iodos os proprietários dos ar-
redores vio naquelle dia a cidade. 

Emquauio Mi/uel falas a com o 
conde, eslava um criado preparando 
o tllbury desle ultimo. 

MUuel partiu. Foi mais um dia de 
angustia no moinho. 

Noemia n*o perdera aluda a espe-
rança, mas a sra. Suzauua j i uio con-
tava com a volta de Loureuco. 

Veiu a noite, e Miguel poz'-se outra 
vez a camiubo para o eastello do 
maire. 

Este alada a le voltara. 
Nlgael esperou mais de uma bora. 
Chegoa afiaal o eoodt. 

MlrMMCfQ M tcW® 
O 

comtudo, é possível que lenlia aconte-
cido sl^unta de.graça. 

K deu a ler a Miguel o sejuinie te-
lejramma : 

«Tierrelln (Lourenço), sargento do 
l.alaliillo de caçadores, n. . . , desanpa-
re-eu. 

• Talvez esteja prisioneiro ou passas-
se para o inimigo. 

«Nilo se achou o seu corpo.» 
Mlíiiel tremia ao ler este despacho. 
0 conde atlrihulii esla commo. üo 

a dor que a noticia lhe devia tercau 
sado. 

Se houvesse porém lido na a'ma da-
quelie miserável, ficirla indignado. 

Miguel soube conservar a sua fras-
ear» de hypocrita afllicrSo. 

—Meu rapaz, disse-llie o conde de 
R. . . , repilo-lhe que é possível que 
Lourenço ficasse prisioneiro. Neste ca-
so e muito natural o nlo ler e>crlpto. 
Mas de boje a o.lo ou .lez dias terio 
nol cias deite. Se llver n.orrido, ha-
vemos de sahe!-o dentro em ooneo. 
No d a n :.le ao de uma batalha 
faz-^e Murna ;a, e n.1o é raro ver 
ap; ar. .c» depois toldados que 
" jo1 :. r>: h tos em rombaie. Vol-
te po> nho e diga que Blo se 
\>-\e aiui.i dar por perdida a espe-
rança. 

Miguel sahlu. 
—Ora lem ! murmurou, ea sei qoe 

elle eali morto. A Pilaehe é Ama bra-
*a de mio cheia. 

Capitulo xv 

de Solferlao, e pouco depois celebrara-
se a paz de Vllia-Frauca. 

NSo li»'.la noticia nenhuma de Lou. 
reiíço Tierrelln. 

0 conde de R . . . , o maire de Ferro 
ies. tinha Ido de proposilo a Paris. 

KiT-ctuara-ie a entre -a dos soldados 
francezes que haviam ficado prisionei-
ros dos austríacos. 

Mas Lourenço nlo voltou. Nilo fica-
ra portanto prisioneiro. Tinha de cer-
lo sido morto. 

Comtudo a sua morte nlo eslava 
averiguada. 

O rapilüo da companhia, que Mr» 
promovido a commandaute do bata-
lhão depois da campanha, escrevera à 
mie ilo ponre cabo uma comprida e 
alTectnosa carta. 

Lourenço Tlernelln era um bom sol-
dado, estimado por todos, o capino 
julgara do seu dever honrar a memó-
ria do pobre rapaz com esta demons-
tração de sympatiiia. 

A carta dõ offlcial nlo era mais ani-
madora do que o lelejramma, mas 
lambem nlo era absolutamente para 
tirar de t >do a esperança. 

O capiUo allaacava que se procura-
ra o corpo do rapaz em todo o cam-
po de l alallit e que nlo fôra encon-
trado. 

Acrescentava qoe nlo era raro aeoa-
lecer casos semeibaalee. e muitas ve-
ies tornavam a apparerer soldados qoe 
se davam remo dwopparudw, e qae 
por isso se ato deviam aotrir graa-
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sablra de Santos em C de setembro para 

1 ' a r a n a g n á , A i i t o n l i i a , 
« . P r a n e i a e o , D e a t e r r o , 

R i o C i r a n d e . 
M o n t e v i d é u • Himmion- AI rcsi 

recebendo carga em transito para 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para passageus e mais Informa-
ções rom os a entes 

Thaorfoi» Willa A Cia. 
S. Paulo, largo d ) Ouvidor, 1 

Santos, rua S. Anloulo, St e 6> — Ria 
de Janeiro, rua da Alfande/a, 31 

ouvira com uma luipassiblildade ex* 
Iraordinaria a leitura desta caria. 

Parecia que aquella desgraçada m0« 
Iber nlo era I I deste mundo, e qu» 
a sua alma Mra havia muilo juntar-se 
i de seu filio. 

Só o (irllio dizia: 
—Pois eu lenho a certeza de que 

Lourenço nüo morreu. 
—Deus te eu a, l.rillo I dizia Mlguet 

suspirando hypocrilamente. 
Os habitantes de Ferroles ndmira-

Tarn-se de que o arrependimento 
desse transformar por tal modo aquíl* 
le ruiu caracter. 

Miguel nlo sahia nunca do moinho > 
atiii tituir.1 eomplelameiite a Lourenço. 

Trabalhava c .m afinco, e tratav» 
com o maior desvello aquella p 0 " " 
mie que jà nlo linha filho. 

Tonos o estimavam. Até a sra. SV 
zanna lhe punha Ss vezes a mil o soMp 
o hombro, dizendo-lhe em tom al^ 
fectuoso : 

—Rntlo qoeres ver se substitoes « 
meu pobre flihot 

O Cri lio era a oaica que nlo ear. 
tlelpava desteenthoslaumo, s « l » » W 
n l o participava da coavIcçJo de q w 
Lourenço tivesse morrido. . 

Miguel inspirava-lhe uma especie W 
averslo 

O tle 
qne n l o sabia explicar, 
i r u l a r t a t o tornara a 

Qflí ttea fplf̂  dl 
i 'Dliiam aaa qoe 
« r a para tongs d< 

deüe • 
e.d ieuere e 


